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O C A F É ' 

0 mercado do llavre « M u bouto» 
a 47, para setembro. e 47 M*. P»™ 
março ; Hamburgo, a 3 . 3,4 P » » * £ 
lembro, e 38 3|4, para março, j a t a d o s 
Unidos, luallerado, a B Mülos de alW. 

Ao melodia, o mercado do llavre 
esteve Inalterado; HamlmrRo l4 J e 
a l ia ; Eslados Unidos, em segunda co-
larão, 10 pontos de alta. 

JUNDIAHT. 24 

Foram recebidas boje, durante o 
dia, na estação da Companhia Pau-
llflà, nesta cidade. 31.0.11 saccas de 
rafé. sendo 20.140 saccas despachadas 
rara Santos e 4.931 saccas, para M o 
Paulo. 

SANTOS. 24 
Mercado, eslavcT. 
Base, 40JOO. 
Vendas, 13.307 sacras. 
Entradas do dia, 27.373. 
Desde I o do mez, 40H.6S4 saccas. 
Slock, I.0H3.668 saccas. 
Média, 20.779 saccas. 
•-Em egual data de 1901: 
Foi domingo. 

Café haldeado: 
Na 1'aullsla, 21.83S saccas. 
Ka Sororabana, 891 saccas. 
No Campo Limpo, — saccas 
Braz. 802 saccas. 
Varv e S. Paulo, 4.932 saccas. 
Total, 28.463. 
Oafé embarcado em 22 de Julho de 

190o : 26.9-10. 
Cafi! despachado, K8.Í10 saccas. 
C e r c a d o s é x t r a n g e l r o » 

Fechamentos em 22 de julho de 1905 
llavre, 40. 46 l i * . 
Hamburgo, 37 M4, 38 1|2. 
Eslados-Unidos. 10 a 15 pontos dc 

alta; colação, 6 . 9 0 . 
Disponível,Inalterado, lypo 7—8 li8. 

Aberturas cm 21 de julho de 1905 
llavre, para setembro e março, 47, 

47 !|4. 
Hamburgo, para setembro e março, 

87 3|4, 38 3|4. 
Estados-Uuldos, Inalterado a 3 pontos 

de alta. ,, , ,„„ , 
Ao inclo-dla de 24 de julho do 1905: 
llavre. Inalterado. 
Hamburgo, l|4 dc «lia. 

RIO, 21 
Entradas de café^los dias 22 e 13, 

'"[•linharques de cafi! do dia 22, 8.874. 
Mercado, llrme. 
Entradas dc vapores: 
2;l—Norte, Calle. 
23—Norte, Speranza. 
28—Norte, Arohbane. 
24—Sul, Dalmalia. 

M o v i m e n t o d o c a f é n a 
S o r o c a b a n a 
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Descarregadas em S. Paulo 
Descarregadas em l'. Cha-

ves 
Baldeadas em Silo Paulo, 

paia S. P.lt 
Baldeadas em Jundlaby, 

para S. P. B — 

Total 4.469 » 

IMSTESCM I)K CAFÍ EM 23 DÍ JULHO 

Sec(Bn bcrocaltma 
Cale em carros 3.Ü3Í saccas 
Uié nn armazém 9M k.»23 

ltt(Ho liuana 
Ctfé em *31 saccas 
tule cm armazéns 024 1.055 

f 

K o n d l m e n t o ü l l s o a e a 
CANTOS. 21 
Mcebedorla: 

Exportação 130:7í(í»!i7l 
Impostos. 3:33P|138 
t i ta iupI lhasniK o»«K) 

Total 140:030)211 

Café despachado, 53.210 saccas. 
Paula paru u i roxima semana, #150. 

Alfândega: 
Fapel Il8:i0i>1876 
Ouro 37:3534812 
Consumo l:0«8toõo 
Verba 171*494 
Licença — 
E s l a u i p i l h a s . 6 1 8 4 0 0 0 

T o l a l . . . 167:6429482 

V a i a a 4 * « M M 

Taxas que vigoraram lio. 
Irs de ouro da Alfândega: 

LoodooBaok 
ktUKM . 
fcivef Piai* Bank 
Uouuuerdo • l u d i u l r l a . . 
Taxa de cobrança 

e, para va-

i e ll|l« 
46 14|I6 
1 6 14110 
16 í:t|3i 
16 13|I6 

I m p o r t a d o r e s 
Relaçlo dos exportadores que paga-

ram direitos liontem na Hecebedoria : 
Arbuckle & Comp. . . 6I:500«000 
Naumami Gepp A Comp. 16:67/»6:i8 
E. Johuston & Comp. . 13:190»600 
Prado Chaves A Comp. 12:»1S»000 
Haldmln A Comp. . . ":95><8WI 
Schmldt Troost A Comp. 6 : l i 7 » l « 0 
Theodor Wllle A Comp. 4:3'i310C0 
Zerrenner lllllow A C. . 3:6901000 
W. Ilatel A Comp. . « i :460l000 
H. Ellls ; 2:4001000 
Krlsche A Comp. . . 4:23211«) 
Alves Lima A Comp. . 6161000 
K. Ilarros A Irm.Vi . . li3C»380 
Freitas, Lima, Nogueira 

A Comp. . . . . . 361*000 
U. E . Guimarães . . . 3511300 
M. Majo (Ilhas . . . . 494300 
G. Santos 28*200 
J . Pasclioal Gomes . . 2l$«ií> 
K. Matnr.i7.zo . . . . 5*000 
K. Carmo A Comp. . . 18i.-i5 
Amazonas A Freire . . 11920 
Diversos 21020 

—Relaçlo dos exportadores que pa-
garam direitos duraute a semana linda: 
Theodor Wllle A C . . . «1:280*810 
Prado, Chaves A C . . . 80:.)60$000 
W. Botei A C 15:9901000 
Krlsche A C 7:4008100 
Schmldt A Trost. . . . 5:I«M000 
E. Johuston A C . . . . 3:0981090 
Zerrenner, Billow A C. . 4:4808052 
llard H, n.l A C . . . , 3:0"2»-<80 
II. Ellls llro's I :800í7í0 
Alves Lima A C . . . . 1211000 
llaldwln A C 301000 
George W. Ennor . . . 291900 
Arbuckle A C 141100 
Diversos . 4:0121530 

Minas: 
Raldwin A C 2:461977.1 
Naumann Gepp A C. . 802(389 
Alberto A. Oliveira. . . 2121304 

M o v i m e n t o do p o r t o 
RIO. 24 
Entraram hoje nesto porto os se-

guintes vapores: 
Vapor nacional Altilio, de Pernam-

buco, e escalas com 24 dias dc viagem, 
com vários generos, de 12C0 toneladas, 
consignado a F. Malarazzo A .C. 

Vapor hespanhol José Gallarl, de Bue-
nos-AIres e escalas com 5 dias de v;a-
cem, com vários geueros, de 2347 to-
neladas, consignado a Zerrenner, Bil-
low A C. 

Vapor Italiano Sírio, de Buenos-Al-
res e escala, em transito, com 3 1,2 
dias de vlagrm de 2275 toneladas, con-
signado a Slrlannl A >,. 

Vapor nacional Rudi, do Desterro e 
« .«Mias , com k « a s vlagrái. • » » MipKm» da-ttsprri.lica no pro-

varlos generos, de 104 toneladas, 
siguado a Vlctor llrellhaupl. 

I.ugar russo Milda, de Hamburgo, 
com 87 dias de viagem,com vários gê-
neros. de 210 toneladas, consignado a 
Hodolpho BlchtVr. 

Vapor nacional Saturno, do Buenos-
Aires e esca as, com 11 dias de via-
gem, com vários generos, do 5IS tone-
ladas, consignado a Theodor Willo A 
Comp. 

Vapor Inglez Custillaii Prinee, de 
Nova York « eseaias, com 38 dias de 
viagem, com vários generos, do llüí 
toneladas,consignado a Zerrenner, Bll 
low A C. 

Em 24: 
Vapor nacional Curtira, do itlo dc 

Janeiro, em 18 horas de viagem, com 
vários geueros, de 277 toneludas, con-
signado a G. Santos. 

Sahlram: 
Vapor nacional Guatca, para Anto-

nina, com vários generos. 
Vapor nacional Iludi, para o Itlo de 

Janeiro, com vários geueros. 
Vapor nacional Saturno, para o Illo 

de Janeiro, com vários gêneros. 
Vapor Italiano Sírio, para .Vapores, 

com café. 

O CAMBIO 
Montem, permaneceu por todo o dia, 

no •Braslllaulsche Bank filr Dcutsch-
iand>, a lahella oITlclat do 16 3il d. 
sobre Londres, e nos demais estabele-
cimentos haucarios, a de 16 13|16 d. 

0 nosso mercado de camblaes abriu 
houtem paralysndo, sendo geralmeule 
feita pelos bancos a cotarão de 10 
27[32 d. 

Entre melo dia e uma hora da lar-
de, constou que o <Brasl!iauische Bank 

ftlr Deulschland' e t Banco Commer-
clale Italiano» reallsarain negócios na 
base de 10 7|8 d. 

Nesla poslçüo o mercaiio se manto-
ve inacllvo abi ao fechnmeiito. 

O movimento dos negócios realisa-
dos durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 16 27i32d. e 
16 7|8 d. 

Os soberanos foram hontem ne/oela-
dos pelo •Londoii and IIIver Plate 
Bank», .Londou and llrasilian llaiik* 
o -Banco Commerclale Italiano., ao 
preço de 11J700. 

A' taxa de I6 27|3), que rol a ofllclal 
de hontem para letras a M dias íi 
vista, a libra esterlina vale I-18219; o 
IMIICO, 1500; o marco, 819J. 

A' vista, I0 23|32, a libra vale I4SI-65; 
o franco, 1̂ 171; o marco, 1704; a lira, 
(.179; cem réis fortes, 8302, o o dol-
lar, 28918. 

A v o i i l l i i n i i v f i o «Ia p i i r l e 
<*omiit<>r<aii«l v n i h i s e r t i i 
n u < | t i t i r ( M |MI;;IIIII> 

Campos Salles 
Ti' esperado hoje, ft noite, de regres-

so de uma eslaçlo de . i juas em Ca-
xaml il, o preclaro cidadão dr. Cam-
pos Salles, ex-prcsidenle da llepu-
hllca. 

Para a sua recepç.lo nesta cidade 
promovem os seus amigos grandes fes 
lejos. 

Toda a populaçSo paulistana se as-
sociaria juhllosa a essas maiilfcslaçArs. 
n.lo llvessein ellas o caracter cmlnen-
temeute partidário que lhes d.lo as 
circumstanclás acluacs. 

Admiradores do grande brasileiro slo 
todos os homens públicos que conhe-
cem os seus relevantes serviços a can-
sa da pátria; sito todas as prssòas at-
trntas ao movimento economlco e que 
acompauhamm com atlençílo a políti-
ca financeira do seu qualriciinio pre-
sidencial; -a,1o, ihialmente, todos os seus 
concldad.los, e os seus conterrâneos 
paulistas, que fazem justiça aos senti-
mentos du civismo do lllustre chefo 
republicano. 

Entretanto, se os admiradores do 
dr. Campos Salles nesle Estado e em 
todo o Brasil—sSo leglüo, silo mesmo 
quasi que a uuç.lo inteira, n.lo se d:i 
analoga uniformidade de vistas cm re~ 
laçüo a opportunldadc da apresentaç.lv 
do seu nome para candidato & mans-

os partidários do dr. Campos Salles, 
Invertida a hypolhese, em relação ao 
nome benemérito do dr. Beruardluo 
de Campos. 

Feilos estes reparos, o Commcrcto te 
•S Paulo, que ij.lo e orgam parlldarlá, 
mas q-ie nJo deixa de ser pollllcò, 
saúda respeitosamente o lllustre esta-
dista a quem hoje os seus amigos pre-
param festiva recepç.lo. 

C a z e f i í h a 

N O T A D O SI i 
Oa lamentáveis fnetos <|uo se 

dernm noa sertões do ilanrfi 
continuariiiii hontem a prcocclfr 
par o epp rito publico, ancioRO 
por saber quacs foram IIS prov!-
doncias tomadas pelo governo do 
Estado nm relação aos expedi-
cionários atacados pelos índio*. 

A tiqne peloa índio* 

O sr. dr. JM.IO Pedro Cardoso, chefe 
da Comiiiissllo Geugrauliica e Gcologl-
ca do Estado, c que ha dias seguiji 
|iaia o local onde se encontra a turma 
exploradora do rio Feio, escreveu ao 
sr. dr. secretario da Agricultura dando 
coiiherluieiilo de que os ferimentos re-
cebidos pelo engenheiro dr. Olavo 
lltiinmel e dous de seus empregado* 
n.lo tém o raraclrr de gravidade ijiie, 
lhes empreslaram as primeiras uoOcItM 
recebidas nesla Capital. 

Aquelle engenheiro foi ferido ii« 
eflxa esquerda e os empregados um 
lio pulso e oulro no bicr|is do b r a ç j 
esque do. 

O dr. J . P. Cardoso providenciou 
para que nada faltasse aos ferido».. 

P a d r e V a U a d t o 

xlmo futuro período preildeuclal. 
Entendem uns que os seus planos 

llnancelros Já nito seriam adequados 
ria quadra de expansüo econômica que 
se acha abrrla ante o futuro da pá-
tria. Pensam outros que nüo estíi ain-
da sulTícienlcnienlo apagada no espi-
rito publico a lembrança doserroscom 
que alguns dos seus ministros lhe one-
raram o governo e n alia administra-
ção do Estado. Outros, finalmente, e 
estes silo, em suinma, a grande maio-
ria dos seus coireliglonarlos políticos 
deste Estudo,—querem que o candida-
to a presidencla da Republica, no vin-
douro qiiatrleiinlo, seja oulro chefe re-
publicano uno menos dlstlncto, n.lo 
inenos Idoneo e nSo menos merecedor 
do que clle. 

Pelos seus orgams políticos os mais 
competentes, o partido republicano 
paulista tem apresenta-lo, quasi que 
por unanimidade de votos, para a 
mais alta dignidade da Republica, o seu 
estimado rhofe dr . Beruardluo de 
Campos. 

Esta preferencia, determinada por 
motivos do ordem política, nada tem 
do offenslva aos Incontestáveis mereci-
mentos do dr. Campos Salles, nem 
mesmo significa qualquer dlminulç.1o 
na estima popular ao eminente brasi-
leiro. 

E lauto assim é, que, escolha a con-
venção do partido republicano o seu 
honrado nome, c, pensamos nus, todos 
os seus correligionários deste Estado 
lhe li.to de dar uniformemente os seus 
votos. 

Em egual dlsposlç.lo, ccrlo, se acham 

Publicamos hoje, em roda pé, um tu 
leres«auleartlgo do sr.dr. Estevam l .ç jo 
lloiirroul '•obre o reverendlsslmo padre 
Vallail.lo, de saudosa memória. Xps-
se arl'*0'>, o dlslluclo jorna isln invoca 
o testemunho pcssòa! do nosso re-ia-
ctor chefe no turaule a um de seus to 
picos. Escusado é dizer que o dr. Al-
meida Nogueira coulirina a parle em 
que a clle se refere o dr. Le.1o lloor 
roul. 

B o l l o H o r i z o n t e 

Relativamente íi rrcento vislla que 
o sr. c.ipitAo de mar o guerra José 
Carlos de Carvalho fez a liello Hori-
zonte, eucoiitrfimos no Juntai do Coln-
mtrr/u a seguinte uollcla : 

• Da vislla que o sr. capitüo dr 
mar e guerra Jus- Carlos de Curvjtlho 
acaba de fazer a HellO Horizonte o ao 
quartel do 1 ' balalhlo da brigada po-
licial, deixou no l a r o competente a 
segulule derlaraçSo : ' • 

- l)e surpreza em surpreza vejo em 
liello Horizonte o trabalho do um po-
so , jjue na juodMHn i.'e r-.ms j i r ' '«< 
n na grandeza de seus n o l # < «e.itl-
mentos, sabe querer e reallsar os seus 
Idéaes, glorillcaudo ca Ia vez mais a 
memória dos seus maiores e alTlrman-
do rotn energia proveito-a tildo que 
pôde assegurar o futuro da Estado e 
re-ommeiidar o civismo do povo mi-
neiro. 

liello Horizonte, I " de julho de 1903. 
— Jusà Carlos de Carvalho, capitílo de 
i n a r e guerra.» 

Por sua ve/, o sr. coronel comman-
dani» desle corpo fez baixar uma or-
dem do dia relevando do re>to das 
penas correcclonaes, em cujo cumpri— 
menlo se achavam, todas as praças 
presas á sua ordem, declarando assim 
proceder, por neliar-se liilensamcnte 
desvaneriilo pela honra da vislla feita 
ao quartel do batalhito de seu com-
inando pelo capil.lo de mar c guerra 
José Carlos de Carvalho.» 

S e n t e n ç a » 

Em virtude de sentença do dr. Elie-
zer Tavares juiz dos Feilos da Saúde 
Publica, lol coudemnado José Car<l0'0 
Toste ao pagamento da mulla de í o f ç . 
por Infracçlo do artigo 91 do regula-
mento sanilario, e absolvido Francisco 
de Almeida Sanlos Filho, por suppos-
la Inlracç.lo do artigo 98, s l \ do 
mesmo regulamento, tendo sido mul-
lado em 2iX>(000.» 

L i g a L a t i n a 

Bailo 

Seguiram hoje para Hllielrüo Preto 
ns drs. Bento Hueno, ex-seerelarlo do 
Interior; Emílio Ribas, director do 
Serviço Sanitário, e Vlctor Godliiho, 
Inspeclor sanitário e medico do Hos-
pital de Isoiamnilo, afim de assisti-
rem ao grande baile, que aiuanhü será 
oiferecldo naquella cidade ao dr. 
Eduardo Lopes da Silva, chefe da 
Cotunils-.lo Sauitaria. 

R e q u e r i m e n t o » d s a p a c h a d o a 

O sr. dr. secretario do Interior e da 
Justiça assim despachou os seguintes : 

lie Auüusto César do A. Castanho e 
d d. M. Medlna liamos c Maria C. Ca-
margo— »SIIJI»; 

de Jos» de Oliveira Júnior, Manoel 
ígiiacio Fernandes. J . da Silva Passos 
<* Aiitonlo Capellano—.Indeferido»; 

dr José C. «a Sllvu—. Ao direclor da 
Escola Polytechulca para Iniormar»; 

de Francisco T. MourUo—»AO sr. 
Inspeclor do eu ;luo para attender em 
termos»; 

le d. Benedlcta M. de Albuquerque 
—•Jiistilico»; 

de d. ollvla Peixoto—«Mantenho o 
despacho anterior»; 

de Theophllo L. da Silva—• Jusli-
fica»; 

de d. Aldemlra Lorlugelti—• Ao com-
iiiau laule geral da lorça policial»; 

de Alberto Monte—.Ao sr. dr. che-
fo de policia»; 

de Alltonio Alves de Oliveira—. Ao 
«•r. major eommaBilaule d« lorça po-
licial». 

l i e m o ç ü o de p r o f e s s o r 

M l n e r a y t o i m D i a m a n t i n a 

No paquete Bi/ron chegou hontem 
ao Rio do Janeiro o engenheiro John 
Grani, f i l io do presidente Grani. 

O ru/enhelro Grant vem ao Brasil 
examinar os trabalhos da companhia 
de mln-raçlo em Diamantina, lio Es-
tado de Minas, da qual é presidente. 

De Diamantina, para receber o pre-
sidente da companhia, foi A capital 
lederal o engenheiro II. Meyer, cheíe 
do serviço de mineração. 

A companhia de mlneraçSo de Dia-
mantina IA tem em serviço duas dra-
L'a< modernas, vindas dos Eslados 
Unidos em principio desle anno. uma 
das quaes foi transportada via S. Fran-
cisco e a oulra pela E. de F. Central 
do Brasil. 

Da eslaçío de Curvello, ponto extre-
mo da linha actnal da Central ao cen-
tro d is trabalhos da companhia, rs Ia 
aheria uma estrada de rodagem de 28 
kllotnelros de extensão, na qual -se faz 
j a traiego regular de trolys e carros, 

tfomeaçUo 

O sr. Luiz Lemos do Vai foi no-
meado para substituir o sr. professor 
Melchlordo Amaral Mello, que se acha 
ein goso de licença. 

E x a m e s de p r e p a r a t ó r i o » 

0 sr. secretario do Interior e Justi-
ça enviou A Canuira dos deputados 
o oftlclo do commlssarlo fed"ral Junto 
às bancas examinadoras d» prepara-
tórios, tapeando as lolhas de paga 
menlo do respectivo pessoal c diver-
sas contas. 

M e l h o r a m e n t o ! ) 

D e l e g a d o m i l i t a r 

Apresentou-se houtem ao dr. chefe 
dr policia o a O r e s da força policial 
Joaquim José de Araújo, por ter sido 
dispensado do cargo de delegado mi -
litar em S. José do Rio Pardo. 

O alferes Araújo irá exercer idênti-
co cargo na comarca de Barretos. 

N o m e a ç 3 e a 

Foram nomeadas as seguintes au-
ctoridades pollclaes do Braz: 

1" subdcleyacia: subdelegado, ca-
pitão José Flrmlno; I o , 2" e 3" sup-
pleules, Putl Ino Galvüo Pinto Dias, 
Francisco de Siqueira Garcia e Anto-
ulo Teixeira Plnlo. 

2* sutidelei/acia : subdelegado, Frau-
clsco Amaro; I o , 2'' e 3o suppleules, 
lirasilio Augusto de Oliveira, Arthur 
Pereira e Nelson Carneiro da Silva 
Braga. 

J * tubdetri/acia : subdelegado, Ocla-
Vlano Augusto de Oliveira; Io, 2" e l l ' 
suppleules, Arlliur Rodriguns da Mot-
la. Joio Rosa da Cruz o Joaquim José 
da Fonseca Filho. 

Beléinzinlio: subdelegado, Eugênio 
de Paula liamos: t", 2'' e 3* supiileu-
les, Gelullo Bra .a , Jo io Alfredo Viei-
ra da Moita o Alltonio do Oliveira An-
cede. 

ijuiuta Parada : subdeiegado, Au-
tonloJullo da ConcelçAo Bastos; 1", 2° 
c 3" suppleules, Agostinho Ribeiro de 
Castro, Francisco Gonçalves Ribeiro 
Guiiuar&cs e José Cuudldo Moreira. 

Auctor idad- js vo l i c iaca 

O sr. I.ouis Casabona, represenlan-
le da Comndsslo Executiva da Una 
Latina, lio Brasil, recebeu houtem da 
mesma o seguinte tele ramma, de Pa-
ris : 

• A roínmissSo executiva da Mane 
LaUM, reunida no dia 18 de julho, 
acc.lamoti seu presidente o sr. 1'lerre 
llaudln e primeiro vice-presidente, o 
sr. Massé de Ia Nlévre, os quaes de-
clararam acceilar e.sles cargos.» 

O sr. 1'lerre Bntidiu. deputado do 
departamento do Ain, foi ministro dos 
Trabalhos Públicos, no gabinete Wal-
deck-ltousseau; o sr. Massr é deputa-
do da Niévre. 

Por decrelo de honlein, foi removi-
do, a pedido, o proiessor sr. Apriglo' 
de Almeida Gonzaga da 1" escola de 
Coconile |mra a 2* da vllla de Pe-
dreira. 

S r . A n t ô n i o do Oorloy 

V'i Ileparl ç.lo (leiilrnl de Poliria, 
foi liiaugurud <, anlc-lioiileiu, o retrato 
do saudoso chefe de policia sr. dr. All-
tonio'dc Godoy. 

C o m p r i m e n t o s 

Em nome do sr. presidente do lis-
tado, o aiferes Eduardo Lejeune cuin-
primenloii o sr. dr. Xavier de Toledo, 
mlulslro do Tribunal de Justiça, por 
molho do seu anulversarlo nalalicio. 

O s automove ia 

Sohre o estaboleclmenlo de llnliss 
de automóveis para o transporte de 
earsas e passageiros, da o Jornal Ho 
Commernb a seguinte i 'iria : 

• Algumas companhias que futicefo* 
liam em logares servidos por estradas 
de rodagem tratam de introduz r o 
sysleiua de transporles, tanto de car-
gas,como de passageiros, p«r aulomo-
veis. 

Esle meio dc trsnsporle j i se acha 
^adopUdo em muitos paires, especial-

ineiitr nos Estados 1'nldos, luglalcrra 
•e Allemaiiha, em cujas M(fades ale ns 
grandes armazéns o empre/am pari a 
eutregn das mercadorias a domicilio. 
K c sabido que as M.iiiicipalldades 
' im larllilado a sua ndopçS», tendo 
nspccialllicllle em vlsla a economia 
que representa para a con->crvaçV> do 
cnlçameido. 

iiifelizmeiilr, no Brasil, esse melho-
ramento encontra quasi Insuperável 
embaraço nos altos dlreilos aduanei-
ros, que gravam os aulomovcií p ra 
qualquer llm. Se é certo (|ue, «orno 
objecto de luxo, o automóvel deM* 
ser mais lorlemeute taxado, étaintem 
evidente que, para lius commerelaes 
o ludiislnaes, o uso desses veiiituilos 
merece favores cspec.laes, pelas facili-
dades de Ioda o ordem que trazem. 

SOmente os direitos prohihltivos que 
os automóveis pa;am hoje nas nossas 
alfandrgas, direitos quas: eguaes ao 
custo dos veliiculos, se opp< 6:u á iin-
medlala adopr&o deste syslema de 
transporte, cuja utilidade," num [iaiz 
Mo vasto como o noss), n:ii:u(;,ii po-
de desconhecer.» 

L i c e n ç a s com- .dit' n 

Por decrelo de hontem, foram con-
cedidas as seguintes licenças : 

De 90 dias, em prorogaçAo, :i sra. 
d. Maria llencdicta Slein," professora 
da P escola de Sorocaba ; 

de 6o d ias ao sr. Oclavlo Pupo No-
gueira, ajudante do direclor da III-
bllolheca Publica do Estado. 

N o m e a ç õ e s de e s c r i v ã e s dc paz 

Por decreto de hoiiteni, foiani no-
meados os srs. Antônio Kra;a Moreira 
n Autonio Einillo Cardoso escrlvícs 
de paz de Pederneiras e do districlo 
de S. J o i o da Bocaina. 

E n t r e g a 

Foi entregue a quantia de í : 5 l i < I M 
ao sr. dr. Gaspar da Costa 1'lbau, 
Inspectorsanitário dc Vllla Bella. 

No grupo eseolar do Pary vílo ser 
executados vários melhoraruenlos. 

O - L l o y d B r a s i l e i r o -

O sr. capitão de mar e guerra José 
Carlos de Carvalho recebeu de um dos 
mais Importantes estaleiros de Glas-
co\v uma pfoposla para a construeç.lo 
de oito vapores para o serviço du 
• Lloyd l r.islleiro». 

ijualro drs.es vapores süo de 3.500 
tonelailas e riialro, de 2 . ( 0 ' , com as 
ve ocldades de 16 e 14 mlll as respe-
ctivamente e dispondo, além dos rne-
lli- rameiitos hoje rorrenles nos paque-
tes, d - ('amaras frb/orllicas para Iran-
sporic de produetos dr lacli deterlora-
ç.ío. 

Z x p o d i ç ã o H n m m e l 

0 sr. dr. Iliiphael Correia Sampaio 
mostrou-nos lioiitrm o segulule tele-
rrainma. que lhe foi expedido de 
Ralirii : 

• (lommlssíto atacada. 
Geraldo sem novidade, Ui rrem-

fcnt.'/.» 
A p-ssóa a ijuem se refere este le-

legrammiL é o sr. Geraldo Sampaio, 
Irmão do (Ir. IlapUael Sampaio, e que 
luzia parte da cxpediçüo llummel. 

I n s i i t u t o S e r u m t h e r a p i c o 

0 director do Iiistllillo Serumthe-
rapicu lol auc.toústtdo u despender a 
qoaulla de 3á0|. 

L i c e n ç a 

O bacharel Manoel da Costa Manso, 
juiz de l>,reito Ue Casa Branca, oblr-
ve 30 dias de licença. 

I r r e g u l a r i d a d e s n o R e p - i a t r o Civ i l 

O sr. secrelarlo do Interior Iraus-
mlltlti, |ior copia, aos primeiros jo /es 
de paz de Ilapecerlra, Juqurrv. Saula 
Cecília, N. S. do O' e Plrapora, o re-
latório d l sr. dr. 3" promotor publico, 
apontando varias irregu aiida-l-s u i 
eseripl irarüo dos livros de registro ci-
vil d a q u e ô s dislrlclos. 

P o r t o do B.1.0 Qra-.ide do S a l 

Chegou honlem ao Rio, a bordo 
do lii/ron, o engenheiro americano l-l. 
Cortlieil, que vem concluir, com o go-
verno federal, as negociações para a 
execuçAo das obras de meíhorainrutos 
do porto e barra do Rio Grande do 
Sul. 

Antes de partir dos Eslados Uni-
dos, o >r. Cortlieil leve varias confe-
rências com membros do governo ame-
ricano, aos quaes apresentou um rela-
tor.o àcérca da sua primeira viagem 
ao lirisll . 

Este reialorio, que foi apresenlado 
ao pie.slileiite itooseveil, mostrava a 
conveniência de uma linha regular de 
paquetes rápidos e dlrectos enlre No-
va York e os principaes portos do llra-
s I. em trafego muluo com os vapores 
do »l. o\d Rrasileiro», para facilitar a 
entr -ga e recebimenlo de mercadorias 
nos portos de menor calado. 

O sr. ministro 'Ia Vlaçâo mandou 
pi"ir a dlsposlç.lo do sr Cortlieil a lan-
cha do serviço do seu Ministério. 

S e c r e t a r i o da r . - z j u J a 

Re-.TCs-ou honlem de sua fazenda, 
em l.lmelra, o sr. dr. Albuquenjuc Lius, 
secretario da Fazenda. 

Por decrrlo de houtem, foram lio 
meadas as seguintes auctoiidades poli-
laes do interior : 

S. Itm/ue. — Delegado, o sr. .Miguel 
Weishandt Bicudo. 

Mayriuk — Subdelegado, Jayine 
Schewery; Io , 2" e 3 ° suppleules, Ja-
cviitlio Pires de Camargo, Arnaldo 
Vieira de Camargo e Aiilonino Passos. 

Ilweraca — Delegado, dr. Arlliur 
Gouvéa. 

SI». Autonio da Alegria—Subdele-
gado, Autonio Garcia Filho; i", 2" e 
:i" Mipplentes, Luiz II. da Fonseca, 
Jo io dos Santos e José Augusto da 
Fonseca. 

E x o n e r a ç õ e s 

P ã o n o s s o 

d e c a d a d i a 

Dou-me ao luxo, de vez em 
vez, do passar os ollios peloa 
jornaes de 1'aris; e do todos elies, 
com franqueza, os quo mais mo 
agradam são o (!au/ois e o Fi-
yaro pela sua manière leve e 
borboleteuntc por que espaueja o 
estylo de cada qual, desde o ar-
tigo de assuinpto gravo até á 
mais simples noticia. 

Ainda agora se mo depara, v. 
Oaulois, a descripção do baVe 
dos humoristas, em que somente 
se apresentaram os que se pre-
sumiam ter huniour, t ra jando 
costume* desenhados <• executa-
do? sob a inspiração das águas 
fortes de Caliot. 

O í}y.u'.ois, pela penna do s e a 
interessante chronista Tnut-Pa 
riu, diz muito bem que os pari-
sienses parecem confundir coir 
espirito o verdadeiro humour 
Que é humour ? pergunta elle. 

O humour não é a phantasia, 
nem este espirito francez, que ó 
alegre, desenvolto, fulgente, cla-
rinante como um canto de gallo. 
O humour é fleugmatico e ironi-
co. Diz as cousas mais jocosas 
com o tom mais sério deste mun-
do. Dá importaneia fis c o u s a t 
que não a possuem e tira-a ás 
que a possuem. Engana um in-
stante, surprehende o produz, por 
fim, uma explosão de hilaridado. 
O humour é nativamente inglez. 

Neste ponto acode-me ao bice 
da penna o nome de Kça do 
Queiroz, que, como humorista, 
não teve competidor em Portu-
gal. Frocianiain-se como. humo-
ristas outros escriptores lusita-
nos,porém que não o são, confor-
mese deve entender o verdadeiro 

Pires Corrêa e Argeu de Moraes Aguiar 
dos cargos de suppleules d-> sul -
delegado do Laranjal, e uomeados pa-
ia -ubstiluil-os, os srs. Aüiliba Alves 
Corrêa e Francisco do Assis Cruz. 

E x a i r . e 

No Tribunal de Justiça fez hontem 
prova escripta, e hoje larâ' prova oral, 
o acadêmico sr. Joaquim Gonçalves 
Batalha, que pj-lcnde exercer o olllclo 
!•• sollcltador na comarca da capi-

tal. 
S.lo examlnadores os drs. I uclvdes 

S Iva e Dan ei llossi. 

Pot içf tea do £»raça 

. A Canwra CxlniUial do TrU<uual d • 
Justiça, honlem reunida, Iniormou ao 
governo das,pellcries de graça impetra-
das a favor de José Chagas', conden,-
uudo pelo Jury de Taluliy a 4 aunos 
e I mez de piis.lo, em sessilo de i 2 d e 
setembro de 1003 : e a d Agtsllnlio 
Marques, oni lemuado pelo Jury de Rio 
Claro a i!> aunos de prls.to, em sess.to 
dc 13 de dezembro de 1'JUO. 

R e c u r s o e l e i t o r a l 

humour. J á Ramalho (Jrt igão, 
Foram exonerados os srs: Germano i tratando do grando romancista, 

' dirigia-su a taes escriptores, de-
frontando-os com o seu querido 
amigo : • N: o, não sois humoris-
tas. O humorista é Kça de Quei-
roz. Não o sois vós, | orque vos 
falta a faculdade du crear as 
grandes violências que se t iram 
dos grandes contrastes. P o r q u e 
nT.o sabeis pôr a tinta que ri ao 
[,ó da tinta que chora. 

Não sabeis dar as grandes gar-
galhadas convulsas, que soluçam 
c uno quem vai morrer. Não sa-
lieis fazer a : or te difficil, que é 
do poiichineilo pintado a alvaiade, 
com uma enormo bocea do ver-
inelhão, com uma Icoreunda e 
uma pnnsa, que se «cocava, «que 
guincha, que se rebola no chão, 
e, de repqnte, vos faz uma visa-
gem que é a tragédia — que vos 
sopita o riso e vos gela o sangue 
nas veias. Is to — vós — não o 
sabeis fazer. A primeira condi-
ção do humorismo é a Aespreoc-
cupaçãc absoluta do applauso, o 
mais completo desprezo da ga-
leria. Quem governa é a arte . 

Tudo isto está de inteiro nc-
cürdo com o chronista do Gau• 
lois. 

Alguns frnneezes, pois, intitu-
l ando hailf dos humnris/ai a u m 
baile de moços espirituosos, 
não souberam apprehender bem 
a verdadeira significação da pa-
l a v r a — h u m o u r . 

Mas, geralmente, assim acon» 
tece. 

Não é só cm Par is que se dá 
tal engano. Qualquer folha de 
caricaturas, aqui e em Portugal, 
traz o rotulo de humorística á ma-
neira de per.duricalho tinlinnabu-
lante. Mas,qual humorismo ! (jttal 
nada ! Bôa pilhéria, bôa leria, 
bôa chalaça—como lhe queiram 
chamar—ois o quo se toma por 
h umorismo. 

Verdadeiros humoristas são 
Batler, A'idlson, Fielding, ü :oper , 
Stule, Sterne, Swift, Dickens, Tha-
kerav, Charles Lamb, Douglas 
J cro íd e Mure Twain. 

Escusado dizer que desses os 
mais notáveis são Swift e Tlia-
lccray : este, no Lirro dos Snohs, 
e a q u e l l e , n a s Viagens rlc Gul• 
tiver. 

Mas a. humour não é exc lus i -
vamente inglez, diz o mesmo 
clironista ; o, para exemplo, ci-

0 dr. secrelarlo do Tribunal de Jus-
tiça remelleii honlem ao dr. juiz da 
á* vara criminal a cópia do accordam 
'lo recurso eleitoral em que é recor-
rente o dr. \l;redo de Toledo. 

• H a b e a s - c o r p n s » 

A Camara Criminal do Tribunal de 
Justiça, houtem reunida, concedeu a 
apresentação de Autonio Lopes, para 
ipiem foi impetrada uma ordem de 
Itaheas-coriius, para a sessSo do dia 27 
do corrente. 

D U A S P O R P I A 

Num jantar. 
(i criado offerecc vinho do Porlo de 

181ã. 
Um dos convivas' l i - lhe um copo, dos 

maiores, para encher. 
O criado observa-lhe, polidamente: 
—Perd.lo, mas este vinho é servido 

nos outros copos, mais pequeuos. 
—Nada, nada, encha este, replicou o 

convidado, o vinho ordinário é que eu 
bebo lios copos" menores. 

Em S. Paulo. 
l ma menina do Braz diz enlre ami-

g a s : 
—Aborreço de tnorie esla moda dos 

vestidos curtos 1 
—Porque ( 
—Porque, quando lia lama, u3o se 

podem levantar. 
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Rerainiscencias 
0 VIGÁRIO VÂLLADAO 

1 

v ; 

Ao ve lho amlg-o • iUnutre 
meatre . n m i i . ar . dr. 3. 
L u i z de A l m e i d a Noguei -
r a . 

Cue saudosas recordações despertou 
em meu espirito, todo voltado para o 
Passado, o sen bello artigo sobre o 
jiadre ValladJo I Que gratas lembran-
ças a um coraçSo envolto no crepe da 
saudade! In itlo tempore... Foi hon-
tem. E parece historia de ha um sécu-
lo, tal e Ho precipitado, e vertiginoso 
—o correr dos acontecimentos; Ho 
n lere o perpassar dos homens e das 
cousasI 

O padre Valladâo! Alada me lem-
bro perfeitamente da noite de quarta-
feira, 7 de março de 18S3, em que sa-
lilu o feretro da casa da residência do 
depnlado provincial|mendlsta, pelo 1" 
dlslrlcto, ralleeldo naquella manha à 
rua da Lllierdade. Fui um d«s seis 
collegas que seguraram nas alças do 
caixüo, que lieou depositado na egreja 
de S. Pedro. Na maoliH seguinte, deu-
se o enterramento; e o dr. Jo9o Men-
des de Almeida proferiu, no momento 
de ser inhumádo o cadaver de seu 
inolvldavel amigo, no cemiterlo muni-
cipal, um discurso conciso, eloqüente, 
vada"1 4 e l ' > q u e n c i * -uggcstiva e ele-

_ ' « p e j o » morlaes de seu 
mais fiel, dedicado e prestigioso leglo-
narlo, o velho e lllustre chefe da pa-
jrollia conservadora puritana ienilin a 
que .erram os que se acreditam senho-
» » de sl mesmos nas evoluções so-
eiaes. Dependemos das clrejmstaucias 
t «os acooiecimeptos ; a feliz terá o 

homem que, em vez de se deixar a r -
rastar pela vereda tortuosa das pai-
xCies, preferir as vias direitas de Deus. 
E' esla a única sabedoria : sabedoria 
pratica, sabedoria dc bom senso.» E, 
eslioçando o perfil do padre Vallad.lo: 

«Esta sabedoria teve-a o vigário Jolto 
Vicente Vallad.lo. Ainda que em are-
na estreita, nüo se deixava inlluenclar 
pelo odlo e pela violência. Sempre llr-
me no posto que lima vez escolhera 
para o combate, era ao mesmo lempo 
moderado e complacente para os que 
lhe faziam frente. A Fé, a Esperança, 
a Caridade eram sua divisa, tanto em 
rellgl.lo, como em polllica. Sabia ven-
cer. mas lambem sabia perdoar. Nlo 
lhe falassem em Inimigos : elle nlto os 
conhecia, nem aluda os que se osten-
tavam taes. lira a estes principalmen-
te que apreciava confundir com seus 
favores em momentos de necessidade e 
de aflllcçüo. Quantas vezes supportou 
Injurias! NSo se molestava com lsao : 
sabia que o furor dos adver-arios era 
a justa medida de sua valentia e de 
seu valor pessâat na lucta. Quem da 
em homem morto f Só o louco, ou o 
covarde, por isso, as aggressões dos 
contrários, quanto mais violentas, lan 
lo melhor atte;tavam-llie a v.da.. 

O padçe ValladSo é, certamente, uma 
das figuras mais Interessantes e sym-
pathlcas da historia parlamentar de 
nossa Província. Era, de faclo, <depu 
tado provincial quasi ehronlco». Re-
presentou a Provlucla ern doze legis-
laturas, desde a 11% 1*3!—55, atéa 2.V, 
I8K—*.í , sr, deixaudo de ser reeleito 
na 1S*, IW,i—66, na 18», 1 8 6 8 - í » e 
na 14' , 1880—81. 

O que era a nossa Assembléa Legis-
lativa Provincial, ninguém Ignora. Foi 
a digna continuadora das glorias do 
Conselho Geral ; e Delia tiveram assen-
to as maiores summidades da política, 
das lettras, do magistério superior, do 
clero, da magistratura e j a pr.oprjf 

mllltança. E quem melhor poderi nes 
descrever a felçlto patriótica e culta 
daquella corporaeilo, do que o emi-
nente direclor d'U Commercio de Sito 
Paulo, que foi um ílos seus luzeiros, 
uin dos seus mais bellos ornamentos, 
e, nlto raro, o seu leader, nas agua-
das legislaturas de 1871—75, 1876—77, 
1878-19 , 18811-87 e I88K—8ÍI I ! 

O padre Vallad.lo foi liberal em sua 
mocidade. Elle proprio o confessou 
na Assembléa Provincial, em sess.to de 
12 de abril de 1875. 

E julgo que me n.lo levarüo a mal 
transcrever aqui a l tu is topieos do dis-
curso por elle cutüo proferido, prlnci-

fialmeute por ilrar a limpo a tal hls-
orla da sége do brigadeiro Rafael To-

li las.- Nnqiielle tempo, só duas carrua-
gens exlsllam em S. Paulo : a da 
marqueza de Santos c a do bispo, 
puxadas por parelhas de burros. 
Guiavam-nas cocheiro» pretos escra-
vos, com chapéos altos, puletots qua<l 
sempre verdes com liotóe» amarellos; 
traziam os nomes .'dos patrões.—Isto 
deixou consignado o dr. Marttm Fran-
cisco em uma de suas chronlcas, ha 
aunos. 

Era em 1875 presidente da Provín-
cia o dr. Jo.to rheodoro Xavier, de 
saudosa memória, a cuja admlulslra-
çSo a minoria da Assen>bléa movia 
crua guerra II). O padre Va'ladSo nüo 
era o que menos se salientava na op-
poslçüo, tsnlo mais ferina quanto es-
grlmla com extraordinária pericía as 
armas da ironia e do ridículo. 

(li A minoria constava dos padres 
Valladâo, lileudo e Sclplüo, dos drs. 
Corhranr, Magalhães Castro Sobrinho, 
Pinto de Souza e outros dislinetos de-
putados.—Faziam parte da maioria os 
nSo menos dlstlnctos drs. Almeida No-
gueira, Rodrigues Alves. Pedro Vicen-
te, ÇUvçfc 4{irtw;be% A l v e j o 

1 O dr. Joüo Theodoro, ou por sl, ou 
por seus amigos, costumava rebaler as 
aecusarões de quo r ra alvo na tribuna 
da Salinha, lias columnas do Correio 
Panistaivi, orgam c n l J o mais ou me-
nos neutro, no período que decorreu 
entre a retirada do dr. Américo de 
Campos, republicano, e a entrada do 
dr . I.eoneto de Carvalho, liberal. E 
os artigos salildos do Palacio ein defesa 
da admiulstraçito provincial n.lo i ram 
despidos de sal grosso, ue;n d - reerl-
mlnações azedas e pessóacs. 

(i dr. Jo io Theodoro. com ser um es-
pirllosuperior, occullava sob a apparen-
cla ua lionachelrlce phllosophica forte 
dose de malicla e mesmo de gaiatice. 
A sua n.lo curla presidencla (elle go-
vernou de 21 de dezembro de I87J a 
30 de maio de 73i, é fértil em episó-
dios humorísticos. 

De reslo. cumpre confessar que o 
dr . Jolto Theodoro. apesar dos pesares, 
foi um administrador de primeira or-
dem, um presidente de envergadura 
pouco conur.um. o Inlciador dos gran-
des melliorameutos maleriaes que trans-
formaram a paullréa e lhe tiraram o 
earacler acadêmico, o feíllo de rotula 
e maulilha. (E Ibe direi \ purldade: 
nlto sei se foi um liem. Ha hoje um 
bello S. Paulo, uma rap lal rnrnpea, 
mas Paulistas—é que nSo ha mais.) 

«Oh! bella e aracio-a cidade <. . . ex-
clamava, em 1H71, Campos Carvalho au-
le a reacçSo da reforma dos cursos ju-
rídicos. \õaram-le as toas buliçosas 
pombas, e o teu seraphlco luar já nlto 
tremera aos ralos de luz, ao contado 
dos versos inspirados do trovador aca-
dêmico; a eloqüência juvenil curou-

Ferreira, Esieram de Rezende, Paulo 
Egydlo, Elias Chaves. UlliAa Cintra 
lAntonto), Almeida e Silva, Celldonlo, 
coronéis Joaquim Leonel, Cunha Boe-
no. Piedade. LelUo, conegos Demetrio 
Leopoldo e Benjamin de To>A>, Me. 
Como é sabido, a Assembléa Provin-
cial ç*gteva Y> « e i a t r j j , , 

queceu, a poesia ja nlto vagara nas 
tuas varz»as argentinas, envolvidas no 
albernaz da garòa. a pllherta, as ale-
grias, as doidas e divinas serenatas lu-
g i ram. . . fugiram. . . como nuvens de 
verlo, como um bando de pássaros á 
frrnle das caveiia-, de burro, que o 
governo te assentou, com um cappel-
lo nos hombros e uma borla ua ca-
beça. • 

lloje, a picareta Impiedosa oihstilulu 
aquellas iiioffenslvas «caveiras de bur-
ro». Como l.ulz Weuillot ante a obra 
demolidora do bar&o ilaiis>maiui cm 
Paris, pudemos repetir ante o luflVo 
devastador que sopra sobre S. Paulo 
eta nome do progresso e do alinha-
laento : 

i . «Ville sans passé, pleine d esprits 
**II sonvenlrs, de n r u r s sans (armes, 
«Times sans amour I Ville des m>illi-
turi», déraci i i^s , mobile amas de 

SKissii re humalrie, tu pourras t agran-

r et derenir Ia eapltale du monde ; 
to n'anras jamais de cltoyeusl» 

Fecho o parenthesis e toruo ao as-
snmpto. 

Exlranliando o modo por que o dr. 
Jolto Theodoro defendia os seus actos 
pela Imprensa atacando e procurando 
deprimir os deputados da oppo«lç3o, 
6 vigário Vailad.lo, entre oulras mui-
tas cousas, disse o seguinte : 

<Oue meu dlscorso fot um discurso 
ehoio, excitando o riso. • 

—•(jinri inde. .» Hoje.muítos oradores 
Dor «eus discursos costuream usar de 
cestos gracejos ; Isso é ?eral: e sobre-
tado diz lloracio : Huiendo dieere ce-
rniu r/uid celat t 

Levou a sua acrusaçlo a tal ponto 
o Correio Paulistana, que atacou a 
mkilia proi-idade política. 

Devo explicar i ca^a e ás pessAas 
q » me conhecem. 

t > tempo de moço, fui liberal, nSo 
ha duvida a lguma; alistei-me uo par-
ti*> coi>»çrTa4or, e « l o saltando 

d'aqul e d a c o l i : multa gente que 
hoje é onservadora foi liberal. 

o sr. /.ciMo—Ku acho ijue nós to-
dos somos líheraes. 

il sr. Vallart/to—Sim, eu nío ad-
mltto (|Ue se diga que o partido con-
servador ii.to é liberal. 

Mas lia um outro ponto do artigo 
em que se procurou ollender-m", di-
zendo que eu servi de bésta para pu-
xar a sege do brigadeiro Rafael f o -
bias. (Risadas), 

Sr. presidente, n.lo desejava que o 
briga lelro Rafael fobias viesse para 
as discussões de-ta casa ; as cinzas 
de um homem de um caracter eleva-
do, de honestidade a toda a prova, 
de um venerando paulista, devia-a snr 
mais respeitadas. 

Sinto profundamente que o Correio 
paulistano trouxesse esse nome para 
as nossas discussões em sua imprensa. 

M o sou e nunca fui abvssinlo; 
devi muitos favores a esse homem, 
que era. pôde dizer-se, o primeiro ca-
racter da província de 3 . Paul'». 

Mas este faclo que o Correio Pau-
listano refere i inexacto. Infelizmente, 
Ires testemunhas, que eu podia dar 
para conUstar o facto, j i morreram 
todas , eram os linados Estevam Bour-
roul, Celestino Bourroul e dr. I lyp-
polito Jos»' Soares de SOusa. 

No dia em que o brigadeiro Tohlas 
tinha de entregar a admluls raçüo ao 
sr. chefe de esquadra Miguel rte Sousa 
Mello e Alvim (1), algumas pe-sóas en-
tenderam que deviam tirar os animses 
de seu carro, ao passar pela rua do 
Rosário i3i, e trazel o até palacio. O 
enthuslasmo do povo em favor do bri-
gadeiro Raphael Tobias, como v. exc. 

t ) No dia 13 de julho de 1*11. Mel-
lo e Alvim administrou a Província 
até 20 de janeiro de ( t , data em que 
Cssou a pr»sideucia ao barSo de Mon-

-A legrr. 
(3) Posteriormente, rua da Impera-

tr j í , boje t » de Sovetabf^ 

(1) deve saber, era extraordinário. 
Eu descia para a rua do I to^r o, e 
liarei em casa de Estevam Bourroul, 
onde se achavam as pessôas a que-n 
me referi, e com ellas m" eulrr-t nha a 
conversar: e, nisto, aponta a aígft, que 
subia a dita rua: algumas pessõas qui-
zerain, realmente, tirar as lieslas do 
carro e puxal-o a braços, em 'rente 
a casa onde hoje mora ó dr. Beíchert 
lã:, mas o brigadeiro fobias nfio con-
sentiu, e desceu do carro, vindo a pé 
para palacio. Eis o que se deu. 

O dr. Illppolito ate gracejava sempre 
commlgo, dizendo: «Você era muito li-
beral, mas n.lo quiz puxar o carro do 
Raphael Tobias». Ha pessóas nesta ca-
pital que, talvez, se recordam deste 
dito. 

Portanto, sobre esle ponto, n l o me 
resta desar nenhum 

V. exc. sabe que o Jornal do Com-
meicio, que apanhava os discursos do 
Senado, uma occasl.lo, atacou o sena-
dor Silveira da Moita; o Globo, que 
apanhava os discursos da Camara dos 
deputados, censurou Umbem uin de-
putado: o que apanhava os discursos 
para o Jornal riu Commerrio foi despe-
dido, e o do Globo foi advertido. Eu 
nüo venho pedir estas medidas de ri-
gor, e declaro a v. exc. qne, como sa-
cerdote, de bom eoraçAo, perdôo os In-
sultos e Injurias que me atirou o Cor-
reio Paulistano. 

(Mu lo bem •) » f«) 

Isto pa^sava-se em 1873. Ora, o emi-
nente sr. dr. Almeida Nogueira era 
deputado provincial pelo antigo 2 , dls -
trteto, e assistiu à sesslo do dia 12 de 
abril, aparleando o sr. Salvador Cor-
reia, que discorreu sobre a pealteneia-

t*> Presidio esta sessão da Assem-
bléa o 1" secretario, dr. Ignacio Wal-
lace da Gama Cocbrane, no Impedi-
mento do dr. Joaquim Lopes Chaves. 

13) O prédio eutko de n. 33. 
Kl Annaet de 1471, a pag. 317 

ria e pediu que se supprimlssem os 
.ar.llns da casa de detençíto, « v i s t o c ? 
mo os presos e condemnados n l o tém 
necessMade de jardins e de flõres; de-
vem entregar se a profundas eogjtaçfies 
c isto para provocarem a penitencia de 
suas aecões criminosas, e por conse-
guinte, aliai de se tornarem novos ho-
mens quando de lá sahlrem.» 

S. exc. de\e e-tar bem lembrado 
daquelle Incidente, c dos mais que oc-, 
correram no mesmo período, alguus 
bem curiosos. A Ilha dos Amôrea, o 
canudo do {ardim e as oulras obras 
publicas confiadas pelo dr. Jo io Theo-
doro A direcrüo do honrado e bondoso 
eapltlo A. B." Quartlin, desabaram a 
r m p cáustica do padre Valladllo, do 
padre Scipifio e outros opposlcioalslas; 
sem esquecer os projectos do sr. A rouca. 

O deputado dr. Mauoel Pereira dc 
Sousa Arouca, residente em Caçapava, j 
apresentou projecto «prohlbindo abso-, 
lutamente, em toda a província, a 
caça dos laíés» para favorecer a e x -
termluaçlo das formigas, «inimigas 
invencíveis» do lavrador do Norte de 
S. Paulo, e mesmo a caçada de per-
dizes, coilornas e lalút-ahicaf, a 
exemplo do capino Venauclo. 

O padre Vallad.lo entendia que o 
sr. Arouca «devia também salvaguar-
dar o tamanduá-bandeira, que coaie 
formigas, assim como a galllnlia do 
Angola e outras aves . . .» 

Mas esta ja vai longa. Queria ape-
nas dizer que o vigário Valladílo foi 
liberal em moro e nlo puxou a ség» 
do briiralelro fobias. A foil' rl» Uh/U 
me levou para alem A benevolência 
do lllustre dr. Jose Luiz me perdoara, 
«(tendendo a slngella liomenazem qu« 
aqui eonslirno 4 memória do saudo-
slsslmo amigo e companheiro, o viga» 
rio collado da Coneeiçlo dos Guará» 
Ibos. 

Retiro, eai 13 de jul'io de 1901. 
k . La ve Boi 
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Io «• nomca de (tabelais, Cor» 
vontea, Beoumarohal* Chamtort, 
Rlvarol, e, ontro oa moderno* 
Aurolien Hclioll, Roqueplan, Oa-
pus, Maurico Donnaj • alguaa 
outros, os quaea, coraquanto nio 
sejam sempre humoristas, altar-
iiam, eomtudo, o espirito fran-
cez com a caracteriattoa Ironia 
ingleza. 

M u i t o i n t e r e s s a n t e osae p e q u e n o 
n r t i g o d e Toul-rarit, q u e m o s t r a 
i i ã o s e r o espir l to ÍKaulcz a m e s m a 
cousa que o liunioiisino in-
glez. 

Com isto, porém, n5o querel le 
dizer quo o Tranceis ilo lioje não 
s e j a , p o r vozes , u m h u m o r i s t a , 
como o foi sempre Eça do Quci-
roz. 

De sorte quo so n8o devo con-
fundir essa manifestarão do es-
pirito inglez com a do francez, 
110 tocante a uma feição littera-
ria commuiu a ambos os povos, 
mas comprcliendida o exteriori-
sada do maneira difforente. 

Entretanto, 6 muito vulgar on-
«ontrar-se, nos jornaes, tal con-
fusão, quo toca a unia verdadei-
ra banalidade de noticiários. 
Quantas vezes não se nos depa-
ram noticias como esta : «Rece-
bemos o numero tal da folha tal: 
humorismo de primeiríssima ! 
Ralo do noticiarista! Lá sabe 

• cllu o quo é ser humorista ! 
Impingem-nos, não raro, uma 

sorm» laracha, sovada como as 
jialmilhas do um sapato velho 
«Io andarilho o dão-na como a 
ueintillaçno do estromo humour 
genuinamento britamiico. 

Mas tudo isso pela simples ra-
zão de não se sabor distiuguir o 
ouro bom do ouro falso, o bri-
lhante verdadeiro do p i n g o 
d'agua, a jóia fina da lantejoula 
barata de peehisbeque. 

Ainda 1 oin,pois que'JVui-Parii, 
num dos jornaes mais lidos da 
grande capital, fulmina á preten-
siosa arrogancia com que se 
apresentam os bohemios do bai-
le ilos humoristas, d izendo- lhes , 
sem periphrases liem eircumlo-
quios, quo muito longo estão el-
les do humour legitimo e au-
t b e n t i c o d o s i n g l e z e s , o q u e C9te 
ó planta de estufa que somente 
pôde florescer em ceiebros como 
os tio. Reaumarchais, Voltaire 
ct«. 

Resta, emfim, dizer, pela parto 
quenos toca,que o nosso humoris-
mo sc parece tanto com o legitimo, 
como o mais fino licor com um 
nielaço qualquer fabricado pelos 
botcquiiieiros. 

W . 

CONGRESSO DO ESTADO 
C a n o a r a 

f>tíi rasa do Congresso n lo fuiicclo-
nuu liontem, por falta üe nua ero. 

Senado 
A sesslo de liontem constou apenas 

d» leitura do um parecer asslgnrido 
retos membros da mesa (Commls.slo de 
1'olicia) .solire o projecto do sr.. Pinto 
Ferva/, que trata da creação da com-
mlsslo especial do recursos de aclos 
das Municipalidades. 

A E X P E D I Ç Ã O 
no 

•Feio e Àguapehy 
(Do nosso correspondente) 

Agudos, 23 de jullio dc 1903 

0 ataque dos selvagens 1 expediçllo 
Iluminei n l o foi para mim uma sur-
presa, como nlo será egual ataque 4 
expedif lo Aguapehy. 

Eu o esperava como cousa cerla, 
Inevitável, attendende ao numero es-
casso do pessoal da expcdlç loe á sua 
organlsaçlo das turmas, liste meu 
modo dc vér nasce de causas diversas 
p, principalmente, da perseguição que 
o» índios têm solfrldo naquella re-
gllto. 

Os proprlos Irraeiouaes t»m séde dc 
vingança contra quem os persegue. 

EITecilvaraente, devido aos succcssi-
vos ataques dos nossos caboclos, os 
pobres aborlgtnes, que habitam os vas-
tos sertões, situados entre o 'rieté, Pa 
ran i , Paranapauema, tornaram-se dc 
uma ferocidade cruel contra os civlli-
sados. 

Vem por Isso reputo luexequlvel 
exploração dessa inculta região, ba-
nliada pelo «moderno» Klo Feio e pelo 
Agnapehv, comquanto perigosa e dlf-
liclllima. Este perigo e esta dltliculda-
de existem : 

I'—Porque a quantidade de índios 
que erram por esse vastíssimo triân-
gulo, formado pelos rios já descriptos 
e a parte, occupada pelos clvlllaados, 
é enorme; 

— Parque a grande exlenslo a 
atravessar penosamente, e como con-
seqüência desse larto a grande dlfll-
culdade de abastecimento do pessoal, 
íiaquülo que lhe é imprescindível para 
a alluuiilaçlo, trabalho e defesa, con-
stituem óbices qnasl Invencíveis ao 
objeelivo da expedição; 

3*—Nlo é liaslante a força numéri-
ca para o êxito almejado ; outras cou-
sas silo necessarlas, como a lac.llca, 
perspieacla e pratica dos sertanejos, 
alllad.i a coragem á prndeneia. 

Bstil claro que o numero dos expe-
dicionários deve ser multo superior 
ao da expedição mal lograda, e nunca 
composta de camaradas vagabundos, 
Como acontece de ordinário, mas joel-
rados eom cuidado e perfeito conhe-
cimento do pessoal. 

Devemos dizer a rousa conforme 
fi la t, para, assim, nlo vermos Inu-
tilmente sacrillcadas lautas vidas pre-
ciosas. 

NJo lemos o exemplo do saudoso 
monsenhor Claro! 

Demais, para oude foram os índios, 
que habitavam, desde o llltoral, os 
terrenos que a clvllisaçlo occtipoti, se 
n.lo fiai1» o vasto sertlo, aluda incul-
to, de Bauru para deaute I 

E a prolIlicaçSo dos genllos encur-
ralados nesse recanto do listado, des-
de os tempos dos bandeirantes, n.lo 
»er» hoje incalculável I 

Foram estas, justamente, as Infor-
mações qne tive, quando, ha, pouco 
tempo, desci o Tleté, atéMatto-Grosso, 
Informações dadas por Índios, ji meio 
domestlcadoj, que fá enroulrei. 

Também me informaram elles que 
ahi , n r s e sertlo, . u n c a existiu Hio 
F e t o ; fjee esse rio nSo era senlo um 
dos afiiuentes do Aguapehy. 

Pela mais recente carta geo.raphlca 
do Estado, n l rn la -se de Dauru a ir.i-
pura, r : i recu , uma distancia de 70 
léguas. 

D>', e ponto á fóz (lo Tietê, no Para-
ná, ••'. stiiin t|i legnas, e dalii à t&/. do 
Itlo S'ic-!riu ha o 1 rca de 8 léguas, e 
i léguas ahn.xo deste, desemboeca o 
Jtlo Aguapeli' no ParanJ. Por conse-
guinte, a dk;.1o (pie tiver de avan-
çar peio <!in.«lcriio> Blo Feio, tem de 
percorrer urn sertSo inçado de diffi-
euldades, de mais ou menos SO léguas, 
lem o menur recurso. 

O n elo mais pratico e apropriado 
aerla enlinr uma expediçlo por onde 

vu o (Ir. Iluminei, e j i ^utra subin-

do pala fó* «o Aguapaky,. no Paranl, 
a encontrar-»e em «Mlquar ponto. 

Ou o goTemoha de dl*p6r-se a gai-
tar nirfto, para fater uma coma di-
reita, ou, enllo, convém abandonar a 
esperança da resultado ellleaj. 

Em temelhante pmupposto lia ain-
da a ponderar o seguinte : 

Como o governo Imperial conseguiu 
dlstender a clTlllsaçlo pelos sertões e 
o seu facll povoamento I 

Seria com expedições, ou foi, ao 
contrario, decretando e executando 
unia l>da lei das posses I 

A resposta n.lo tolera vaelllaçOes. 
Vem 
pc 

limitando a posse a um certo numero 

governo porqu 
lei das posses, nHo 

ue nHo faz voltar a 
como existiu, mas 

do alqueires, que venham a compen-
sar o sacrillcio de cada posseiro I 

Deste modo o governo, sem maiores 
sacrlllclos, ler i desbravado o sertüo, 
que, devoluto, como eslà, de nada va-
le ao Estado, e que nenhum resulta-
do traz aos cofres públicos. 

Povôe-se o sertão, estabelecendo la-
voura o Ioda a industria, e VCIMJO 
Estado o mauaucíal enorme de rendas 
e o progresso desenvolvido de um 
modo phenoineii.il. 

Opiniões alheias 
I n dúbio, p i o réo 

E' mui conhecido este apliorlimo fo-
rense que nos d l hoje ens>jo para es-
crever este arlUo, em continuaç.to das 
•Idiías que expendemos quanto as for-
malidades do julgamento pfrunte o 
Jury. 

A Itefurma Judiciaria de 1371 esta-
beleceu entre as suas sibias disposi-
ções que, nas comarcas geraes, cs jui-
zes muillclpaes dos termos, depois de 
feita a formação dos processos crimes 
communs. Isto é, depois de luquerldas 
as testemunhas anuladas lia denuncia 
do promotor publico c depois do ou-
vido sobre o processo, esle represen-
tante da Justiça pronunciasse ou nlo 
o réo, segundo o estudo eonsciencloso 

ue lizesse dos autos, uüo sc apartan-
o das prcscripções legaes, e para esse 

llm foi mareado a esses juizes o prazo 
do 00 dias, recorrendo c r-otteto desses 
despachos para o juiz de Direito <!a 
comarca, que, para .sustentar ou re-
formar os desparhos recorridos, tinha 
o mesmo praso. 

Segundo a 'nossa organlsaçllo judi-
ciaria, nüo havendo mais distlncçSo 
de comarcas, compele ao juiz de Di-
reito a pronuncia ou n.lo dos réus, 
sem recurso necessário para o Tribu-
nal de Justiça do Estado. 

Nestas condições, vem de molde lem-
brar que, tratando-se dc um ivo preso 
a quem se attribuc um raclo deil-
cluoso, embora de gravidade, luas que 
n l o eslá sulllclcutciiientc provado, 
multas vezes o juiz o pronuncia em 
artigo determinado do llodlgo Penal, 
tirando de sl a responsabilidade c en-
tregando no Jury o seu julgamento, 
inulto cmliora reconheça que a sua 
alisolviçHo nfio se fará esperar, por-
que os jurados, na Incerteza c na la 11 
do provas, segulr.lo o aphorlsmo jurí -
dico— in diikip, pru rra. 

E de faclo assim tem accntccldo lia 
pratica o as uppellaçõ.-s Interpostas 
das decisões do Jury para a Instância 
Superior, por Inobservância do forma-
lidades legaes no julgaineulo e que 
quasl sempre silo providas, concertem 
para aggravar a sorle do réo preso, 
que assim, por esses expedientes Iodos 
empregados forçosamente,lia de cum-
prir a pena do artigo penal mediante 
o qual foi pronunciado. Mio obstante 
as suas constantes absolvições perante 
o Jury. 

Esses inconvenientes riesa|.parece-
riam, uma vez que por lei as causas 
de nullldade fossem t xpressamenln de-
claradas o si.bre o mesmo processo 
raramente tivesse do ser subincltido 
novamente a julgamento por Inirucçlo 
dc formalidades legaes. 

Accrcsce também ponderar que ao 
réo absolutamente uüo cabe culpa pela 
inobservância dessas formalidades, cir-
euiustaiicia (pie do nenliuma fúrma 
deve encorrer para retardar a sua 
prislto. 

t'm outro inconveniente que obser-
vamos diariamente na pratica e que 
se repete freqüentemente nos julga-
mentos perante o Jory, consiste no 
procedimento de uma ou mais lesle 
muiihas de grande Imporlancia e que 
conhecem perfeitamente o faclo deli-
ctuoso do processo, e que, Inllmadas, 
deixam dc comparecer, ou se occul-
tam para nilo serem intimadas, de 
modr, que na primeira hypolliesc, nilo 
dispensando a promoloria publica c o 
Jurv de sentença o seu compareclmen-
to para o julgamento do processo,tem 
este de ser adiado, e na segunda liy-
pothesc, pela falta de. intlmaçüo da 
testemunha ainda o processo tem de 
ser adiado, por uilo estar devidamente 
preparado. 

O réo qne tem de ser julgado, que 
está preso, absolutamente nüo é o res-
ponsável pelo n.lo preparo de seu pro-
cesso e deve suppõr que as testemu-
nhas. arroladas pelo orgsm da justiça 
publica, n l o encontrem na lei meios 
de evílar o seu compareclmento no 
plenário, peioraudo assim a sorle de 
quem eslá sujeito a uma prlslo o que 
de.eja ser solto. 

Na Inquirição das testemunhas da 
denuncia do' promotor publico, par. 
que, em todo o tempo, se saiba, com 
cert-za, oude residem, alim de que os 
processos crimes caminhem com rapi-
dez e com as garantias que a lei olle-
rece aos réos, o escrivlo, logo depois 
do depoimeulo da testemunha, faz-lhe 
a Intlmaçlo de nlo se retirar do lermo 
de sua rcsldeneia, durante um anno, 
sem communlcar ao juiz. 

Ora, essa determinação legal tem por" 
lim obrigar a testemunha a compare-
cer todas as vezes, que fòr Intimada, 
para nlo dlITicultar o julgamento do 
réo persnte o jury. 

Sendo assim, cumpre ao nosso Con-
gresso, tomando conhecimento desses 
fados, que todos os dias estamos pre-
seneeaudo, decretar medidas que ve-
nham sanar todos esses Inconvenientes 
apontados c que correspondem aos In-
tuitos de Iodos quantos se interes-a n 
pelos negocio* forenses, facilitando tan-
to quanto possível a marcha dos pro-
cessos e a sua lioal decisão. 

I O N O T I S 

Resenha dos jornaes 

Petersburgo noticiando a darrota da 
eérea de ao mil Japonatcs em um 
combata travado eom os russos, na 
passagem do rio Tumeu, Ba froutelr» 
aa Coréa, 

Note in margint; llahc/r m , cartas 
de Roma. As demais ^cfões do cos-
tume. 

• Avantl !»—Circulo Vizimo, ar tigo 
de fundo; \ote ecommenlial ttlrgram-
mi; Letteri ttaliane; A defciu da palria, 
artigo em porluguez. 

F o l h a Nova>—Do Hio, pelo corres 
pondenle; lelegrammas c nsoutrasscc 
ções liabltuaes. 

• Correio da Noite>—Tfltg)'a inmai , 
noticias em penca o Solirc o juellio, do 
F. I'. 

• O Coraniercio da 3 1 o P a n l o i — 
KcpedirUo erploriidura dos ser/Oca do 
rio fV.ó, artigo de fundo; üaztlillia; 
Duas uor dia, secçlo alegre; P/lo nosso 
década dia; chronlca lltlerarla: Áo to-
po doJaraiimi, uoticia deseuvolvlda de 
um passeio a esla serra; Opinibes 
alheias, artigo do collaboraçlo; Gale-
ria piuilislana, eoni o retrato do dr. 
Domingos Jaguarlbe; Modas, sec. lo pa-
ra senhoras; Noticias do ertraniieiro; 
noticias avulsas; Alrans ile S. Paulo; 
Telegrammas, Informações. 

1'OLYTIieA.H.V 
Rcprosentou-se lionteni, ainda 

uma vez, a bella opereta Os 
fíranadeiros. O e s p e e t a c u l o , da-
d o cm b e n e f i c i o d o (Ircmio do 
Comtucrcio, foi muito concor-
rido. 

—Para hoje, annuncia-so uma 
opereta nova para ri. 1'aulo, in-
t i tu lada Madame la f/c.iicrale, do 
\udrnn. 

Faz beneficio a distineta c gen-
til artista sra. Naldinu Augelloli, 
quo, 110 i n t e r v a l l o 'do 1 • aeto, 
c a n t a r á a m i a liacconto di Sun• 
luzia, da Cava! ler ia Rusticana, 
e a aria o balla'a da oporá 7 
1'af/liacci. 

A sra. Angclloli, indiscutivel-
mente, possuo a melhor voz da 
Iroupe do s r . Vitalo, ó tima bôa 
artista o gosa das synipathias 
do. nosso publico. 

iV vista disso, o thoatro não 
terá hoje um só logar vasio. 

C l m m i c a s o c i a l 

ANM IVERSAn iOS 
Fazem annos hoje: 
O advogado sr. dr. Luiz Silveira. 
O sr. Ilcnlo Emygdio de Sailcs Jú-

nior. cirurgião doutlsta. 
AJsenhorila Mlipielliia Ferieira da 

Cosia, liiha do .sr. Jo io 1'erreira da 
Costa, negociante desla praça. 

H C E P E D E S E V IAJANTES 
Chegaram hoiite.n a esla eapilal, 

oude i i demor.ir.lo alguns (i as. os 
srs. coronéis Accacio Piedade e Ore--
ccnclo de Mello, chefes políticos naco-
niaica do Faxina. 

—Devo seguir depois de amanhl, 
pelo nocltirno, paia o Klo, alim de 
tratar de negocies de Interesse da 
gualda nacional deste Estado, o chefe 
do estado-maior dessa milícia, sr. co-
ronel dr. José Piedade, que alli se de-
morará alguns dias. 

—Eslá ein S. Paulo o sr. major .lo-
sé Cândido da Cunha Lima, dc Ura-
gança. 

FALLEC1MEMT0S 
Nesta capital, fallereu d. Franclsra 

ttressane Vlllarinho, inn.1 d j s.-. Car-
los Augusto llressane. 

—O sr. üasl.lo de Oliveira, nilio do 
sr. Joio de Oliveira. 

—Em S. Carlos do Pinhal, Joaquim 
Manoel de Faria. 

—Km Juquery, Jos-; dui Santos Nu-
nes. 

—Km Araras, Cc:.arlu Machado de 
Andrade. 

—Km tlio Claro, Aulonlo de Camll-
lo. d. Maria Lcopoldlna da Silva l.a-
ineuha. 

—Em Klbeirlozinho, Jo io üaullsla 
M ou rio. 

—No bairro .de Araras, município 
de' Uragauça, vietima de uma le.slo 
cardíaca d, Carmellna de Toledo 
Bueno, sogra do sr. Demetrlo de 'io-
doy Moreira, porteiro da Camara Mu-
nicipal daquella cidade. 

—Em Ilatiba, os srs. Joio Cancdo e 
José Semlone. 

—No Klo, os srs. Carlos Campos 
Porto, Antônio Domiiigues da Silva, 
(I. Adelaide Maria dos Sanlos. 

Mlfsr^TeK'^ 
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XXXIX 

A s f o l h i a da h o n t s i n 

• C o r r e i o P a u l i s t a n o » — fíecorda-
rOes históricas, ou seis columnas f 
mela de Historia, peln dr. A. Piza. 

Telerframmas, Mala do Hio, Pnbli-
radtes eie. 

O E s t a i l o de S . P a u l o . — Os 
/vos..., artigo do .4. ; Carlos do llio, 
de Figarn ; Coisas erlrangeiras, Jde 
Oliveira Lima ; A ct)r do perigo, es-
crlpto (le Paris, por José Maria dos 
Santos ; Chronlca, de Valdomlro Sil-
veira. 

Notas e informares. Os municípios, 
A rido porhigneza, ar 0 . S., e as demais 
secções do costume. Uni excellente 
namoro. 

- F a n f a l l a ' — La giornata, lele-
grammas. Vila italiana, carta de Ro-
ma ; Csrsê ilet giorno e as outras sec-
(*ões habiluaes. 

• D i á r i o P o p a l a r » — Na M'nica, 
artigo de fundo. O encontro, conto de 
II. Milton Júnior. Noticiário e Cltima 
hora, legíveis. 

• A P l a t é a « — Molas jmliticas, de 
Pr nus . (jilnmna media : A cura ele-
ctroUminica e. a enra p'la luz; eseollil-
do e le.n cuidado noticiário. 

>I,a T r i b u a I t e U a a a — S e r v i ç o 
lelegraphiro, romo sempre, esplendt-
<üt 9 s a » 15» jç 

ttervlV» c M i t c p I a l « l ' 0 C O N N K R d O D K H.lO P A U L O 

INTERIOR 
M i u l a t r o russo 

1110, 24 
Procedente da Hepubllca Argentina, 

chegou hoje a esta capital o sr. 1'roo 
zer, ministro russo. 

Exploato 
1110, i4 
Na residencla do denulado dr. Eduar-

do liamos, a rua llella de S. Jo io , ex-
plodiu um apparelho degaz acelvleuo, 
llcanilo gravcmcnlo ferido o dr. Eduar-
do liamos. 

D e s p a c h o l ivre 
RIO, I I 
Foi auctorlsado o despacho livre de 

direitos para o material destinado 4 
estrada do ferro do Dourado, prolon-
gamento de lloa Esperança a Ibllluga. 

A s a p ó l i c e s f a l s a s 
HIO. 21 
o coronel lioaldo, chefe dos respon-

sáveis pela lalsllleaçlo de apólices, re-
querei! bojo liaüeas-corpus. 

C o n g r e s s o L a t i n o - A u i o r i c a n o 

HIO, 21 ^ 
O sr. ministro do Interior delllierou 

que os lentes das Faculdades do Sito 
Paulo, Kio e Kuhia que tomarem par-
le uo Congresso l.allno Americano 
receberia acenas os vencimentos, du-
rante o praso em que exercerem a 
eommlailo, cabendo aos subsltlutos as 
gratilleações. 

M o v i m e n t o do p o r t o 

HIO, 21 • ; 
Entraram hoje neste porto os seguin-

tes vapores: lnjron, de Nova-York; Hai-
para, de Porto-Alcgre: Sirio e Ualma-
la, de Iluenos-AIres; Araeati, de Araea-
tl, o Hlooscop. do Kosarlo de Santa Fé. 

Sahiram: Urano, para Fiuine, o Siri», 
para Uruova. 

C o n i f r e s i o I f a c l o n a l 

1110, Si 
Senado: 
Na hora do expediente, o sr. Alfredo 

Kllls enviou á mesa ua a representa-
ção da Assoclaçlo dos \*aregistai, de 
santos, contraria ao imposto sobra car-
tazes.. 

Na ordem do dia, nlo houve nume-
ro para volaçlo, levanla nlo-se a ses-
s lo . 

Camara: 
Na hora do expediente, o sr. Alves 

Barbosa justilieou um projecto qiieau-
clorisa o Ministério da Marinha a alie-
nar os ae.luaes eddlclos da Carta Ma-
rltlink e do Conselho Naval e a adqui-
rir outros apropriados. 

Na ordem do dia, o sr. Soares dos 
Sanlos d scutlu o projecto n. tíá, mos-
trando-sa favorável em alguns pontos 
o contrario em oulros, 

r \ dlscusslo desso projecto foi encer-
rada, bem como as dos de lis. St <* 83. 

Não havendo numero para volaWIes, 
levantou-se a sesslo. 

— A c mmlsslio de Justiça, da Câ-
mara, as5ígnou o parecer favoravol aos 
aclos do governo -durante o estado de 
'jJIÍO. 

o sr. ficrmaiio llasslocher asslguou-
se vencido. 

R o f o r m a s 
1110, 21 
Os feii.-raos l.eile de Caslro o Lopes 

llego v i a pedir reforma. 
G u a r d a K a c i o a a l 

KIO, 21 
Km despacho do sr. ministro do In-

lerior com o sr. presidente da llepu-
blira, foi creada uma brigada da (hiar-
da .Nacional em S . JosO dos Campos. 

Conselho í s j v i e r r a 
llli"., í l 
Continuam no conselho de guerra as 

inquirições sobre ossucccssos de l i d e 
novembro do anuo pasmado. 

£ I a n i f e s t a ç 5 « 3 
ltl O, 21 
os generaes [iroinovidos recbcratn 

manifestações em diversos quartéis. 
os subalternos lhes ofereceram os 

bordado> <!a iarda. 

E X T E R I O R 

D r . C l e m a a t i a o d o S a a t r o 

l.'sa umas solças muilo Inlcressautes 
que, dizem, lhe dlo uns ares de ven-
dedor de bíblias. 

Mas Isso n lo passa de mero gracejo, 
porque, a dizer-se toda a verdade, esse 
feilio de barba lhe dá á physiouomia 
uma nota caraclerlstica. K' magro, e 
nunca tomou corpo, devido ao sèu Ir-
requictlsmo. tjuando eslá sentado, as 
suas mios n lo param: ora empunham 
uma tesoura e recortam papel, ora 
fazem com esle bolinhas ou cauulllhos, 
ora Iraçam garatujas, ou figuras cs-
trambotlcas, o r a . . . Isto, porém, seda, 
quando elle n l o manuseia autos ou es-
creve a L u m a sentença. Ouaudo esl i 
em pé, loca a andar daqui para alli— 
• urn movimento continuo. 

O dr. Clementino é um juiz romo ha 
poucos. A s 10 horas em ponto, lá eslá 
elle no seu gabinete, no Foram, a des-
pachar autos e petições, a Inquirir les-
temunhas, a tomar providencias no 
que diz respeito aos seus orphams, ou 
enllo, quando ha Jurv, na sala de jul-
gamento, vestido de beca, a presidir a 
sesslo dos jurados. 

Conlain-se do dr. Clementino diver-
sos casos muito engraçados. Eslava 
uma vez, na sala do Jury, um soldado 
muilo alio, um homemzarrlo. Eis 
que elle, immedlalamente, chama por 
um odiclal de justiça e, em voz alta, 
diz-lhe: «Diga áquelle senhor que 
deixe de estar em cima da cadeira. 
M o é modo de se porlar ua sala de 
um Tribunal». 

O dr. Ilenevides (o velho) tinha uma 
calligraphla de gatafunhos Inintelligi-
veis, e levou, um dia, uma petlçlo ao 
dr. Clementino. Este procurou 'tér a 
dita petlçlo e nlo lhe decifrou uma 
I nha sequer. Mas era preciso despa-
char, e elle despachou. Isto i , rabis-
cou rapidamente uma cousa qualquer 
que nlo era, com certeza, portuguez, 
mas sim cbinez,ou outra língua pare-
cida. E, sem demora, entregou a peti-
çSo ao dr. Benevlde'., que se retirou, 
a procurar ler o «eu despacho. O ve-
lho advogado leo, tresleu e nlo enten-
deu patavlna. Voltou de novo ao juiz, 
dizendo: -Doutor, nSo pude compre-
liender o seu despacho. • Ao qua o dr. 
Clementino respondeu : .Nem ea a sua 
petiçlo-. 

F.mOm, o dr. Clementino é um juiz 
recto e zeloso de seu cargo. 

ynal o seu defeito? E' aquillo que 
elje <ltz uuando fica launai lo . . . 

D e s m e n t i d o 

ill KNiiS-AlKES, 24 

O comitê do pari ido radical desmente 
as versões que correm, de haver to-
mado parle na revoluçlo de fevereiro. 

K h i i ü t r o a r g e n t i n o 
Kl ENOS-AIKES, 2t 
O sr. ludalecio .lomes, novo minis-

tro argentino em Iterltm, partirá a 10 
de agosto proximo a assumir o seu 
cargo. 

O s r . S u s . - i e l a 

MONTKVIDÉO, 21 
O sr. Susvlela tluarch partiu hoje, a 

bordo do Uris se, para o nlo de Janei-
ro, ondo vai tomar parle no Congres-
so Latino Americano. 

C i i s o m i n i s t e r i a l 
SANTIAGO, 21 
Continua a TÍ.-e ministerial. Cousla 

que o sr. Salinas foi Incumbido de 
resolve!-a. 

Lote i - ias e x t r a n ^ e i r a i 

COSTA RICA, 21 

As auetoridades prohliilram tipil a 
venda de iillheles de loterias extrai.-
gciras. 

T e r r e m o t o s 
FLOBENÇA, 21 
lis apparelhos do Observatório regis-

tram violentos terremotos ao oriente. 

C o n f e r ê n c i a 

BERLIM, 24 
O Berliner Tagehlall recebeu um te-

legramma procedente de Kiel.commu-
nlrando haver-se reallsado a nouferen-
cla entre o tsar e o Imperador Gui-
lherme, no Mar Ualtico, em coslas da 
Suécia. 

S i t u a ç i o da R ú s s i a 

LONDRES, 24 
As ultimas noticias da lliissía aqui 

recebidas dizem que a situação moral 
alli chegon ao seu auge. 

Cousla que o partido chefiado pelo 
príncipe Jarkushlu emprega toda a 
actlvidade para destlirouar a dymnas-
tia Romauoff. 

Inst i tuto do P rança 
PARIS, 21 
O esculptor Saiut Morcean e o medico 

Paul Richar foram designados para 
substituir os fallecldos esculptor Paul 
Dubois e o banqueiro Affonso de Rott-
scliild, no Instituto de França. 

O s a n a r c U a t M 
PARIS, 14 

| . H M 3 I Ü & âSiU S?py«i S ^ c i i m 

qua os anarchltlas, em reunião raall-
sada,(declararam, por unanimidade,quo 
I - 1 ,„.. . ... n . l . . . . devem adoptar a propaganda pela ac -

; l o , de prefereucla a qualquer outra 
e lembraram vários sttent&doa a se 
fazerem. 

Eutre os diversos grupos distinguem-
so os anarcliislas licspanháts, pala 
exal laçlo. 

Consta i|ue alguns delles teuclonam 
seguir para Fuente Terralla, aprovei-
tando a occasllo para um novo atteu-
lado contra o rei AIIOIISO XIII. 

D e s a s t r e 

LISBOA, St 
Na (ourada que se reallsou no r«-

dondeI de Vllla Franco, o eavallelro 
d. Luiz do Hego fracturoii uma perna. 

F o l i t i o a i n g l e z a 

LONDRES, 2 i 
Lord Balfour annunclou A Camara 

dos communs a resoluçlo que tomou 
de n l o se demltlir. 

O <HohensoUei'U> 

LONDRES. 21 
O ItohenzoUern, a cujo bordo sc acha 

o imperador Oulllierine, coiitiuuou sua 
viagem para Wisky, na Suecla. ' 

I i o r d B a l f o u r 

LONDRES, 21 

Na camara dos communs, lord B a l -
fe.V cllou numerosos precedentes, jus-
tlflAlido o aeto de IISCJ dcml.sslouar-se. 

O sr. Aelandhood, a crfnvite dc lord 
Balfour, propoz formalmente um adia-
mento, o i[ue eqüivale á moçlo de 
contiança. 

O ar. Combes 

PARIS, 21 
O sr. Combes soiTrc de perturbações 

gástricas. 

O t s a r e o i m p í r a l o r G n i l l i o r m e 

PETERS11LRC0, 21 
O Estreita. Polar <• o llohenzoltern, a 

cujos iiorúos se acham o tsar e O im-
perulor Onilberme, cnconlraram-se 
liontem i tarde, no gol|iho Finlândia. 

O imperador Guilherme j a j l o u hon-
tein A no lie a liordo do lislrelta polar 
e o tsar almoçou hoje lio //oVn:ollern. 

C a m a r a dos c o m m u n s 

LONDRES, 24 
A Camara dos eomnruns approvou 

a proposla do sr. Aelandhood sem es-
crutínio secreto, visto a opposiçlo re-
cusar-se a votai'. 

R o v o l u ç S o 

B U : : N O S - A I R K S . 2 1 

As cidades prlnclpaes da Republica 
est lo calmas, porem as auetoridades 
estão prevenidas para qualquer acon-
tecímsnlo 

O ministro d» i u 'i ra Informou que 
as transferencias de olliriaes foram mo-
tivadas pela conveniência de serviço c 
n l o com o lilo de reprimir qualquer 
consplraçllo. 

P o l í t i c a u r u f f u a y a 

MONTEVIUEO, 24 

Os nacionalistas alllaram-se aos ca-
tliolicos. 

E i i f e j u i o i 

MO.NTKVIbK'0, 24 
Os generaes Slmon, Martluez Santos 

e Auibio estlo enfermos. 

D . C.trios 
ClátOA, 2 i 
El-rei d. Carloi se demorará cm 

Dussaco ale sahbado proximo. 
R e ^ r o s s o do t a a r 

PETERSUlllGO, 

O tsar regressou a 1'elerholT. 
P a l l e c i m o u i o 

HOMA, 21 
Fallereu repentinamente nesta capi-

tal o general Pezzub, coinmandante 
dos carabineiros. 

A u d i ê n c i a p a p a l 

ROMA, 24 
S. Sanlldade n i'apa Pio X recebeu 

boje cm audiência especial o revdino. 
d. Jo io Nerv, bispo de l'ouso Alegre, 
o o ministro" da Columbla. 

Tanipentado 

GÊNOVA, 2» 
Itelna nesta cidade violenta tempes-

tade. 
P i n t o r S l a r t i i i i 

NÁPOLES, 24 
Fallecen aqui o pinlor Francisco 

tií»lini. 
O r e i V i o t o r IKanoel 

HOMA, 21 
O rei Victor Manoel passou revista 

á guarnlçlo de Bacconlgl o of/ercceu 
um luneli aos ofllc.iaes do mesmo. 

Sua majestade recebeu depois o sr. 
Chellus, que deixa r. embaKada da 
AKemanha nesta capital. 

A <Sarmiento> 

U0ENOS-AIRF.S, 24 
Regressou a esle porto a canhoneira 

Sarmiento, partindo para Porl-Said. 

G a b i n e t e c h i l e n o 

S A N T I A G O . 2 4 

O presidente RIesco, numa ultima 
tentativa para resolver a crise minis-
terial, vai coiiíiar aos srs. Kami n e 
Ycjgara a reorgaul-açlo do gabinete. 

ar. Edmundo 
entorno « 

Dantaa Ka 

W t d r b B o n i t o — D e uma corres-
pondência da Palmeiras para A Ua 
teta, dessa c idade : 

• Cansou geral desagrado a resolu-
ção da Camara do Hilwlrlto Bonito 
anuullaudo o accòrdo am virtude do 
qual matado das r e n d o de Palmeiras 
era appllcada em beneficio do logar. 

Ainda mais alarmado se moslra o 
eommarcio com a noticia propalada 
de que a referida odllldado pretende 
taxar-lhe Impostos qnasl que prohlbl-
tlvos ; estamos cerios de que os srs. 
vereadores n l o decretarão tal medida, 
que acarretará conseiuenrias mais pre 
judlciacs a lllbclrlo do quo a Pal -
meiras». 

B r a g a n ç a — F i c o u concluída qulilla. 
feira a construcçlo da linha leleplio-
nlca que liga a fazenda do capitlo 
Fernando de Paiva, do bairro da Água 
Comprida, ao centro desla cidade. 

l 'or estes dous ou Ires dias, também 
llcará concluída a recoustrucçlo da 
linha que serve a vizinha cidade de 
Santo Aulonlo da Cachoeira, recou-
strucçlo essa que eslá sendo feito com 
capricho e solidez, sendo empregados 
postes resistentes e de madeira de lal. 

—A's 8 horas da noite de quinta-
feira, em rasa ds residencla do advo-
gado Vicente Guilherme, realls»u-se o 
casamento do inajor José. Lella de S I -
quelra Campos com a exara. sra. d. 
ltusalln» Guilherme. 

Serviram de leslemuulias, do noivo, 
no aclo civil e no religioso, o advogado 
Vicente Guilherme, e da noiva, o capi-
t lo José Nobrega. 

I tat iba—N'o d!a 19 do corrente, 
commemorou-se, na matriz dessa ci-
dade, o 4" anulversarlo da ruudaç.lo 
da Couferencla do S. Vlccnto de Pau-
lo. 

Ilouvo alli uma sesslo solemne pre 
sldlda pelo revmo. vigário, execulau 
do logo depois da abertura da mesma 
o pro essor Napolelo Mala, ao plano, 
uma aria, com acomnanhameiilu, em 
canto, pelas suas discípulas. 

Depois foi lido pelo sr. secretario, 
cap. Manoel Euclldes de Urilo, o e x -
tenso relatorio dc Iodos os feitos da 
Couferencla, duranlc o anno social 
de t904-90:>, e terminada essa leltuta, lòl 
dada a palavra ao cap. Sócrates dc 
Oliveira, que, subtiido á tribuna, pro-
nunciou um discurso, no fim do qual 
agradeceu a presença de todos que 
alli sc achavam. Seguiu-se com a pa-
lavra o professor Atallha de Oliveira. 
On-upon aluda a tribuna a comple-
m e n t a r i a de Campinas, seuhorila 
Osrarlina de Oliveira, que recitou 
Fesla e a Caridade •, 

Meninos e meninas, dos quaes par-
le freqüenta o grupo escolar e parte 
o externato da exma. sra. <1. Áurea 
Teixeira Pinto, apphreceram lambem 
na mesma tribuna, orando o recitando 
com geraes applausos. 

S l o os seguintes os meninos e m e -
ninas que se distinguiram : Maria Eli-
sa Passos, Carineil de Campos, Sebas-
tlaua Barbosa, lleuedlc.l* do Camargo, 
Francisco Carvalho, Olga Proeuça, Ma-
ria Leilc, Antonletta dei Rol, /ulelha 
Colai. Kencdlcta de l.ourdes, Maria 
Ciozel, Messias Barbosa, Chlqulla P u -
po, Ollvla llueno, Emllia Ferrari, Ma-
ria Garcia, Adalglsa dc Oliveira, Ho-
mília Joly Miinlz. Áurea Apparcclda 
de Araújo, Vitallua Rangel, Se ías -
tlana de Camargo, José Itomualdo de 
Oliveira, Ueuedlcio de Carvalho e be -
nedlclo l'upo. 

Encerrando as solennldades, o rvmo. 
presidente proferiu uma breve allocu-
çlo, scguliiilo-so depois o lelllo de 
prendas, que terminou ás It horas da 
nolle, dando um resultado do fOSíiOOO. 
Serviu de leiloeiro o prdfessor Manoel 
Kuelides de lirll». 

Duranlc as solennIdades locou unia 
orcheslra composta do plano, harpa, 
violino c oulios Inslruinentos de so-
pro. 

R Ú S S I A E J A P Ã O 

C r a n d e c o m b a t o 
LONDRES, 21 
Espera-se um grande eombale nas 

margens do rio Turuen. 
O general llangawa avançou para a 

bacia daqucllc rio e o general Kawa-
inura avançou de-de Ormoza até ca 
mtulios de Klrlu, logrando ambos es-
ses generaes chegar ao logar desl 
gnado. 

O mareclial Ovama Iniciará o mo-
vimento geral ollenslvo, e o u os exer-
eitos dos generaes Oku, Toitl, Nodzu 
e Nodgl, envolvendo os russos. 

Pelo nosso Estado 
Limeira—Seguiu, no dia 23, para 

Saprl, Italia, o sr. Francisco Paschoal, 
auxiliar da Casa Faraul. 

O sr. Paschoal vai a Sapri contrahlr 
matrimonio com a seuhorila Pliilome-
ca Paulliio, I rml do sr. Salvador Paul 
lilo, soclo daquella casa cominercial. 

— J i se restabeleceu dos Incommo-
dos de que, lia dias, foi ucçommetlldo 
o sr. dr. Alfredo Ferraz, advogado do 
fdro daquella comarca. 

J a b o t i e a b a l — N o dia I°> do mez da 
agosto, realisar-se-lo na vizinha po-
voaçlo de Ibitirama imponentes festi-
vidades em louvor a N. S. do Rosário, 
padroeira daquella localidade. 
rfa ila st, Bfiiia.iyv 

Itellas t iileCci slo as que damos hoje, 
nesta secçlo: foram ellas extralildas 
dos últimos jornaes do Paris, cjLOar-
nenles a modas lemlniuas. 

iToilelíe em musselina bordada e 
entremeio de remia. Sala franzida e 
torrada de faille, muito ampla na e x -
tremidade, guameclda por duas ordons 
do eutremelos dereuüa Corpinho fran-
zido, guáinccido por duas ordens dc 
enlreraelos o dous grupos de três lio-
tOes, abrindo, a toda a altura fia fr u-
te, sobre uma banda de renda, seguida 
por urn plastmn, egual, com alta gol'a 
dírella. Mangas bouffanle;, até o eoto-
vello, terminadas por um folho de ren-
da. Clnlo alio, drapè , em faille l\sa, 
terminado por Ires botões. 

Capclllua de palha Irauca, guarne-
cida por duas enorme-, plumas. 

Vo. loillelte em linon branco, Imr la-
do inglez e valenclcnnrs. S4la com cor-
seiete, disposta sobre Irausparente do 
faille, finamente prégueada lia cintura 
e formando grupo de leques na r x l r r -
midade, guarneclda por entremeios do 
renda valenciana o losangos lambem 
do renda. 

O corselete, quo ó muito alio, for-
mando uma especlo de corpinho, é 
guarnecldo por entreiaetos (te valeu-
danas dispostos em V. Camisinha de 
musselina de seda finamente pré-
gueada. 

Iledlngotc muilo comprida, em bor-
dado inglez, cercada por nina banda 
de seda lisa na extremidade e em toda 
a altura da frente, formando bicos aos 
lados e guarneclda por uma golla vol-
tada em seda ou vefludo cAr de rosa 
ou azul e terminando aos lados por 
algliielras simuladas. 

Mangas amplas o drapées na parte 
superior e justas ua Inferior, oude ter-
mina por um alto canino do velludo. 

Cliapi o de palha guainei ido por uma 
coròa lormaua por laçadas de llln re-
tidas na extremidade da frente por 
uma rosa e folhagem. 

:i' Toiletle em volie SnJ te, gnipnra e 
pia. Saia disposta sobre transparente 
do faille, completamente Irauzlda o 
guarneclda por dous folhos euclinados 
por uni eulrcmolo do (llet. 

Corpinho pregueado c blusado aos 
lados, guarnecldo por largas bandas 
de g.Upttrs, sob as quaes pas.am tor-
sades de lllas, que slo relidas aos la-
dos por pequenos laços abrindo sobre 
uma csmisluha e //(«( com golla direi-
ta i gual,em volla da qual se nota um 
collar dc coraes brancos. Alio clnlo 
drnpc cm bico. 

Mangai l»mffaitt*.i,termlua-Ja* 110 co-
lovello por um pequeno folho. 

Chapéo de palha creme com aba le-
vantada a t r i s guarnecldo 11a frente por 
uma grande rosa o na parte do trás, 
por laçadas de fita, das quaes pendem 
duas pontas. 

4 ' Toil II' genero princesa, em roí/e 
tom prata e mn-i-Una d' seda. A sala, 
lorrada de faille e qn» se prolonga em 
corpluho corselete, é multo ampla na 
extremidade e guarnerld» na mesma 
por cinco ordens dn estreilas pregas. 
A amplldlo da eilremldade é dada 
pelas pregas pospcnladas que parlem 
da cintura. 

Corpinho simulando um triplo liole-
ro cortado em forma, fechando i a 
frente sobre um boutfanl de musseli-
na de séda pregueada, cercado -âr ren-
da ua extremidade, por peqiienas pre-
sllhas que aboMam rom bolfles üe co-
ral. Mangai ligeiramente drau vi até 
abaixo do eotovelto, terminando p>r 
um folho de musselina * pequenas 
presllhas e botfies de coral. 

Chaneo de palha com aba levantada 
ao lado esqierrlo, vnaruerldo por plu-
mas e ros»ias de fila. 

5° Toilelte em bordado inglez, Inssor 
e gulpure. Sala disposta »ohr« fuudo 
de faille e formada per dous altos fo. 
Ihos em bordado inglez 

Pal«<rt de tossor, forma império 
abrindo sobre um ealtete de arosaa 
giiipura cercado de tussor * gusme-
rlda por um vie* do me*mo tu<s. r 
!}<& ÜIKUlft \<)\'.tJ. ÜJ lti<» vlü t J í i f i 

aaporlor do BoMOalonarnaeMoa por 
troa grupo* <0 Oant M U w o o Inte-
rior, « iiaitanta vago o procuaada. 

Mangaa amplas o d raptes, termino-
das aliaixa do colovello por um c a -
uhlo de |ulpuro. 

Chamo gonoro margnls «m palha 
amarelladA do doua tons, guarnecldo 
por frauda» rosai, laçadas e folha-
gem vord». 

Através de S. Paulo 
Centro Aradcuile* 

Onze de Agoslo 
Conforme • aniiunclámos, reuniu-se 

hontem, em tua séde. na Faculdade do 
Direito, o Cenlro AcademiM Unze de 
Agosto. 

Presidiu a sesslo o bacharelando 
José Carlos de Macedo Soares, secreia-
rlado pelos acadêmicos Pedro Soares r 
Sousa Bandeira. 

A' mesa foi enviada ntna proposla 
asslinada por inullos soelos tendeute 
a lazer presidente honorário do Cenlro 
Acadêmico o sr. dr. Vicente Mamede de 
Freitas, dlrortor da Faculdade. 

Unanimemente foi approvada a se-
guinte Indtraçlo, assignada pelo b a -
charelando Pio de Almeida Prado c 
acadêmicos Virgílio Nascimento, Heitor 
do Moraes, S. Bandeira e P. Soares de 
Sampaio Dorla: «No sincero empenho 
do concorrer com o nosso esforço i 
obra de estimulo acadomlco iniciada 
pelo Centro Acadêmico Onxe de Agoslo, 
propomos que o presidente de nossa 
sociedade fique plenamente habilitado 
a estabelecer as bases e o andamento 
dos seguintes concursos: >1) Jurídico: 
dlsserlaçlo de uma tliese dada por um 
dos lenles do 1° anno; til blstorico: 
chronlca da Faculdade do Direito de 
S. Paulo; c) IlUerarlo: versos; d) mu-

•slcal: comnosicJlo do qualquer genero.. 
O presidente" do Cenlro, bacharelan-

do Macedo Soares, recelierl, até o dia 
1 ' do agosto proximo, produções dos 
dous ulllmos concursos. 

Foi cgualmeule approvada a propos-
ta do sr. Adolpho Konder para que o 
presidente do Cenlro pedisse ao dlre-
cior da Arademla que. ao envés de 
mandar para a Pusla Heslanle, entre-
gasse a correspondência dos estudantes 
aos bedéis dos annos respectivos. 

0 bacharelando Sallcs Juulor insere-
veu-so para falar na próxima sesslo . 

Foi convocada uma sesslo extraor-
dluarla para quinta-feira, ao melo dia, 
lia séde social, uo edldclo da Faculda-
de de Direito. 

Reuniões de oredogaes 
Sob a prosldencla do sr. dr. José 

Maria ihuironl , juiz da 'J1* vara rom-
mercial, reallsou-se hon','m a reuuilo 
dos credores da massa fallida de Car-
los Melssner. 

O fallldo apresentou uma proposta 
de concordala para pagar aos seuscrc-
dores com 20 do abatimento sobre os 
seus credilos. A concordala foi acccila 
por maioria do credores. Os autos fo-
ram ao contador para calculo. 

—Heallspu-se liontem a reuuilo dos 
credores dc Sldow A Irmlo. 

Como os fallldos n l o apresentassem 
proposta de concordata, foi feito o 
contrato de nnllo, sendo eleitos s\n-
dlco definitivo, o sr. A. dc.Góes No-
brega, e membros da commlsslo lis-
cal, os drs. Mever da Fonseca o Bene-
dlclo Moita. 

« V i d a P a u l i s t a » 

Kecelicinos o n. 97, anno II, da !"i-
da Paulista. 

Esle numero traz, na primeira pa-
gina, o retrato do dc. Campos Salles, 
e na ulliina, o lupis de i^regrluo, no 
lado de uma c.hargc sobre U Nacional, 
do Ferramenta, presta uma l iomcni-
gem aos dlrertores da Escola de Phar-
mac.la, ulllinumenlo reconhecida pelo 
governo fed^pil. ^ 

E ? p o s i ç ã o d e a n i m a e s 

Foram honleni abaiidos 110 Mata-
douro Municipal os anlniaes gordos 
premiados ua cxposIçAo que aute-hon-
tem foi encenada, o 'transportados cm 
bonde especial, pela l.ighl, para o ten-
dal, oude estiveram em et t fc j i ç lo o fo-
ram examinados e admirados por mul-
tas pessoas. 

Foram comprados o abatidos pelos 
srs. Romano Gutagni e \iconte de Jú-
lio, que veuderam as carnes aosaçou-
gues dos srs. Ernesto IlisclioIT, uo mer-
cado do S. Joio . quarto u. 4 0 ; Alfon-
so Nudi, uo mercado da rua '.'5 de 
Março, quarto 11. 8 ; Franrisco Mozza, 
ua rua de S. Joio, 11. '-'M ; Pasqunlo 
de Camilles, rua Júlio Conceição, 11. 
Ü3; Wllllam Fowles, mercado S. Jo io , 
quartos lis. 1 e 3. 

O boi pesou cm carne, 430 k l los ; 1 
porco, 371 kl los ; oulro, 101, e t ca-
brito, õ i kllos. 

O preço de arroba, foi : de boi, U? ; 
de porco, ;iO, e de cabrito, 

O boi foi remettlde e exposto pelo 
dlstlncto lavrador sr. Florlano Álvaro, 
ipie o oITereceti á Sanla t:osa de Mise-
ricórdia da c.ipllal, bem como o prê-
mio dc .%0|00u eom que foi o mesmo 
premiado. 

O sr. José Pedroso de Moraes S a l -
les, lambem expositor de 4 reprodu-
clor da raça de porco canastrão, p r e -
miado com 20(r$, offereceu esse prê-
mio, em partes eguaes, para a Santa 
Casa e Asylo Ctirlstovam Colombo. 

Dc.snppareeldo 
Deseja-se saber do paradeiro de 

Francisco llurghl, argentino, de 24 
aunos dc edade, o qual desapareceu 
de Buenos Aires, para onde podem 
ser dirigidas as Informações, á rua 
Solls, 1271, a Maria G. de llurghl. 

Aos collegas do Interior pedimos 
transcrever esla noticia. 

Loteria 
O sr. Júlio Antunes do Abreu au-

nuncla para hoje a extracçlo da lote-
ria da Capital Federal, cujo prêmio 
maior é de 20.000*000. 

Bebedeira e xadrez 
O niaseale Fellppe Jorge, residente 

na rua d. Maria Domltllla, liontem, A 
tarde, embriagou-se horrorosamente c 
como j á tivesse morado na rua 21 de 
Abril, dinglu-sc a esla ultima rua e 
pe letrou na casa qne outr ora habita-
va. desembaraçado como se estivesse 
pisando cm terrono do sua proprie-
dade. 

Os acluaes Inquilinos é quo n l o es-
tavam para ntural-o e julgnndo-o gatu-
no, armaram-se de revólvers, cacetes, 
foices etc., e puzeram-no f<íra de casa. 

O mRscate amedrontado deu ás de 
vllla Diogo, « na carreira cahlu, ferin-
do-se em varias partes do corpo. 

o sr. 5° subdelegado do liraz leve 
selencla do oceorrido. 

E x p o s i ç ã o d e S . L u i z 
Foram lionlem entregues I I volu-

mes, seudo 'J aos srs. Medeiros A C e 
3, ao sr. Vlelor Dubrugas. 

—Continua a entre.'» dos volumes 
aos expositores, todos os dias uleís 
das 8 i s 111 horas ds inaiih» e do melo^ 
dia às 4 da tarde, uo largo de SSo 
Fraueljco, 6. 

Telegrammas relidas 
N» Repartição Geral doi Telegrapfco» 

acham-se rePdos o* «eguiotei . 
De Pelotas, para Mojsés; do Blo 

para Tavares, de Santos, para Tav-rfa; 
de Porto-Alegre, para SUinlo. de l i i y a ; 
Í H a »flI»ri»lB», 

- cor-
Muulclpal, e m 

Por aeto do hoje 101 «assada a |f. 
oença nonordlda o Rebecea Shunacli 
para conservar aliei-las depois de ló 
noras da noite u portas do seu bolè-

Joim & travesso do Commercio, 11. 10 
onfórme pediu II cliella de policia ' 
— Lavrou-se contrato com o enáe-

nbelro Luiz Cetar do Amaral G a i a 

Jara o riectiçllo doa melhoramentos 
a rua Mem de Sá. 
— Accusou-se, em oITlelo, ao sr. dr 

ebefo de policia, o recebimento de au-
tos de multas, por Infraeçlo do leis e 
posturas muillclpaes, acompanhados 
da Imporlancia do 173WIOO. 

— A Dlreetorla de Oiiras foi auclo-
rlsada a despender até a ' quantia do 
(Í938HOU com a recoustrucçlo do pas-
seio ao lado do prédio da rua Cunha 
Horta, quo faz frente para a rua An.a-
ral Uurgel. 

—Determinaram-se o« seguinte na. 
gainentos: 

Í3O0UOO, a Natlian sV C„ pelo forue. 
cimento do duas harrlcas do 
rentes' ao Maladouro 
levcreiro ultimo ; 

1419000, a Ignaelo Penteado, (|ue pa-
gou cm duplicata de Imposto do cal-
çada. 

—Requerimentos despachados: 
lie Possldonio Ignaeio das Neves, VI. 

ccule dei Franco, Américo dei Lalva, 
Aulonlo Vazza o Antonlo Senesl, so-
bre construeçao; Vlccnto de Pauta, 
Rernardlno Canh.so, Alessln Ambrosl, 
José .Manoel de llarros Fonseca, Nar-
ciso Mlcheluzzt e d. Candlda Ferrai 
de Camargo llarros, pedindo approva. 
ç lo do planta—A' Dlreetorla dc Obras, 
para os devidos llns; 

de Narciso José Ferreira, pedindo 
licença para uin gabinete dentai-lo— 
Ao lliesouro, liara o< devidos llns: 

do Alberto Cardoso de Mello o Ma-
noel de Sousa Itego, pedindo releva-
niento do multa — Mantenho a mnlla; 

dc Aulonlo Plnlo e Antonlo Vltalla-
110, pedindo llccuça para quitanda, 
Honor t rioste, pedindo licença para 
1111111 torrefacçlo do café, e Del Cima 
Mlchcle pediiido relcvameuto de mulla 
— Sim; 

do Luiz Teixeira Leito, sobre em-
bargo do obra — Sim, conitruludo a 
obra de acc.Vdo rom o desenho da 
fachada ulllmamente apresentado; 

de Antonlo Ferreira Borges, pedin-
do relcvameuto do multa—Sim, cum-
prindo a intlmaeito 110 prazo de 30 
dias; 

do Calien Irmlos o outros, sobre de-
mollçlo na rua Direita — Providen-
ciado; 

de Leandro Nelto iV Madeira, sobre 
concertos em prédio—Sim, mediante 
llscallsaçlo da Dlreetorla do Obras: 

de Antonlo do lisplrlto Sauto Rodri-
gues, pedindo prazo—Concedo o prazo 
de 90 dias; 

da tLIghi and Power-, pedindo re-
levamento do .niilta—Sim, :ello o pas-
seio no prazo de 3 ) dias; 

do Joio Mármore, sobro iudemnlsa-
çüo—Indeferido, por im proccdencla da 
reclamação; 

(Io Francisco do Mello—Compareça 
á decretaria Geral, para esclarccinieii-
tos. 

Q U E I X A 
J .sé Francisco lirazlllo, aule-lionlein 

aggredido por um companheiro e a 
cacetadas, queixou-se liontem de tal 
facto á policia. 

Jos.' foi examinado ua Central pelo 
sr. dr. Xavier de iiarros, medlio-
leglsta. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l <!e J u s t i g a 

CAMARA CRIMINAL 
sKSSÃO ORDIXAatA Rll Ü I1E JUÍ.IIO 

IIK l'J0.°> 
Presldenlo : dr. Augusto Delgado, 
Secretario : dr. I.uiz do Araújo. 

Passagens * . 
0 dr. Cunha Canto passou -ao dr. 

Almeida e Silva a crime DüiiS da i'a« 
xlna. 

O dr. Juvenal Malhelros passou 
ao dr. Campos Pereira JI crime 1U7 J 
de Mogy-mirim. 

I) dr.' Campos Pereira passou ao dr. 
Thomaz Alves a cr,me M O do ltupa-
ranga. 

o dr. Tlromaz Alves passou ao dr. 
Cunha Canto as crimes 3331 da capi-
tal, 311TI de Klbelrlo Prelo c 3350 de 
Barrcltos. 

Exposição dc passagens 
Ao dr. Cunha Canto o aggravo I27Ü, 

ao dr. Almeida e Silva o aggravo 1220, 
ao dr. Juvenal Malhelros os aggravos 
41811 e l i t l i , ao dr. Caninos Pereira o 
aggravo i í n i , e ao dr. Tliomaz Alves 
os aggravos l'ü73 o 4Í08. 

JUI.GAMEXTOS 
llabeascorpus 

N. 38.'). Capital—Paciente, Antonlo, 
Lopes, Relator, o dr. presidente. Con-
cederam a apresentaçlo para a sesslo 
de 27 do coirenie, ouvindo-so o dr. 
chefe de policia. 

üecursos crimes • 
N. 1075 Espirito Sanlo do Pinhal— 

Recorrente, Arlliur Pereira Caldas do 
Mesquita : recorrida, a Justiça. Relator, 
o dr. Cunha Canto. Negaram provi-
mento. 

N. 1073. S. 1'aulo dos Agudos-Ke-
corrente, o Juizo ex-officio; recorridos, 
Joaquim Baslos Pereira e outros. Rela-
tor, o dr. Thomaz Alves. Negaram pro-
vimento. 

N. 1974. S. José do Kio Pardo—Be-
•orrente, o Juízo es-offlcio; recorrido, 
Carlos Novelll. Relator, o dr. Tliomaz 
Alves. Negaram provimento 

Appellaçies crimes 
N. 3348. Capital—Appellante, o pro-

motor publico; appellado, Jo io Alarla-
110 de Moraes. Relator, o dr. Almeida 
e Silva. Deram provimento. 

N. 3347. Capital—Appellaule, Nlcolail 
ilarone; appellada, a Justiça. Relator, 
o dr. Cunha Canto. Deram provimento. 

N. 3441. Fraura—Appellaule, Domin-
gos Braz; appellada, a Justiça. Relator, 
o dr. Thomaz Alves. Negaram provi-
mento. 

N. 3301. Itto Claro—Appellante, l . l-
berato Schlarra; appellada, a Jusllc -. 
Relator, o dr. Tlmmaz Alves. Neguram 
provimento. 

N. 33113. Capllal—Appellaule, o-Jiilzt 
er-offieio; appellada, MColnu Marottu. 
Relator, o dr. Almeida e Silva. Deram 
provimento. 

N. 3360. Ararnqnara—Appellante. o 
Juízo e.T-ofpcin; apprlledo, Slmpllclo 
Nunes Siqueira. Relator, o dr. Tiionmz 
Alves. Deram provimento. 

Aggrams commerciaet 
N. 1008. Capllal — Ajgravantes. dr. 

Jos<: Alcantara Machado de Oliveira n 
outros: aggravadoi, os mesmos. Rela-
tor, o dr. Camios Pereira. Rejeilaram 
os embargos de declaraçio, nlo votan-
do, por Impedido, o dr. Thomaz Alves. 

N. 410'I. Capital—Aggravaute, d. Ce-
lestina George Contruecl; aggravado. 
Efeslo Magnanl. Relator, o dr. Cuuha 
Canto. Negaram proviu.euto. 

N. 418». Jabotieal-al — Aggravanfe», 
J. Flack 4 C.; aggravado, tflguel »lar-
tlnl. Relator, o dr. Campos Pereira. 
Deram provimento. 

N. 4104. Brotas—Aggravante, Traja-
110 llodrlgiiis de Sampaio; aggravado, 
Ângelo Solblati. Relator, o J r . Cunha 
Canto. Rejeitada a preliminar de nlo 
tomar conhecimento, deram provi-
mento. 

N. 425». Santos—Aggravanles «ar! 
Ilellwlg e oulro, aggravado, o syndico 
prorlsorto da failenci» de Carl i let l»i í 
4 C. Relator, o dr. Cunha Canto. De-
ram provimento ao aggravo de Carl 
ilellwlg e julgaram o outro prejudi-
cada 

Aggraco citel 

N. « 7 4 . Santos—Ag 
telrn de Mo Bento, 
vidos, GafTrée & Ç 
4r. cunha u a t ? . l / m m f r í U í » ^ " 1 

M—Aggravaute, " ''">* 
uto, de Santo»; m " ' 

A Gulnla. Relator, 



p». 

'ir. 
I a . 

\ 

1 

Vlto ser h>t«n*.l.H m hoapleto U 
ue»r dtmruM» KfUj» Awçlwo. í rinctKO liatuor». d» eajrftal, • 

lilillu Sousa, do Ararai|«»r». 

S . P a u l i s t a a » A g r l o u l t a r » 
Mole ii* H horas da noite. em s»a 

s,de \ rua de S. Iloulo, 7». r e u n M » 
a i irèclorl» d» So ledade l'auU»t» dt 
Agricultura.. 

I H o v i u i t u l o r e l i g i o s o 

Viiilo pastoral 

(i ovino. sr. l>l>po diocesano conti-
nua huemlo a sunla visita pastoral ás 
matrizes <Uistu capital. observando ri-
gorosamente " horário por s. exc . pro-
vlamcnto publicado. 

j;\ eslüo visitadas as paioclilas ila se, 
fanla IpIiyifCliln c l 'rn*. 

usualmente, sua exc . visita a ma-
trlz 'Ia líoinolnvlo,' pregando, pela 
• a u ü a . por occasiao da inlsia r-zada 
Tclu sr. ItiMo. e As lioia* da tarde, 
L r o"Castaò ilo Santo-f.lirUma, um 
padre missionário do S. tioraç.lo de 
Maria n H 11 li<jrns da Urde, o <r. CO-

•HP "O .l''1o livaugellsla de Itarros, vigá-
rio <tó Saula Ipliyjeijl». 

Para o uroxlmo domlnso. 30 , esti 
oiinunclarfn a visita pastoral «Io sua 
nxr. o -r. Iilspo ciiocc-a:io 1 paroehia 
«ii* Santo Cecília. 

O sr. d. José de Camargo Bsrros sa-
Mr.i processionalmento do Santuário 
do s . Coraclio do Maria para aquella 
nialiiz. par.» o que o Wtfarlo revino. 
mon-enlior llenedlcto P. A. de Sousa 
jA cuiivldoti Iodas as nssoclaçrtes c Ir-
inniicTiilos .'xlslcnlos n a paroclila. 

A julgar pelos preparativos i|ue sn 
esiri / ia/.finlo, iiito hesitamos om allir : 
mar (|u« ene «cio será talvez o inais 
•soleimo niitreos seus congcticres, de-
vi.Io a afinidade do vigário e do seu 
auxiliar. Coliftrenelari nesta matriz o 
revmii. moiiMUlior Juse Xarcontles Ho-
iucm do Mello. 

Chrismti 
(l sr. bispo dioeesauo mandou alll-

xar uns portas das diversas matrizes 
as iiistrueçCes para a administraria do 
sacramento do Cbrlsma. 

Ordem san as 

No dia 30 <!o corrente, por occ.iil.lo 
«Io encerramento das vilcnoidades da 
visita pastori I n i Consolarão, o revdmo. 
bUpo diac.cs; uo conlerirà ordens sa-
cras ai.s «Biumies .seminaristas : 

Pritiia tonsura, aos srs. Kranclsco 
iltodrlciies dos Santo». I.itl/. Rízzo, VI-
clor P.idnla, Seliastilo de Oliveira, 
<;a-!.lo l.iberal Pinto, tos-1 Demetrio de 
MiraryJn, Jinuarlo Sanglrurdl e ln»i 
tlleiicalcto Pereira. 

Tmiíltra e ordens menores — aos srs. 
f.indolplio Esteies, Nlcolau Consentino, 
Kranclsco Clpullo, Jo.lo lleusdlt de 
Araujb, Domingos. Ma^aldi, Atalilia Pe-
reira, Caudülu tilliôa Cintra, Lúcio 
Xavier de Castro, t.niz ilouzaga da 
Silva, f.uiz Torres, Maciel I ranco, Jo.lo 
Carreíft e llenedlcto 1'eieira dos San-
los. 

Sn'i <liamlialn — aos srs Josó iiygi-
IV" de Campos e Jost1 i rancisco Mon-
teiro, ipio no primeiro domingo ile 
agostp rerplnTflo o «diiiconato» ua 
nutri/ dc Santa Cecília. 

Sciiitnarn> Kpiscopal 

No próximo domingo, no deste, eele-
tirar-se-if rom o maxinia poinpn, lia 
capplla ifo Seminário, n lesta de Santo 
Ignacio de t.ovoln, segundo padroeiro 
daipipiie estabelecimento. 

A's H horas da manha, pontilicari o 
sr. 1'isro diocesano, havendo ás li ho-
ras da tarde vésperas e lieuçam. 

As novenas prose^opin lamtiom às fi 
horas da larde. 

Áisotiai;iio tias tliln LltritlOs 

Amanli.1, haverá a missa mensal des-
ta nssocia';.'io, ás H l|S iioras «Ia ma-
nha, ua râppila do Cotleglo Sl.lo, cm 
üygieuojol l j . 

ftrdciií Terceira </» Carmo 
Conliniia hoje, as O l|S horas da 

tarde, a novena em louvorda padroei-
ra na cereja da Ordem. Pregará o 
revdmo. monsenhor Camillo 1'ussala-
njua. 

.S<mí'< lynacio d- Lnjola 
Continila hoje, ein S. Con< alo, a no-

vena em louvor deste santo. Constará 
de or»?0es ao santo, terço e hençam 
ás li t|i da larde. 

festa de Pira porá 
, A tradicional Testa do santuário do 

Sflllior Uom Jesus do Plrapora scra 
este anno DOS dias i , !> e 6 do agosto, 
,pregando nos dias t n 5 o revmo. ar-
cypreslc Kzeehlas Ualvflo da Fonloii-
rà, e no dia 6, o rnvmo, monsenhor 
Manoel ^icente da Silva. 

As procissões sal ii r.«o logo depois 
fias missas dc ti n G. 

li.-Uss u«:los serio precedidos de vés-
peras soleimes. 

Ca/" dn SenJinr Hnm Jesus dos 
Perdoes, <lr. >azareth 

Soiennrsar-se So, com a devida pom-
pa, nos «nas i , 5 e 0 de agosto próxi-
mo futuro, as feslas do S. José, N. Se-
nhora da» Dores e Senhor Bon» Jesus, 
constando da missa soieniie. sermiU) 
ao KvaugelPIo e proclsslo á tarde, em 
cada ( t i» 

As noTPTias, que promeltem ser ma-
Riiillfas, começarão no dia 2K do cor-
rente, abrilhantadas por uma excel-
lente nailtla de musica. 

Bjpedienti do Hs/iarlo 
Previsões de casamento: 
para Santo Anlonio da Alegria, a 

favor de Aulonio Josd dc Sousa e Isilda 
Maria iTe Sousa. 

Para Vil Ia Ueila, a favor de ilene^ 
dl Io i raneiseo de Paula a Sebastlana 
Maria de Jesus. 

Para Parnaiiyha, a favor de Marcos 
Correia Lsite e Benedicta Penteado. 

Par» Cna, a favor dc Alfredo Pontes 
c ' 'alfiartna Maria do Jesus. 

Para a mesma paroehia, a favor ile 
Pedro Antônio da Silva o 1'orpliirta 
Jlarla das D !res. 

Para rirajii, a ia\or de Joaquim Ro-
drigues dos Santos c Maria Camllda dc 
lesus. 

Para Santa Rita do Paraíso, a favor 
de Isidoro de Pauto Ribeiro e Klelvina 
Leopoiüioa da Silva. 

Para raliihy, a favor de Manoel Joa1 

de (.amtnis e Mlchftíua Maria da Con-
eelçlo. 

Para S. Bento de Sapucatiy. a favor 
de Knjrnio Francisco de Paula e Con-
atancia Kerrjz <1« Jesus. 
; Pair. Kedempçílo, n favor de liento 
Osório de Toledo e Marta J a s Kóres de 
Jesus. 

Para a mesma paroehia, a favor de 
José Henedlcto de Oliveira c Maria 
L u z a (te J M U S . 

Para o Hraz, a favor dc Joaquim 

M^ai i lSr " C S,ermeuíttT^ de 
- P r o W s S o de vl .ario da vida de Ile-

í S i p p * " d o p a , J r e l r , u c i , c o 

idem dc vigário de Limeira, a favor 
do pa Jre dr. :<ai de Sonsa e Olheira. 

. i-m para uma pro. | M l o n a rap(.||a 
dt. Lordío hscur», em Monte Alto. 

é lrwiorla , « M dtu u ^ulute r*«ul-
d 4 i . 

rresldente, Paulino - - â o ; T lc t -
prMldente, Jotii Graça ; »• secretario, 
capltto AntMlo Marcelto ; I» secreta-
rio, Mario Alvos; I o Uiesourelro. B c -
nedlclo P. Moreno, a" Uiesourelro. 
Manoel Cruz ; direclor-sccuico—Pas-
choal A. Corona. 

Conimlauto tiscal : - C u s t a v o Pinhei-
ro, Saturnino de Almeida, e capitão 
Jos.í de Campos Freitas. 

tiommlsslo de syndlcaucia : - C a p l -
Uo Henrique dos Heis, üeuedlclo Tl -
hnreto, Mario d'Azevedo Castro. 

A posse da dlreclorla reatlsar-se 4 
solenneineiite no itia 12 de agosto, 
ouulver.iarlo da reurganlsaç.lo do f/ru/io. 

No dia i'.i, riíeila social, com a co-
fnedia H o r a . 

BPORT 

T U 11 F 

J O ' K I - Y - C L L ' 8 

p.ireca que a dlreclorla dfsle antigo 
eluii turltsta está organtsando um 
magnífico prograiimitt para a sua pró-
xima reunião hlpplca. 

H i r e o n n o K f ) AXIABC.TICA 

Tiveram muito liom êxito as corri-
das reallsadas domlugo, 2:1, no lilp-
poilromo do />.tr«/ne Antarcllea. 

rOOT-IIALI. 

No IIIaleh de foot-ball jognilo do-
mingo entre os leaius dos Veteranas 
do Inleraarionul e do Paulistano, sahl-
ram vencedores estes por O jofll» n I . 

Coliirabia Skating Rink 
As sessões dedes últimos dias, no 

Colnwhúi, b<ip sido multo concorridas, 
nslaiiilo-se, principalmente, mui Ias se-
nhoritas na pista. 

Ainauhil, ieehar-se-á o rink para 
reabrir depois, festivo, reformado, pois 
que a empre-a vai lazer, além dn ou-
tros melhoramentos, uni retoque na 
pista. 

Hoje, haverá, á noite, uma niagni 
flea festa no rink. e o publico, que 
vai l icar privado desse apreciavel 
ponto dn diverslo durante dias. pois 
o rink só sc reabrirá no dia 1" de 
agosto, deve aproveitar a agradavel 
noitada de hoje. 

A s s o c i a ç õ e s 

A s s o e i a ç i o A u x i l i a d o r a U n i ã o 
I n t e r n a c i o n a l 

No dia J7 do corrente, ás 7 l|3 ha-
ras i l t no;te, no tar jo do Palácio, u 
», t .udar, sessão da direciona. 

O r » p o D r a m a U c o <Alamnoa 

f.m as^mhlía geral ordinaria, 
I 1 " " » no dia U do corrente, a 

Biieorreo grande numero de 
apresentado, discutido e app 

f re tafom apresentado pela «ire 
ç v a s rrvülo foi Jolgada hoa. p 
«endo-se. cm sexulda, a elçiçV) da 

ron-
que 

sócio», 
^provado 
Irerton • 

proee-
nova 

INFORMAÇÕES 
o T F M T O — tlolettm Meteorntnqim âa 

Commiuaa ixeoijraphtea e Geoloqica— 
LM de julho — Barometro, a O", ás 7 
horas da manliit, Tüi.2 mm.; i horas 
da larde, 700.H mm.; 9 horas da noite 
de bontem, 700.5 mm. 

Temperatura: mínima, 12*0; maxl 
ma, 17°8. 

Vento predominante, até ás í üorai 
da larde, N">V. 

Chuva (em 21 horas). 1,3 mm. 
Tempo ueral, muito nublado. 
DifPETSAnio nn. CLKSIENTB raisaw-

nx — Darüo coasullas hoje, naquell» 
lilspetuarlo, í rua Libero lladarâ, n. 
20 : de II horas ao meio-dia, o dr. 
Joviniano II. Aivim; de melo dia á 1 
hora, o dr. Carlos do Vasconcelos; de 
1 hura as 2, o d r . Francisco Cavalcan-
ti: ile 2 ás :i, o dr. Caramurú Paes 
Leme. 

Os exames laryngoscoplco» serio 
feitos peio dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sahhados, da i ás 
2 horas, e os nxaines hacterloscoplcos, 
das 1 ás 1, pelo dr. Palmeira Ripper, 
Ia segundas-feiras; pelo dr. liania Cer-
queira, as quartas-feiras, e pelo J r . 
Monteiro.Viauna, á3 quintas-feiras. 

fANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia ü3 do julho; 

Existiam 2HI) enfermos; entraram 3í 
tahlu l ; existem 232. 

Consultas, —. 
Receitas aviadas, VI. 
VAcnsAQlo — Esta encarregado ho-

Jnrto serviço de Tacclaa(!tocontra a va-
ríola, na Dlrectoria do Serviço Sanl-
lario, das 11 ás 3 horas da tardo, o 
inspectorsaiiitarlo dr. Paulo iiourroul. 

L O T Z B I A S — Hesiimo dos prê-
mios da loteria da capital federal ox-
tiuhlda liontcm : 

21 )50 . , . , lã:00<)» 
18271». . . . «00» 
1 1 1 2 7 , . . . ühj* 

rtl£M!09 ub "00t 
431 13171 11/051 23329 21773 

puniiios DK 100* 
1133 8321 877(1 t à l U I'J7Ú8 20252 

PltKMIOS nu .10$ 
ÍK.Í4 H3IÍI i 2 0 U 12SI12 13772 21753 

22310 21227 23028 2U2S2 
iprnoxuiAQDBs 

SM» c 20 31 100» 
10278 C 1G28'1 20) 

DKZKNAS 

2011 a 1950 3I)| 
10271 a liiiHO 10« 

nxAEs 
Todos os números tcrmlnadoi em 50 

tèm s#. 
Todos os números terminados em 0 

tém 2|. 
felegramma rerebido pela agenda 

geral do sr. Júlio Antunes de Abreu. 

I M P O S T O U O S E L I . U 

Os papeis sujeitos ao sollo prapor 
rlonal pagam o sello seguinte ; 

Até o valor de 200*000. . 3uo 
De 20Í.3H00 at " «oogüoo. . 410 
üe iOUJüOO até UOüWXití. . 600 
Ile OOOIOOO até 800*000. . 880 
De 80U*000 até 1;00 )*000 . 1*100 
Cobrando se mais i|100 por couto de 

réis ou íracçlo. 

l l o r a i * l « > <I<M> t r o i i M 

E s t a ç ã o d a L u a - P A B ' I 0 A S E CUEÜADAS 

rara o interior : 
S . 3 0 — p a r a Jundiahy, liul.as lllo-Claro 

e Arara.juara, Mogyaua até Fran-
ca. ramaes de llapira, Sertáuzlnlio 
e Sauta Rita do Paraíso. 

6 . 3 5 — p a r a a linha Braganttaa, ramaes 
Santa Veridiaua, Sauta lllla e Des-
calvadense, Mosyana alé HlbelrSo 
Prelo, Vtnana, ramaes do Amparo, 
Serra Negra, llapira. Pinhal, Cal-
das, Moco,-» e Guaxupé. 

10.10—para a Yluana (aos dominguse 
quintas-feirai, Paulista a t j S. Car-
los, Mogyana até Casa Branca, ra-
maes do Amparo e do Pinhal. 

4 . 4 0 — p a r a a Hraganlina, Uuaua até 
Ytu.(nas segundas e quintas-feiras) 
llatlbiiise e Campinas. 

rara Santo» : 
6 . 3 5 , 7 . Í0 ' rápido i, 9.35, 2 S0e 120. 

Do Interior: 
9 . 3 0 — d e Campina<, Itatiteuse e Bra-

guntini. 
11.0—(mlxto de Juudiahy. 
3 5 — d a Mogyana, desde Casa Branca, 

ramaes do Amparo e do Pinhal, 
Paulista, desde S. Carlos. 

5.SO—de Bibelrlo Preto, dos ramaes 
de Moerten, ünaxupé. Caldas, Pi-
nhal, llapira. Santa Rita, Ueseal-
vadense e Santa Yertdiaoa, |linha 
bragantina. 

7 . 0 — d a Franca, ramaes Santa Rita do 
Paraíso, Sertlozlnho, llapira. Am-
paro, Serra Negra, linhas Rio Cla-
ro, Ariraquara e Itatlbense. 
tx Santo»: 

8 . 4 0 , 9.65, 4.J5, «.41 ^rapldoj 

c caCOADAS 
— PARTIDAS 

I O a . — p a r a toda linha, 4.13 t., até 
Sorocaba e Ytú. 

• . O m.—de Sorocaba e Vtü, fl.13 I., do 
toda a linha. 

E « t * t l o d * H o r t o — PABruiAs 
( Hora do Rio ) 

5 . 0 m — (expresso) para o Rio, onde 
chega ás 'J.o da noite. 

6 . 3 0 m.—(rápido) para o Rio, onde 
chega ás A.30 da noite. 

7 . 0 m.—(mlxto) até Cachoeira, onde 
ctwga ás 7.30 da nolle. 

7 . 0 n.—(nocturuo) |iara o lllo, onde 
chega ás 8.0 dá manhl. 

CHEGADAS 
9 . 3 C — í a manha, (nocturnu) do Rio. 
S - 4 0 ~ d a tarde, nnlxtol de Cachoeira. 
7 .0—da nolle, (rápido) do lilo. 
8 . 3 0 — d a uolle, (expresso) do Rio. 

C u r l o r l i M <l<> |>;«% 

IjORTK DA SE1—Rua Dlreiia, n. 25— 
"Audiências : terças loiras, á 1 hora 
da tarde, á rua Libero Dadaru, n. 17, 
sobrado. 

CUI, DA SK'—Rua da Lllierdrte, n. 
IJO-A—Audiências; quartas-leiras, ao 
melo dia. 

VILLA MARIANA — Rua Vergueiro, n. 

2C.1-A—Audiências ; sextas-feiras, ao 
melo dia. 
«ANTA IPHTCENIA—Rua Aurora, u . 
®3Í — Audiências ; sextas-feiras, ao 
meio dia. 

CONSOLAÇÃO—Rua dr. Álvaro de Car-
valho, 24—Audiências ; seguudas-íel-

• as, ao melo dia. 

CANTA CIXIUA—llua das Palmeiras, 
" i i . 41—Audiências': terças-feiras, ás 
11 boi as. 

BRAZ—Avenida Ran;;el Pestana, n. 
128-A — AifJieucia.i; quartas-feiras, 

ás 11 horas. 
niXKMZIMIO—Avenida da Iiilenilcn-
" c i a u. 209— Audiências ; tabbailos, ás 
9 l|2 hora-, 

A u d i c i i c í a v | i t i I ) l i o a s 

Do presidente do Estado, todos o . dias, 
da 1 ás 4 horas da tarde. 

Do secretario do Interior e da Justiça, 
todos as dias, da 1 ás 1 horas da 

tarde. 

(ko secretario da Fazenda, todos os 
V dias. 

|0 secretario J a Agricultura, segundas 
o sextas-feiras, da t ás 3 horas. 

NO 1IIIHI XAI. DR JUSTIÇA 
A° rua Marechal Deoiioro. Câmara 

Criminal, segundas t quintas-feiras, ao 
meio-dia. Câmara Civil, quartas e sab 

liados, ao meio-dia. 

Ko toa t u 
Oulntas-felras: dr. Clemenllno de 

Sousa e Castro, juiz da 2* vara de or-
phains e ausenles e 4* criminal, ás II 
horas ; dr. Miguel de Oodov Moreira e 
Costa, juiz da I* vara de orphams e 
ausentes e 3* criminal, ao melo-illa ; 
dc. Augusto de MHrelles Heis, juiz da 
t * varu eivei, eonimercial n criminal, 
á I hora. 

Sahhados: dr. Urbano Marcondes dc 
Moura, juiz da 8* vara crlmlocl, pro-
vedorla, íeilo-, da fazenda e execuções 
crlmUuies, ao meio-dia ; dr. José Ma-
ria Bourroul, juiz da 2* vara rlvel, 
eoinmercfal c criminal, á I hora. 

KO JUÍZO FBDKttAl. 
Audiências eiveis ; qnlnlas-felras, ao 

meio dia. 
Audiências crimlnaes ; sextas feiras, 

ao melo dia. 

D 

t ' ( | r e i B R r c v a n g « * l i « - a s 

I * EC.HEJA KVAMr.ELICA PNESNYTP.RL V-
NA—Rua Marauhfto, 1*. Aos domingos, 
ás 11 horas e meia da manhl, e ás 7 
e meta da noite, culto publico; ás 4 
e meia da tarde, aula bíblica. A's quar-
as-feira, 7 e mela da noite, culto pu-

b.ieo. Pastores, rev. dr. J. R. Smltb e 
Erasmo Braga. 

EFIRKJA KVAMFIRMC * P n B S m T T F . m A t A 
UNIDA—Alameda Ifamhús, 4. Ao.s do-
mingos, culto publico, ao meio dia e 
ás 7 horas da noite; escola dominical, 
ás l i horas da inanli.1, c reunifto ila 
Sociedade de Esforço Christüo. A s 
quintas-feiras, ás 7 horas da noils, 
cullo publico. Paslor, rev. M. B. p. dc 
Carvaihosa. 

EC.REJA EVAXIiHI.KA PUESBTTEniANA 
ITAI.IANA—Braz—Itua da Alegria, 42. 
Serviços religiosos; nos domingos, ás 
t i horas, estudo bíblico; ao melo dia, 
(Oito. A's quintas e domingos, às 7 
e meta da noite. Pas tve , rev. Júlio 
Sangumettl. 

EUILFJA EVAMLÍL.IR.A P N E S I I V T E R I A S A 
MIIKPE.XDEMTR—Rua 21 de Maio, 30. Aos 
domingos, ás II e 4.' mis. da manhl, 
e 7 da noite, culto publico; ás 10 e 
meia da manh.1. escola dominical. A s 
quartaa-Ceiras, ás 7 horas da noite, cul-
lo publico, paslor, rev. Eduardo Car-
los Pereira. 

EGIIKJA EVANr.EI.ICA ÍIETIIODISTA — 
Largo 7 de Setembro, 8. Aos domin-
gos, ás i i horas da manlifl, escola do-
minical; ao meio dia, cullo publico; 
ás o horas da larde, reuulflo de /.»/« 
KpwoHkf ás 7 horas da uolte, cullo 
iniblico. A's Tjuai las-feira, cullo publi-
co, ás 7 I oras da noite. Paslor, Antô-
nio de Sousa Pinto. 

EC.REJA EVAHGEUCA SIETH0DISTA ITA-
LIANA— Rua dus Immigrantes, 139. Aos 
domingos, ás l i horas da manlifl, es-
cola dominical, ao melo dia. eultq pu-
blico; ás 7 horas da noite, cullo publi-
co; á3 qulnlas-felras, ás 7 horas ila 
uolle, culto publico. Pa-lor, rev. Ailon-
so Bevilarqua. 

KttRRJA EVANGKLtCA DAPTISTA—RlU 
'ieneral Osorlo, 9. Aos domlngoe, as 
I I horas da mauhá. escola dominical; 
ao melo dia e as 7 horas da noite, cul-
to publico. A's quintas-feiras, ás 7 ho-
ras da noite, culto publico. Pastor, o 
rev. J . J. Taylor. 

Ef.itEjA 1'HOTESTANTR Ai.tRMÁ—Ala-
meda Bamliús, 4. Domingos, i s 10 ho-
ras da niauliá.' Pastor, llaur. 

EC.RKJA CHniST.i RVlXOELICA — Rll» 
Calvao lluciio, n. 33. Culto nas terças, 
quintas o domingos. Terças e quintas, 
ás 7 horas e mela da nolle. Domingos, 
ás 12 horas c mela e ás 7 e mela. 

S t . F a u l ' s AiiglictnChurcfi 
RUA Do B"J1 KETino 

Sundayt 
Children'3 Sunday School. . 10 A. M. 
Matlns l i A. M. 
Evensoog . 7 p. M. 

Chaplalu Rev. W. D. Murrls B. A. 

( < ) \ M I . \ D O S 

CONSULADO GERAL DA ITALIA — 
Largo da Republica. 

CO N S U L A D O D A F R A N C A — R u a M a -
ranhflo, 13. 

/ I O N S L L A D O I I A A L L K M A . M I A - R u a 
v'S. BENTO, 51. 

CONSULADO DA AUSTRlA-tllNliRIA 
—Rua Pirapllingiiy, 24 iLiber I nle.. 

/lONSULADO DC PORTUGAL—Rua S. 
Bento, 30. 

/'ONSULADO DA REPUBLICA ARCEN-
VTINA—Ladeira do dr. FaleJo, 2. 

ONSULADO DO I 
bero lladaro, 17. 
IONSULADO DO 
'meda dos Andradas, 28. 

/•ONSULADO DA BÉLGICA— Rui de 
s S. Benlo, 43. 
/IONSULADO DA VENEZUELA — Riu 
VDIretta, 10. 
/IONSULADO DA IIOLI.ANDA—Rua de 
v g . Bento, SI. 
fICE-CONSULADO DA INGLATERRA 
I — R u a de S. Bento, 41. 
VICE-CONSILADO DA IIESPANUA— 
• Roa Direita, 10-C. 
VICK-CONSULADO DA SU1SSA— Riu 
• Bô» Vista, 17. 
VICE-CÔNSUL A DA DA SUF.CIA K N0-
• RUÍGA—(HorW Bvtai leo;. 

/'ONSULADO DO URUtiUAY—Rua Ll-
v bero Bailam, 17. 
/IONSULADO DO PARAGUAY 
Vl 

A'a-

TAXAH M nUROOTA • niWIOS t o * 
VALCS POSTAI* 

Carla» ordinaria»-tOO réis pira o ' 
interior e 900 réis para o Exterior, por 
15 grammas ou fracilto de 15 grani-
mos. 

mihele» pnslaes simples—00 réis para 
o Interior e 100 réis para o Exterior, 
cada um. 

Bilhete» pnslaes duplos—80 réis para 
0 interior o 300 réis para o Exterior, 
cada um. 

Carlt/X-I i/heles—2M réis para o Inte-
rior e 3iX) réis para o Exterior, cada 
uma. 

Impressos—20 réis para o Interior e 
10 réis para o Exterior, por CO gram-
mas ou fraeçáo de 30 grammas. 

Jornaes e Beeitla»—10 réis para o 
Interior e 30 r.'ls para o Exterior, por 
50 grammas ou fracçío de 50 gram-
mas. 

Uanuteriplo»—150 réis para o Interior 
c 250 réis para o Exterior, por 50 
grammas ou fracç.lo de 50 gnmmas 

Aniaslras—100 réis pnra o Inferior 
1 160 réis para Exterior, por 60 
gisinmas ca fr-.cçSi. ;fe 50 grammas. 

Pt mio d", reijittro—200 réis para o 
Interior e UH.» réis para o i.xlrrlor, 
por objeeto. 

Carli:«—N«o l.a lliii1!^ de p<so ou 
dimensões para e.iia clarso de corres-
pondência. 

I n a i c a ü o r 

M e d i c o » 
DIl. J. ALVES DE LIMA—dá Uni-

versidade de Paris, cirurgião da lie— 
nclicencla Porlugueza c da S. Caia.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
das vias urinarlas e parlo'.—liesideu-
ei.i : rua Brigadeiro Toblas, HI-A. Con-
sultorio ; rua de S. . Kcnto, 10-A (das 
12 ás 3 1|2). ielephone, 301, 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
Cirurgia e moléstias dc senlioras.— 
Consultcrio : rua de S. Bento, 11. lle-
sldenela: rua Vpiranga, n. 8. 

OCt LISTA— Dr. /'. /•i.iifuul—Ex-
cf efe de clluica do professor Wecker, 
rom longa pratica em Pernambuco; 
dc volta de sua viagem á Europa, 
onde, durante i anuo», freqüentou as 
principaes clinicas de moléstias da 
olhos, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vleunn, transferiu sua residên-
cia para esla capital. 

Cousultorio : llua de 3. Bento. 31, 
dc i ás 1 horas. 

lie idcncia ; Itua Victorino Carmll-
lo, 29. 

DR. MELLO UAHRETO —Or.i LISTA 
— Membro da Sociedade Opthalmolo; 
giea Mexicana « da Sociedade Frauce-
za de Ophtalmologla. Resldaucla: Ave-
nida llaugil Pestana, 90. Cousuilorio; 
rua Direita, 34. 

Dlt. A. LUIZ DO. REGO — Medico e 
operador—'Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Resldencla; rua das 
Palmeiras, u. I I . Consultório; rua de 
Sflo liento, u. 93 ide 1 ás 2 1|2;. Tele-
ptione, 1019. 

DR. RUBI O MEIRA — Clinira medi-
ra — Chefe do serviço de clinica da 
Sai,Ia Caso. Resldencla; Alameda Ba-
rão de Limeira, li. 51. Cousultorio; 
rua Sito Uento, 43, de 1 ás 2 horas. 
Teleplnme, 49. 

DR. VIIIIATO BRANDA O — Clinica 
medlco-cirurgica e especialmente mo 
leslias dos ornam» nenilo-urhutrio», 
pelle e sinitulis. Consultas: de 1 às 3, 
ruu da HÃa-VIsla, 41. Residência: lar-
go da Liberdade, 33. Teieplioue, a 
100. 

DR. BI.ENO DE MIRANDA —Esp. : 
uliws, canidos, nariz a fjari/aola, dis-
cípulo do notável oculisla Moura llra-
sll, com pratica do Paris o Vlíilua, 
membro titular da Academia Nacional 
do .Medicina, ex-inedlco elTectlvo ilaPo-
lyclinlca do lllo e adjunto da Sauta 
Casa.—Cous.; 3, rua Direita, das 12 ás 
3.—Resldeucla : 27, Riachuelo. 

HOMOEOPATIIIA do medico 
tor Marcos Arruda, segundo o syste-
ma •llahnemau' —Pharmacia e lalio-
rat lio, na rua da Gloria, n. 71, lai'-
"o de S. Paulo. 

DR. J. TIIOMAZ DE AQUINO—-Medi-
co pnrteiro—Especialista em moléstias 
de senhoras.—Residência: rua de Siui-
lo Autonlo, 88>—ConsaUorlo (provisó-
rio.- na mesma resldencla. Teíephone, 
1.070. 

nu. SÉRGIO 511:111A —Medico—Espe-
cialidade. moleslias do coraçáo, pul-
mões u de crianças. Alteude ü chama-
dos em sua rc .Idearia, á rua ll.lga-
delro Toblas. 92. Cousultorio: rua 13 
de Novembro, 1C, de 1 ás 3. 

DIl. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de paris. Ciiuica 
medica, com especialidade— Si/Iiltilis e 
moleslias da pelle. Cousultorio; rua da 
S.lo Bento, -lã,.de I ás .'! horas. Resi-
dência.' rua D. Vlrldiana, 57. Teieplio-
ue, 200. 

T n b o l H í i e a 
ÂNGELO DE ARAÚJO — 3 ' tabellllto 

— S. Paulo, cartorlo,' travessa da Sé, 
10-A; resideneia, rua Vergueiro, Í9-A; 
Ielephone, "25. 

T r a i l u e l o r j u r a m e u lati o 

E . H O I a L E N D E E , 
para o !rance?, ingfez, aliem,Io, lia-

llano, liespanhol e hollaudez 
Pi.a SenadorFeij<\27. Tel.5tfi. 

A d v o g a ü o a 
C A R L O S D E C A M P O S e r i o o -
v d o i o D i a s de C a r v a l h o J u n i o i r 

A c c a i t a n , o^usay ju ; s ta c a p i t a i e 
f i r a . E s c r i p t o i i o i l u a Quluxe da 
NoTGiuijro. 3 7 ( a o b r a d o ) 

DR. JOSÉ1 PIEDADE, advogado.— 
Eserlplorlo: Rua Direita, n. 10-U (<o-
liradoi. Residência: rua D. Veridiaua, 
31. Consultas: das 10 ás í iioras da 
tarde. 

O S A D V O G A D O S An! ..lio Ribei-
ro dos Saídos, Estevam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos téni seu 
efrriptorlo á mesma rua de S. Dento, 
ii. 57 (sobrado). 

D t - l l l i s t l l M 
O cirurgião dentista A. Caslelio (*'. 

qualquer trabalho dos mais aperte! -
coados e n odernos «Ia sua prolisvlo, 
por preços muitíssimo razoáveis. AC-
c e i t a p a g a m e n t o «m p r e s t a ç õ e s , 
préetameMr eontralruta*. — Gabinete e 
resldencla, rua de S. ISeult, u. 1S, 

INDICADOR GOMMERGÍâL 
P H A R M A C I A í l D R O G A R I A 

« F A H A U T — l l u a d o C o m m e r c i o , 
S C — C a s a i m p o r t a d o r a d e d r o g a » . 
Elirir rei toro l llaham <i-o—for-
m u l a d o d r . W o l l a s t o n . K ' o me-
l h o r r e m é d i o , d e a e ç ã o p r o m p t a 
e s e g u r a , s e g u n d o n o p i n i ã o una-
n i m e d e d i . i t inc toa inedicoe , con-
t r a n s t o B í c s , o a t a r r l i o , b r o n e h i -
te, i n f i u e n z a ; «'- d e g r a n d e s u p e -
r i o r i d a d e a t o d o s os indi^eis toa e 
<icsat<radavei<s x a r o p e » , p í lu las • 
p a s t i l h a s . O m o d o d e u s a l - o es 
tá e x p l i c a d o s o b r e o ro tu lo i 

A O C O L O S S O P A U L I S T A — 
I ali r iça d e e h a p ó o s d e aol, d e 
A n t o n i o C a r d o s o Alves , A v e n i d a 
R a n g e l P e s t a n a , 117 — F a b r í e a e 
c o n c e r t a t o d o e q u a l q n e r c h a p é o 
d e aol o a b e n g a l a , g a r a n t i n d o 
p e r f o i ç i o n o t r a b a l h o . EapeeiaM-

« d â o e d a d e e m ( a s e n d a a d e 
<ieda p a r a h o m e n b 
c r i a n ç a 8 , P s n l ç . 

a l g o r 
cu l io 

f A S A I f í O N - - O f f i c i n a do cos -
a s d e p r i m e i r a orden i , para 
h o r a s . R o a do S . B e n t o , 1 4 — 

H e n r i q u e B a m b c r g . 

V I N H O B A R U K L , f a b r i c o d e 
R o d r i g u e s P i n h o C , t o m a i s 
« K i n d u v e l e g e n u i n o v i n h o d o 
P o r t o c o n h e c i d o . 

C A S A ü E V I I . A C Q U A - P i u n o s , 
•uusicus o inutrunientoH. 

PIANOS DF. AI.UOUEL, (lOS niC-
l i i o r e s nuctorus , a 20*(KJ0, 2 5 * 0 0 0 
c :to$ooo. 

P I A N O S r s A n o s . Ató 31 de de-
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga -
r a n t i d o s , d e s d e 7IK)S a 1 :100» . 

íins.MCti, o m e l h o r o ina i s re-
•is tente d e t o d o s os p i a n o s , 

K . E o v i l a c q u a h C . 
R u a do H. l i e n t o , 1 4 - A - S . P a u l o 

NA C A S A I 5 A R Ü E L 6 q u e s e 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Agita da 
belleza, e s p e c i f i c o c o n t r a a s es-
p i n h a s e m a n c h a s d o r o s t o . 

D R O G A R I A E P E R F I f M A R I A 
— C o m p l e t o s o r t i i n e n t o do d r o -
g a s , p r o d u e t o s chi inicos , espe-
c i a l i d a d e s p l i a r m a c e u t i c n s e per-
f m n a i i a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 
—./. A m a r a n t o & C . — R u a Dire i -
t a , J l ^ 

C A S A D A P T I S T A — D e p o s i t o 
em g r o s s o d e r o u p a » p a r a me-
n i n o s e m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o d c 
f a z e n d a s o a r m a r i n h o . V « n d a s 
p o r a t a c a d o . R u a Dire i ta , l ü — S . 
P a u l o . T c l e p h o n e , 1.157. 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-
ttn n c a s p a e q u é d a d o cnbei lo , 
é a (.'asa R a r u n l q u e m v e n d e o 
1' i l imo , r e c e b i d o d i r c c t a m e n t e 
Uo P e r n a m b u c o . 

A O S S ! ! S . D E N T I S T A S — 0 / 7 o -
lie 'o Vnirersal, casa e s p e c i a l d e 
n í t i d o s d e n t á r i o s , n ã o t e m e a 
c o n c o r r ê n c i a das s u a s c o n g e n e -
rc.-, p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes-
te g e n e r o e m todo o B r a s i l . 

M a n t é m d e p o s i t o » n a s pr imei» 
rns c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e -
to e F r a n c a , o e m U b e r a b a , n o 
F i tado d e M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s princi -
p a e s f a b r i c a s , com c o r r e s p o n -
d e n t e s e c a s a s de c o m p r a s om 
N o v a Y o r k , Ph i lade lphin , I .on-
d r e s , P a r i s , P u t l l i g e n e E i b e r f e i d . 
—Juuuax-io L o u r e i r o <fc C . - R u a 
S . Dento, 10. — C a i x a u . 7 1 . — S . 
P a u l o . 

1 ' i O I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
d e A s s i s — O m e l h o r m e d i c a m e n t o 
p a r a tosse,:: d a s c r e a n y a s . 

A d E N C I A G E K A L D A S LO-
T E U I A 3 D A C A P I T A L . F E D E -
R A ! , - C a s a f u n d a d a c m 1881. S a -
ti.sfaz-so q u a l q u e r p e d i d o de bi-
IlV.-tes p a r a o in ter ior . R u a Direi -
ta, 3<J. C a i x a d o C o r r e i o , 77. J u -
liu A n t u n e s d e A b r e u . 

NA C A S A U A I U I E r , é q u e se 
e n c o n t r a o F e r m e n t o Hulgaro , 
p r e p a r a d o no I t i i l i t u t o P a s t e m -

de S . P a u l o . 

C O A L H A R A , p r e p a r a - s e com o 
F e r m e n t o H u l g a r o d o I n s t i t u t o 
1 ' i s t e u r . ITnicoa d e p o s i t á r i o s — 
bartiel .f: 

( , ' ( j Q I ' E L U C H ! • : — Tosses, bron-
c/'ile.s rtc., c u r a r a d i c a l c o m o 
l'citoral o u Caraguutii, da As-
Pis . 

S e c ç â o l i v r e 
S i f c s i r à o P r o t c 

lie Eelicc Pelosl a i.uJz Carlí.s: 
Uaudo logo 1 0 dúzias de vidros dc 

Pihilns »tiii<inj>--,is. A pr(cura o ex lra-
<-rdluar;a. ila multa influenza e coush-
poções. 

A' venda cir: S. p. u!o i;a di'".'aria 
de J. Amai.inle (.'. e na ra-a l.ei re, 
I illio A C. 

A r a r a q u a r a 
ü biarii V(,pnlar e-la annnnelando 

Xarope anli-a .Ihmallco de Mendes. Es-
te n.to é de l.uiz Carlos, (pie o au-
ctor da Sohte-no aiili-asllintutieo, .-spe-
cllico de Meiuies—l.uiz Carlos. 

Depositários : Machado A paiváo.em 
Araraquara; em s. Paulo, 1. Ama-
ranle A <:., e no Rio de Janeiro, Silva 
Uomes i (.'. • 

^ O N E S i A 
F L U I D A 

ilt: (Iravudo <tC. 
Efiii-az «obre a mie-osa gaslri* 

Intestinal, repfalarisa a di> 
j e . s t i o é appori t iva o li* 
^ • l r a m c n t o l a x a t i v a . 

A' venda eni todas as droga-
rias c piiaroiacias. 

L y m p n a t i a r i O , e : : r o p h u l o 3 ? , r : , -

c h i t i s m s a t u b e r c u l o s a 

curam se com o Hlmr de (lli/reropluts-
jitwlos de 8. de Moeedo Soares, que : 
ufn re^eneradorenerílco e eillca/. para 
restaurar as :orcas df' organismo. 

Deposito : P h a r m a c i a A u r o r a , rua 
Aurora, S i . 

F e r m e n t o b ú l g a r o 

COALHADA 

Secundo as observaçiVs scienlificas 
iU- Melchtiii.olV, '• a coalhada o meio 
inais seguro de se obter a velhice vi-
gorosa. 

Diante deste fado, o Inst/lulo í'as-
leur il* S. Paulo re*otvrsi fabr.c.T, no 
.•eu 1.11 ora l ír io, o l'rri.fii'<) Hnti/aro. 
rom a cultura ol tida pelo prolessor 
Ma-sol, de lieuel ra. 

O fermento e^ta acondicionado em 
ompotlfls, paia um litro de lei?.., JK»-
demlo a coaltmda assim preparada .n-
reproduz dn at<- Si \ c/e~. 

Depositários HA Rlii:I. A C. 

l i a i s u m t r i u m p h o ! 

1'rna declarai-lo 
I m p o r t a n t e e m f a -
vor do Veiloral de 
Cambará do sr. vis-
conde de Sousa 
Soares: 

P «I.evo ao conhe-
cimento do publico 

" " m a i s um triumplio 
alcançado pelo precioso feitor"I d> 
Cunhar i do sr. vlscoude de SOt.SA 
SOARF.s: 

• Havia seis aunos qneufralos.se sra-
ve me atormentava dia e noite, iaz.x-
slo-me ultimamente deitar almndaiites 
i-srarros de san.'ue, sem que os remé-
dios ipte tomei aie trouxessem o me-
nor alttvlo. 

<l'm amigo saliendo do meu estado, 
aconselhou-me o uso do f r M u a l df 
UiiHfeiro e semente com I I frascos 
deste podero-o medieameuto consegui 
enr»r me radlralmeirte. 

• Por mtnba vez teuho aconselhado o 
mesmo prepardoa moitaa pessAai • Io-
das t.lm colhido magníficos resultados. 

• Rio Craade do Sal— Bermíirt:o J. 
dus .Viit,*a>.> 

Firma reconheeiilai. 
A' renda uai pharmtoifs * droga-

rias. 

'••i i — — • m m i 

R E O B P Q Â O 

Dr. CamposSalles 
A eommiiiáo abaixe aaiignaia, tradulndo oa 

sentimntos da namvroiaa habitantes dt Estado 
da I . Faulo, qaa desajaa «reatar uma homenagem 
ao eminente estadista dr- M a n o o l Ferraz de C a m -

poa Salles, peloa relevantes aerviços prestadas ao 
credito do palz o pelaa garantias asseguradas ás 
liberdadea ceasdtucionaes, dor ante o sen «natri-
ennio presidencial, convida o povo desta cidade e 
todos qnantoa e o m m n n g n e m nestes sentimentos a 
receberem o illnstre b r a s i l e i r o , na e 3 t a ç à o d o N o r -

te, á s 7 b o r a s da noite de 2 5 d o c o r r e n t e . 

C o n d e <b> 1 ' r n t e » 
H o i l n l p l i o . M l r i < i a < l u 
K i i j i r n l o A r t i i c n x 
. U i i u u e l 1 * c a l c o V h I I I I I X I Í H I 
I I . T r o r w t ( r u M l S r l l í m i i l l >V T n w s t ) 
Á l v a r o d e C a r v a l l t » 
! I (|*|M>I .V(» « I n H l l v a 

.%• J . < l à C i w t u J i i i i l o r 
M i ' i - n H i n l .« ' i i i< -
i l e i i t » í l l e u d o 
A n i o l p l i o A z e v c i l ! ) 
l ü i ' . P r a n e l x c o l * j ^ n a t a r i 
f t r . l / . u 1 - e a i F i i r t i i i l e 
J . j n - i « i i l . c v y 
C a r l o M l a u r e i a 

i . F i r m o < l a M i v a 
A . l l o r e i r i i d n S i h n 
C i s t e s i i m d e O l i v t t i r n 
1 ' i u l i i n SIIÍ I C K 
l t a | > h a < > l t i M i i l n i r 
% ' i t - t o r i ü i o C o n v n l v e x 4 ' a r i » I I I i > 
l o á o I v v n u z e l i i - t i i I t o i I r i u i K - M 

" f l i - a i i l l u i r x H n r k c r X ( ' o n i | > . 
K n « l K « - r o <l<* I l i s ! r o 

" 0 MELHOR PilESE.ME PARA I M MEM\0 ' 
N o v o l i v r o d e m s t o r í a s 

CO .V TOS PARA ME r s DISCWUÍ.OS 
roR CUAHLES w. ABSISTBONO—íDirecIor do C.jmnasio Amjlo-Brasilelro) 
Kste livro de historias para a mocidade. bellameule .illustrado pelo conhe-

cido artista Carlos de Servi, i' a unira obra no senero abi a^ora publicada no 
Urasli, onde lia ürande falta de livros Interessantes, especialmente deslinados 
a coliegiaes. 

O volume conlem os seguinte* coulos : Ricardo, o Intrépido 'conto lilsl-.-
rlco); A mlsslto do príncipe Vauredo (conto allejoricm ; O tambor de llolierbi: 
Cm peipteno herúe (contos adaptailos do ln;:lezi; O eriielllvo de inai/in; ada-
ptado do allem.no ; D pequeno traidor (adaptado do francez) c Alesaudre dc 
Glenalmond (Historia do mari. 

Todoi tia série de historias moraes c inilrueliras, onninaes, on lirremenle 
adaptadas das tinguas erlrair/tiras, e ronlwlas pelo atwlor, aos damintpn, afim 
ile entreter os seus ditripulos ao Gytnnasio Atvilo-Hra^dfiro tle s-, PiLtiUi. 

Ksta a venda ua Urraria dos editores L 1 £ M M £ 2 T & COff iP . , S. Pau-
lo, e em todas as principaes livrarias do (*asl l . 

tiottyfchU 

W 

Minas 5t;raos 
CM CONIIRCIIIO s t E n n o 

D anaixo assimilado, medico diplo-
mado, clinico ua capital do l.slado de 
Mina-, membro correspondei t i da So-
ciedade dn Medicina e Cirurgia do Rio 
di) Janeiro, major honorário do c i e r -
elt í , por serviços prestados á Republi-
ca etc — Altcsta e Jura in fide tjratlus 
que lein empreuad" a lümulsilo de oleo 
de lidado de bacalhau, de Abreu So-
brinho, cm casos de rachitismo, escro-
pliulose e tuberculose pulmonar, eio 
sua cllnlea, com o maxiino proveito. 

Cidade de Minas, aos 2" de julho de 
ÍÍ»!I•i—lir. Uenjamia Tarunn Mim. 

Reconheço verdadeiras a leltra e 
ass inatura e dou fé. Minas, t t de 
dezembro Je IKIH. Km testemunho 
da verdade — Manoel Vb-tor ile J í r « -
doiva. 

S o d r a o s d e s m a i o s 
e a s s y n c D S i e s 

O r í inc i ! . ' o s o b e r a n o ú o e t h e r . 
A u o n s e l l i a i n o s toineni bem p i e 
l e n d a s i le K t l i e r d e C l e r t a n . K s -
ta.-s p e r o a s s ã o r e d o n d a s , do t i -
tiKitiho d e u m ^ r ã o da e r v i l h a ; 
e i iüole in-so f a c i l m e n t e c o m u m 
•;ole de n g u a e n ã o d e i x a m n e -
n h u m g o s t o ua l iocca. 

C o m ef fc i to , b a s t a t o m a r 2 a 
1 p e r d a s d e E t h e r de C l e r t a n 
p a r a d i s s i p a r i n s t a n t a n e a m e n t e 
o s d o s m a i j s , a s s y n e o p e s ou 
v e r t i g e n s , p o r ina i s a s s u s t a d o r a s 
i|iie s e j a m . K l l a s c a l m a m l o g o 
o s a t a q u e s d e n e r v o s , a s c a i m -
b r a s de es torr .ago o a s colica.-s 
d o f i g a d o . 

P o r i s so , a A c a d e m i a d e Medi-
c i n a d e f a r i a t e v e a pei to ap-
p r o v a r o p r o c e s s o d e p r e p a r a -
ç ã o des te m e d i c a m e n t o , o q u e é 
d e s u b i d o va lor , p a r a r e c o i n n i e n -
dal -o á c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s . 

A ' v e n d a e m t o d a s ns b ô a s 
p h a r m a c i a s . 

P . S . — P a r a e v i t a r Ioda confu-
são, h a j a c u i d a d o e m e x l s l r 
q u e o c n v o l u c r o d o v i d r o tonl ia 
o c n c l « r e ç o d o L a b o r a -
t o r i o : Maison /.. Frère, IV, rua 
Jacob, Parü. 

i\u c h a e a r a 
p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o se e f t i 
l o n g e d e p h a r m a c i a s , a c o n s e l h a -
m o s de t e r s e m j r e e m casa uni 
o u d o u s v i d r o s de P ó do R o g é . 
C o m e f le i lo , é o p u r g a n t e m a i s 
c e r t o e m a i s a g r a d a v e l ao pala-
d a r : el le 'a.e. c e s s a r i m m e d i a t a -
m e n t e a m a i s p e r t i n a z p r i s ã o d e 
v e n t r e . D e m a i s , u m v i d r o de P ó 
l l o g é t o m a p o u c o l o g a r e p ô d e 
s e r l e v a d o f a c i l m e n t e por toda 
a par te , f i n a l m e n t e , e i t e pó se 
c o n s e r v a i n f i n i t a m e n t e , som j -
m a i s se a l t e r a r . 

P o r i sso , a A c a d e m i a d e Medi-
c ina de P a r i s teve a pei to ap-
p r o v a r a f u r m u l a d e s t e medica-
mento , p a r a r e c o m i n e n d a l - o á 
c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s , o q u e í 
m u i t í s s i m o r a r o . 

Dei ta-se o c o n t e ú d o do vidro 
om m e i a g a r r a f a d e agita . P a r a 
a s c r i a n ç a s , b a s t a a m e t a d e do 
v idro . O pó su d i s s o l v e por si 
só, e m m e i a h o r a ; b e b e - s e , e n t ã o . 

üe q u i z e r e m v c n d e r - l i i e s qual -
q u e r o u t r a l i m o n a d a p n r g a t i v a , e m 
l o g a r d o P ó l t o g é , D K S C O J Í F I E M , 
ii r o R I N T E R E S S E , e, p a r a e v i t a r 
toda c o n f u s ã o , e x i j a m q u e o en-
v o l u c r o v e r m e l h o d o p r o d u e t o te-
nha o e n d e r e ç o d o l a b o r a t ó r i o : 
Mutuou /.. Frère, 19, r u e .Jacob, 
P a r i s . 

A ' v e n d a e m todas a s b ò a s p h a r -
m a c i a s . 

P r o d u e t o f a b r i c a d o n o L a b o -
r a t o r i o d a c a s a L . F r è r e ( A. 
C l i a u i p i g u y A- C., s u c e s s o r e s ), 
n o I l i o d c J a n e i r o , pe lo phar-
m a c e u t i e o d a i n e s m a c a s a e m 
P a r i s , f o r m a d o na E s c o l a Supe-
r i o r do P h a r m a c i a d e P a r i s . 

Peta 
Blstas 

•fcsenlr, eoavacamos os MCM* 
desta Comp. pata se cunsBtui-

em as tMplea geral, a 2tf"d»~cõr-
i % horas d l tarde, ua rua 1!) 

% 
rente, 4s _ 
da Novembro, u. 1, primeiro andais 
aÚB de tomarem coBlieciinepto dl 
contas Itaaes dos llquldanles e dare 
por Ihiuldada a Comp. 

8 . faulo, 30 de Julho de l»uD. 

LUU or. ÜMVEIRA I . L « I)E VASCO.V-
cauoi 

• ISMAIÜ. D I A S I I A 'SH , V A 

Asthma, b r o D c h i l . es 
e 

Curam-se radicalmente rom o Xft-
í o p e de p r i n d e l l a c o m p o s t o , pre» 
parado pelo pbarmaceutlco S. de Ma-
cedo Suarei. £ncontra-so ua C I I A U M A -
CIA AIBOKA, rua Aurora, 05. 

3. Paulo 
lie 1'. Vay. çle Almeida A (',.—Mande 

como encommenda i.'í dúzias de vidros 
dns Pilulas «iidorilicas. Ha muita pro-
cura, por rausa di iiilluenz.i. 

Continua a procura do anll-rheuma« 
tico Paulistano e do depuralivo Licor ' 
Autipüoriro. 

A' venda também na casa Lebre, 
Pilho & C.; e eiu Plnuisunuiiga, ut 
1'harumeia Ceutr.il. 

A 7 Í 3 0 
O cirurgião dentista Luiz Comes 

comniuiilca aos seus amigos e cli-
entes que transleriu o seu aabluele 
dentário da m a S. loJo, u. .'!, para 
a n u S . B e u t o , a . 3 1 — sobrado, 
onde seri encontrado todos os dias 
úteis, das i horas da marilil i s 5 
horas da tarde. 1 

Eurekà. 
E' indisputável e não 

cabe duvida: a Emulsão 
de Scott não tem rival no 
mundo therapeutico. A 
melhor prova é a sua 
universal fama e o uso 
tão popular que d'ella se 
faz. Desde o soberbo 
aristocrata até o humilde 
aideão a consomem com 
perseverança, cont f é e 
convicção, porque já não 
se ignoram suas virtu-
des. 

As propriedades phy-
siologicas da 

Emulsão 
de Scoft 

c i e 

C i t o d * H g a d o d o B a c a í h s o 

o o m 

S f y í s j t h s s p h ü o s d e Cal s S o d a 

são bem e geralmente 
conhecidas. 

Suas propriedades me-
dicinaes são irrefutáveis 
na cura das enfermida-
d e s pectorãcs, pulmonares 

e iniestinaes; n a Anemia, 

a Chlorose, a Dyspepsia, o 

Rheumatismo e em todas 
as enfermidades que de-« 
bilitam o systema ner-
voso. Não ha meihor 
tonico e reconstituinle n e m 

digestivo melhor assimi-
lável que a Emulsão de 
Scott. 
SCOTT & BOWNK, Climictx, Nova Vurlc 

A* veada nas Drogaria* c PtiarmacLs. 

AP 

leifiia Geral das Mas da Capita! Federa! 
3 9 — R U A D I R S I T A — 3 9 

C a s a f u n d a d a e m 1 0 O i p e l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
• 

A m a n h ã • « A . i n a i i h . ã . 
1MPOHT. I X T E l'LAXO 

E M L 2 0 : 0 0 0 § 0 0 0 m 2CTIKI 

S a b S m d o , 2 9 d o c o r r e n t e 
l m f i o r t i « > i t < » p l n i i i i 

PO« 63003 POR 6$OQO 

Hste p r ê m i o tom «ido vendido iau i i r . i e ras t n s i no i m p o r t a n t e v a r e j o d e i t a c u a 

Grande Loteria da Capital Federal 
éààààà 
? f ? ? f f m m 

â extrahir-si sabbado, 5 de agosto proxiwo 
A p r r t e r * a « t a p a r a a c a m p r a d e b i l h o t w l ic i ta g r a a d e l o t e r i a dava h e r d a d a , 

p o r toilni M m t t i v t s , • « s t a a a t i j a e a t r a d H a i l a a | ) e a e i a q n r a L 

11 N I P A <|Qe no sen '•PoríMt* varejo tom 
u I * • w M v e n d i f l o c r a s e s f r e m i o s ÚNICA 

O s p á l i d o * d o I n t e r i o r d e r e m s e r d i r i g i d o » a o a l e n t a j r t ra l e ac toa l r e p r w e n t a n t » Qvm> 
p a n l u a d e L o t e r i a s N a e i o n a e s d o B r a s i l i 

JÚLIO ANTUNES DE A B R E U 
R U A D I R E I T A , « f C a i x a Ú9 C « i - r « i « . 7 7 P U t f l i f l 
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COMPLETO SOBTIMWTO 
A r m a r i n h o , r o u p a s ftltM • M O D A S 

E s p e c i a l i d a d e e m a v i a m e n t o s p a r a a l f a i a t e s e c o s t u r e i r a s 

I R M Ã O S R E F I N E T T I \ 

R U A G E N E R A L C A R N E I R O , 1 6 

( A N T I G A J O l O A L F K B D O ) 

4 1 t í t l 

O dr. secretario da Agricultura, 
com o Intuito de animar os cultivado-
res de innuIçoliA deste listado e pro-
porcionar-lhes a vèQdâ facll de seus 

Srodueto>, promovendo uma corrente 
e relações commerrlaes coiu os mer-

eados do genero, convida os plantado-
res a enviarem a tiorraeba colhida t 
Ixposição Estadoal de Anlmaes, a rea-
llsar-se em breve nesta capital, oiile 
Dcari exposta em local reservado para 
esse (lm. 

Os «rs. expositores, se assim quise-
rem, poderão anctorlsar o governo a 
vender a borracha remettlda, pura o 
que se procurará a melhor coIlocaçSo 
uo mercado. 

P a r a t o d o s 

A Injecçío e Mendes parece <|ue 
II na moda, porque a procura vem 

uo todas as partes e a venda é em to-
das ns pliarmaclus, Drogaria 1'auilsla 
e casu Lehre, Filho A C. 

R e p r e s e n t a n t e 

0 aliai JO asslgnailn declara para os de-
vidos elTciloscomnierciaes ao commerclo 
em geral, que, por contraio particular 
celebrado em 21 de julho correule, tl-
ea sendo, de hoje em deanle, repre-
sentante da nova lalirica de lialdes de 
zinco uaclonaes do sr. Francisco Pa-
gels. 

Preços sem competência, e, alem 
disso," garanle-se a liOa qualidade do 
artigo laliricado. Por Isso mesmo, es-
pera recelier do respeilavel cummercio 
os suas tiemvlndas e estlmaveis or-
dens. 

S. Paulo, 22 de julho de 1003. 
(I representante, 

MAI RICIO DOS S A N T O S 
Rua da Liberdade 142. 

C o m p a n h i a l í o g y a n a d a E s t r a -
d a s do F o r r o e N a v e g a ç ã o 

PAGAMENTO DE D I V I D E N D O 

lio dfli 23 do corrente em deanto-so 
pagará neste Kscrlptorlo Central e no 
de S. Paulo, das 11 horas da manhíl 
ás 2 da tarde, o 03° dividendo, corres-
pondente ao primeiro semestre do cor-
rente anuo, na razüo de 10$ por acç.lo. 

Campanas, 20 de julho de 1005. 
CÂNDIDO O . ( J O M I D E 

Chefe do IJscrlptorio Central 

E s l r m l a d e F e r r o S o r o r a l m n a 
A V I S O 

Tarifa movei 
Faro publico que, duranle o mez 

de Ãgoslo proxiino, a tarifa movei 
nesla estrada será calculada ao cam-
bio de 17 d. por 1800J, corresponden-
do ao augmento de Io % lias liascs 
das labellas IA, 2A, 3 e 311 e de 0 a 
17, c 9 % na base da tahellu 4A (al-
godão cm caroço). 

Silo Paulo, 20 de julho de 193'i. 

Alfredo Maia 
Superintendente 

C c m p . E a m a l F e r r e o C a m p i n e i r o 

1'revine-se ao publico que, no mez 
de agosto p. futuro, vigorará nesta es. 
trada e na seccío Funllense a taxa 
cambial de 17 d., ou com accresclmo 
de 13 °|0 sobre as bases das taliellas 
1 A, 2 A, 3, 3 A, 3 U e de 0 a 17 ; de 
t) °10 sobre a labclla 4 A e sal uo Ita-
mal Ferreo. 

Na Funllense, Mm o mesmo augmen-
to as tabelias 3 A, 3 U, 4 A e sal, c de 
« a 17. 

Campinas, 21 de julho dc 1905. 
A U - H E D O D . DA S I I . V A R. O L I V E I R A 

Iuspector geral 

C o m p a n h i a M o g y a n a 
TAnil A MOVHL 

No mez de agoslo proximo fuluro 
Vigorará nesla estrada c lio ramal de 
Uuaxupé (trecho mineiro), a laxa cam-
bial de 17 d. por 1$, equivalente ao 
augmento de IS % sobre as razões 
normaes das tabelias do 1-A ati1' 3;—5 
ua parte federal e no referido trecho 
de Uuaxupé e de 0 . até 17;—sendo 
Isentas de cambio as tabelias 2, 4 e 
gêneros de primeira necessidade, e na 
parte estadual a tabeliã .1. 

As razões das labellas 1-A o sal te 
rito o accresclmo de 9 'Io ua lln ha 
tronco e rama"s e nüo soffrerüo au-
gmento algum nas linhas de concessüo 
federal e nem 1.1 o pouco no trecho mi-
neiro do ramal dc Guaxupi1. 

A s tabelias café, 3-A e 3-B será ap-
plicada na parle esladoal a tarifa dif-
ferencial com acerescimo de 13 % ap-
provada pelo governo deste Estado e 
na parle federal, aló decisflodo gover-
no da Inl&o, assim como no ramal de 
Guaxupó (Minas) a tarifa ordinária, su-
jeita ao cambio de 17 d . , além dc ser 
observado nas linhas de coucessüo fe-
deral o frete máximo do rs. 971090 por 
tonelada, para o percurso desde qual-
quer procedência alé a estaçüo de San-
tos, limite esse que, nos termos aci-
ma expostos, vira atfectar os seguintes 
trechos: 

de liatalaes em deante, na tabeliã 
café; 

de Hesllnga em deante, na labclla 
café de 3-A; 

de Crvstaes em deante, na tabeliã 
Café de 3-11. 

Aos despachos de algodlto, na linha 
(ronco e ramaes, ser io applicadas as 
Seguintes labellas: 

A algodão em rama, a tarifa di fe -
rencial de café beneficiado; 

a aliod.lo cm caroço, a labclla i , 
sem abatimento: 

a caroço de algodão a labclla 14 com 

A b e r t o t o l o s o s d i a s 

â * i t a r d e s , d e 1 1 | 2 á s 4 . 

A s a o i t e s , d a s 7 1|2 á s 1 0 

R U A a p a JUNHO , 8 » 

C A R M É I N E 

\Gtmzint 

E L I X I R e MASSA DENTIFRICIOS HYGIENICOS 
Recommendados pelas Summidadcs médicas. - Adoptados pela roda elegante e a r t i s t a . 

D E N T I F R I C I O S C A R M É I N E PELOS 
S E O B T É M : 

A antisepcla da bocca; 
A alvura tios cientes sem alteração do esmalte; 
A pureza e a frescura do hálito; 
0emprego quotidiano dos DENTIFRICIOS CARMÉINE 

6 pois indispensável ás pessoas cuidadosas da 
helleza o da conservação dos seus dentes. 

C A R M É I N E . 

ucjiosiio:» cm PAULO : 

EXIGIR 0 SELLO AZPL DE GARANTIA 

_ HPOUTO t lUl : G. PRUNIER. 110, nic d. Rivoli, PARIS. 

j » t c uaã pAiicipaiü ^eriuuuirias A Drogarias. 

alalimento de a."> quando em uma 
louelada para rima e a tabeliã 5 quan-
do |iara quantidades inferiores a uma 
tonelada. 

Campinas, 18 de julho de 1901. 
JO S K P E R E I R A RF .BOUI .AS 

Iuspeotor geral" 

O dr. Clcmeulluo de Sousa e Castro, 
juiz de Direito da 2 1 vara de or-
pliains e ausentes da comarca da ca-
pital do listado de S. Paulo. 
Faz saber a todos os que o presente 

edital vlremoudellenotlc:a tiverem que, 
uo dia 10 do proximo fuluro mez de 
agosto, ao melo dia, ã porta do edifí-
cio do Fórum, rua do Quartel, 23, se-
rá novamente submellido a prégito de 
venda e nriematado por quem mais 
dér acima da avaliação, que se acl a 
reformada, o Immovel abaixo descri-
plo, que nilo encontrou llcllanles nas 
praças a que lol sujeito, pertencente 
uo espolio da finada d. Anua Candida 
Gomes de Aguiar : Uma casa veilia, de 
sobrado, a respectivo terreno, sita 
à travessa da Sé, freguezla do 
Norlc da Sé, sob n. 3, medindo 21 
metros de frente -por 31 metros e 90 
centímetros de fundos, conllnando com 
propriedades dos drs. Pedro, Hraslllo 
e Joio Amaral, por um lado ; do dr. 
Anloulo Francisco, por outro, e de 
Francisco de l.ara Campos, pelos fun-
dos avaliada, primitivamente, por 
cento e vinte contos de réis, e, aclual-

mente. em segunda refórma, por 
3 0 : 0 0 0 8 0 0 0 . K, para que cli gue ao 
conhecimento de todos, expede-se o 
presente edital, que será allixado 110 
logar do costume e, por copia, pu-
blicado pela Imprensa, liado c passado 
nesla ciuade e capital do Estado de 
S. Paulo, aos 20 de julho de 1903. Eu, 
Joaquim 1'iieodolindo da llosa, ajudan-
te habilitado, o escrevi. E eu, Abelardo 
Goulart, escrivão, o subscrevi. — Cle-
mentinode Sousa r. Castro. 

I m p o s t o p r e d i a l 

Dc ordem do sr. coronel Iuspector 
do Tbcsouro do Estado, faço publico, 
para conhecimento dos Interessados, 
que, por despacho do exnio. sr. dr. se-
cretario da Fazenda, desta data, lira 
prorogado até 31 de julho proximo fu-
turo o prazo para o pagamento sem 
multa do imposto predial do correule 
exercício. 

Itecebcdoria da capital, 30 dc Junho 
de 1903. 

O administrador 
A nlonio Pereira de Queiroz 

E s c o l a P o l y t e c h n i c a 
1 N S C N I P R . S O D E M A T H 1 C C L A 

De ordem do dr. dircctor, faço pu-
blico para conhecimento dos luteressa-
dos, que as lnscrlpçõcs para matricula 
nos diversos cursos dcslaKscola come-
çarão 110 dia 1" de agoslo e encerrar-
se-3o 110 dia 28 do mesmo mez, nílo 
sendo admlttlda ln-crlpçíloalguina pos-
terior, salvo molivo alleudivel, allega-
do perante o director 110 prazo de 40 
dias após o encerramento. 

S. Paulo, 22 de julho de 1905.—0 se-
cretarlo da Escola Polytechnica, Jose 
Brandi de Carvalho. 

O dr. Miguel de Godov Moreira e Cos-
ia Sobrinho, juiz dè Direito da i * 
vara de orphatns da comarca da ca-
pital de S. 1'uulo etc. 
Faço saber aos que o presente edi-

tal com o prazo de \lnte dias virem, 

3ue uo dia sete (7) do proximo mez 
e agosto, ao melo dia, na porta do 

Fórum 4 rua do Quartel, n. 23, o por-
teiro deste jnlzo Jo.lo Ferreira de Oli-
veira Gama, ou quem suas vezes fizer, 
levará a publico préglto de I a praça, 
venda c arremalaç.lo, a quem maior 
lanço oITcrccer acima das rcspocllvas 
avaliações, os seguintes Immovels per-
teucentes ao espolio de Anlonlo Heue-
dlcto de Mendonça, sua mulher c ou-
Iro, a saber .—um prédio sob n. 3 
(Ires), silo á rua de Sanla Iphygcnla, 
distrlclo desse nome, desla capital, me-
dindo selo metros e quarenta centí-
metros de frente, por dezenove metros 
e cinroenla centímetros de fundos.com 
duas janellas c uma poria de frente, 
contendo sete commouos, sendo um de 
telha v.1 e cimentado e os demais for-
rados c assoalhados com dependencia 
dc um tetheiro de zinco, avaliada por 
dez contos duzentos o clucoeula mil 
réis (lu:130})—Um lerreno onde se aci a 
edideado o prédio aclina deserlpto, 
medindo sete metros e quarenta cen-
tímetros de frente por sessenta e qua-
tro metros do fundos, confinando corr. 
a herança e com pessoas desconheci-
das, avuliado por quatro contos de 
r..(s (4:000$), perfazendo o lotai de 
quatorze contos duzentos e clncoenla 
mil réis, (14:2601). E para que chegue 
esta noticia ao conhecimento de todos 
expediu-se o presente que será allixa-
do no logar do costume e publicado 
pela imprensa, na fôrma da lei. Dado 
e passado nesta cidade de S. Paulo, 
aos 1» de julho de Eu, Jose Hi-
helro de Freitas, escrevente, escrevi. 
E eu, llerculauo de iirilo Mugnaini, 
escrivão, subscrevi.—Màjtwl Uodoij Mo-
reira e Costa Sobrinho. 

DIREC.TOIIIA DO SKHVIÇO S A N I T A R 1 0 

De ordem do sr. dr. direclor faço pu-
blico que começa hoje a fuucctonar na 
séde desta repartlç.lo á rua Florenclo 
de Abreu, n. 21-A", o serviço de inspee-
ç i o das amas de leite e o consultorio 
para lactanb-s, filhos indigentes. 

O serviço fuii\cionar4 de 8 as 8 ho-
ras da mánhíl, e o consultorio das 9 
ás 10 l|2, todos os dias utcis. 

Secretaria da Directoria do Serviço 
Sanitário, SSo Paulo, a l de julho de 
1903. 

O secretario 
N E R F . U R A N G E I . P E S T A N A 

ü? A n n u n o l o s 

ÂLUGAM-SE salas e quartos, bem 
mohlliados c com todas as coin-

modldades, ein casa dc família 
m,1. Rua José llonlfaclo, 32. 

alie. 
3—1 

â r 

L T . I U M 8 A T I V I M r a -
r a o u r a r o a b o r t a r a 

. i l l f l u c n / R , o l e g i t i m o 
u l l i u m , m a r c a a n j o , 

<lc A l m e i d a C a r d o s o <V 
C . , I<< V i a c o n d e di^ I n h a -
ú m a , 2 9 , f i o d<* J a n e i r o , 
o e m t o d a s a s d r o j j a r a s 
e p l i a r m a t r i a s d : t c a j > t a l 
e d o i n t e r i o r . 

/(OPEIRA—OITerecem-se duas para 
v casa de famiiia. Rua Conselheiro 
Justluo, t< itravessa da Concórdia. 

:i—1 

T T J S T A 
L T Õ E S 1 

A P E N A S D E Z T 0 3 -
L/TOES um annuncio, da clnooti-

a b a s , n e i t a cecçSo. 

(IASA—Aluga-se a da rua S. J0.I0, 
'72, para g n n l c lamilia de trata-

mento ou pessfla séria, co.n loilosoí 
commodos claros e lndependenles, 
toda reformada de novo e com tudo 
que é necessário numa lida babila-
çflo, em frente da Escola Americana. 
Chaiei no 11. 71, mesma rua. Trata-
se na ruu Florenclo de Abreu, 11-11. 

O « S a b o n e t e . t a p o n e z » , 
n p p r o v a i l a | ie la I n w p e -

e t o r i a G e r a l d e l l y < | l e n e , 
6 p e l o n NOUN r e a e s e l i e l t o -
c i » n N Í d e r a > l o o m e l h o r d o 
m u n d o , s e n d o a u l t i m a . p a -
l a v r a u e K t e r a m o d e e o i n « 
n i e r c l o . V e n d e - s e n a a p r i n -
e i | i a e s « - a s a s . D e p o s i t á r i o s : 
R a r n e l <V O . . . . 

OS A N N U N C I O S n e s t a ••09^0 
c n s t a m apenas 1SOOO, por i r a s 

Teces, nfto « c o d e n d o d* d ã o * l i -
nhas . 

« S a b o n e t e J a p o n e / n f a z 
" < l e s a j > p a r e c e r e m | H i ' i " 
e u s d i a s a s m a n c h a s d o 
r e s t e » c a p i n h a s , p a > i t % « s » 
s a r i l a s , c n s p a , e m |>i; jeins« 
d a r t l i r o s e t c . f r e ç i » : w m « 
l $ 5 ( t O ; c a i x a «Io I r e s , 4 $ . 
\ a s p r i n < - i | » a e s c a s a s . 

Os A i t ü M T E . I A P O M : / , 
« lá á c u t i s h e i l e s a , 

a t r a o t i v o s e e n c a n t o s t o r -
n a n d o « a a < | r a « l a v c l m e n t e 
I r e s c n o a s - e t i i i a d a , d a n d e 
l l i e e s p e c i a l l i e l l e s a . F r e -
v o : t , l $ r > 0 0 . C a i x a n ' e : { , 
• í J D O O . V e n d e n t - s e n a s 
p r i n e i j i a e s C a s a s . I t e p u g U 
t o , I t > r u e l & C . . . . 

U E L O J O A B I A F O Z 
IV RUA D. RUA DIREITA, l - 1 

SA \ A t i l t I I > l ' i : — A b o r t a 
a i n f l u e n s a o c u r a 
e o i l N l i p a ç à e N « o » f e -
b •<>, t m s e d o r e s n e 

n <: t o r j e , e m d o n s d i c , 
11 o l a * »<a l a o o - t « i m «<|0 
e i n t e s t i n o s . 

A ' v e n d a e m • • < » d o s 
f a l > r i o a . > t O - i fllmeida < a r -
d o s e iV C , r u a V i s c o n 0 
d e l u l i a u m a , l ! t> , I t i v d e 
• l a n e i r o , e e m t o d a s a s 
p h s i r u i a c i a < < O « l r o ç | a r i a a 
d a « « | > i l a l e d o i n l e r i > r . 

|'M W I L H . É I 3 < a p a a a s o q a v n -
L ' to enata nm annuncio, d9 e i m a 
l iuhaa nesta aecç.\o, par t ? j i 
ve ies . 

mm 
R u a d o R o s á r i o n . 

J Ú L I O BRENN 
— < J U U D I A . I I Y 

9 

E W E L O P P K S 1 M I U C A l í T A S 
Vendem-se ua Livraria MagalMe 1. 

Rua do Conuncrrio, 27. 

d j f 
I I R O J I O S rções, festas, 

'construcçlto. casamentos, ha, 
plisados, felicitações, visita-

ele., grande variedade na I , i v r a i i a 
M a g a l h ã e s , rua do Commercio, 27 

C Q I D D 1 U L 

M e r c a d o s d e c a m b i o 
CAHARA SVND1CAL 

A Camara Syndical dos Corretores •Síjlgu hontem as seguintes tabelias: 
90 dias A vista 

tobdrrs « . . . 16 27|32 1G 23j32 
íaris CUU 071 
iraifeiirgo 69J 704 
falia t>73 
íortngal 308 
«iovo-Vork i . « 8 s 
Soberanos 1 i»700 

Extremos: 
Contra lanqnelros, I f i l 3| l6a 16 7|8. 
Contra raixa matriz, 1613|lti a 16 7|8. 

Em recai data do e o p a s s a d o : 
Foi domingo. 

Ctrr n DiilcaçCes da Praça do Com-
íerc lo . 

Sanles, 21 l*s 11.57)— Ea crio, It 
f iM . pr,rlicular, l« 3HW. 
Mcrrsdo, liraic. 

U I . T I M A S O F F E R T A S 
riNDos F O B I . I C O S Vend. Comp. 

Apólices do Estado. . — 9703 
Apólices geraesdeõ»/. — 9318 
Empréstimo do Esta-

do de 1903 (libras 
3.D00.000-12-6) — 290J 

I(7i 0,1 da Camara de S. Paulu 
í " empresllmo , 
Letras da C. de Sou-

tos d " emissão) . . , 
fdem iilem (iaemlssílo 
Idem da Cainara de 

S. Sim.to 
Idem idem (2" emissAo 
Idem Idem de Casa 

branca. . . . . . . . . « . . 
Letras da C. de Cam-

pinas e x - j u r o s . , , . 
Idem de Campinas de 

200$ 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras 
Idem da Camara de 

Rio C l a u . . . i . , . . . 
Idem da Camara de 

Jundiahy 
Idem da Camara Mu-

«CtõOO 808 

_ 8.1) 
' J O I es* 

70$ 

2."» 

70® 

130» 

— 4õt» 
— 2008 

7:8 — 

iW 

TR A USA C( (RS RECUSADAS nt.VTPM 
•O letras da Camara de Ribeirão Pre-

to, a fc'4 
R W e m . idem, a -rg 

trçrrs da tk.mpanbiaMogvana ( I o 

«I») a 2iü» 
1 a e c e s do Banco Luilo, a Sf 

nicipal de Araras 
Idem da Camara de 

Ribeirüo P r e t o . . . . 

100$ 

w» 
ACÇÕES DE BANCOS 

85$ 

8 C Í 

Comn ercio e Indus-
tria (para o 1" dia). 

Credito Reai cart. hy-
potheraria 

S. Paulo 
Lni.lo de S. Paulo..<> 
Comm. Italiano 
Industrial Amparense 
Coustrudore Agrícola 

tfüUMii 

8009 341* 

õ» 
1S3» 12i» 

i n 7» 
B 0 | 2lii$ 

315» m 

233» 

210» 

1>I.'4 
20'li 

1S$ 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Mogyana 2it$ 23S» 
Idem, Idem, para o i . " 

dia de Irausfer 2128 «in$ 
Idem, Idem, a 3udias. — — 
Paulista 239$ 
Idem.ldem,p".o l"dia 23S8 
E. de F. de Dourado. — 
Melhoramentos SHo 

Paulo — 
Antarcliea — 
E . dc F . do Arara-

quara — 
Industriai de S . Paulo — 
Vidraria Santa .Maria. 300£ 
Lupton — 
Mechaulca 1008 
Telephonlca 'J0J — 
1'nlüo Sporliva — 7» 

DEUENTURES 
Norte Paulista — — 
C. Fab. Paulistana... 190» — 
Empresa Águas e Exg. 

de R. Pretoex-juros 92» — 
Industrial de S. Paulo 

ex- jnros — — 
LETRAS HYP0TI1ECARIAS 

R. Credito Real de 6 % 33» 32» 
Idem 6 "te a 30 dias . . . — — 
Idem 8 '!, ir.» 42» 
Idem 8 % a 30 dias. — — 
Banco U. S. Paulo ex-

j u r o s . . . . . . — 34$ 

T y p o v e l h o 

C o m p r n - s e « | < i n l « j u e r 
q u a n t i d a d e n o e s i - r i p t o r i o 
d e s t a f o l l i a . 

L i v r o s p a r a n o t a s 
Em elefantes enradernaçü?s multo 

leslstentes, próprios para algibelra. a 
400. 600, It , 1»500, 2$ e 3$, ua Llvra-
lia Mugalhües. 

HI A DO COS1MERCIO, 27 
G o t f a s I n d í g e n a s 
Cura radicalmente rheumatismo, 

c'tr asiática e paralysla 1 
Ped'dos e enroinmeudas ao unlcn 

agente, ladeira do Carmo, 11. 9, F 
C o i m b r a -

T i i t a s p a r a e s c r e v e r 

e desenho dc acquarella, vendem-se 
ua Livraria Magalhães, rua do Com-
mercio, 27. 

A ' S F A B R I C A S D E C E R V E J A 

C e v a d a , d i v e r s o s 
t y p o s ( M i r a r i a ) 

e s p e c i a l 
lntormaçOes, e preços admlravcls! 

L a d e i r a S . A m a r o , 5 , S . P a u l o 

P i a n o s n o v o s n l l c n i f i c s 

4 5 A— R u a J o s é B o n i f á c i o — 4 5 A 

CASA DE J . LICCIIESI 
Vende-se planos de primeira or-

dem por 1:3008, dinheiro á vista, 
prestação mensal de 100$, 1:300», 
60$, meusal 1:800». 

Ilarmoulum para egreja e salüo, a 
vista 2^08. a prestação mensal do SOS, 
330$, aluga-se pianos novos a 30$, 
usados 20$, mensal. Concerta-se, ali-
lia-se c troca-se. 

C E M 1 0 C A P I T Ã O 

P a l p i t e s p a r a h o j e 

Em cgual data 
deu a centena 93 

do ai : io passado. 

f Centena MO 
Refut ado de hontemDezena MI 

[Grupo 13 
Acerlel hontem ua dezena e nogrupo 

C a p i t ã o N e g r o 

U N I i Ü D O S P R O P R I E T Á R I O S 

F U N D A D A E M 1 0 9 4 

S é u e s o c i a l : R i o ( l e J a n e i r o 

C a p i t a l 
D e p o s i t o n o TI ICKOUI-O | - ' e d c r a l . 
A j i o l i e e d a d i v i d a p u l i l i c n d a H I I S 

p r o p r i e d a d e 

r > < i O : n o o $ o o o 
1 2 U O : 0 0 0 $ 0 0 0 

: Í S O : O O O $ O O O 

S . P a u l o i 

P R E Ç O DO CACE EM SANTOS 

A Associação Commercial recebeu o 
seguinte telegramma . 

S A K T O S , 2 4 
O mercado abriu hoje com regular 

procura, na base 4$000 por 10 kilos. 

A g e n t e g e r a l n o E s t a d o d 

B . R . S I M Õ E S 

K o a S . l l e n l o , n. 6 7 — e s q u i n a d a r u a d e S . J o ã o 

( \ L « O H « Io < I l r a m l ú o ) 

M E D I C A M E N T O A P P R O V A D O PELA 
J U N T A oHYGÍENE D E RIO de JA N E I R O 

a s P I L U L A S L E ROYVENDEM SE EN 
T O D A S A S P H A R M A C I A S D O B R A Z I L 

r a d e S . P a u l o 

S e c ç & o d e C a f ó . 

Tendo esta Companhia um E n g e n h o C e n t r a l d e r e b e n e f l c t a r c a f é , em Sanios • 
um outro do b e n e l l c l u r e r c b c i i e f l e l M r em S. Paulo, o, possuindo cHerl|itorl«>N naquella 
praça e na do Londres, offerece og seus serviço» para o fim do não só beneficiar e rebeneticlar 
o cale quo lhe for confiado, como para o dc vbndel-o no paiz e no oxtrangeiro. 

Os nossos E n g e n h o * ! possuem os niacliinismos mais aperfeiçoados, podendo, por isso pre* 
dusir os typos mais finos exigidos pelas bolsas daa principacs praças da Europa e da America. 

As remessas de cafó á Companhia deverão ser feitas do modo seguinte: 
P A I I A 8 \ \ T O S _ o c a f é q u e t i v e r <!• l e r r o b e n e i l e l n d * p a r a « e r e n t r e g u S 

t e r c e i r o s o u v e n d i d o n a q u e l l a . p r a ç a n o e x t r a n g e i r o . 
I* \ It A S . l » A U L O — ( o h a v a da C e m p a n l i i a ) . I»ary)—o c a í é e m ertea e u c a s q u i -

n h a , q u e t i v e r d c a e r l i e n e i i e i a d o , p o d e n d a t a m b é m s e r e n t r e g u e a t e r c e i r o » , e u 
•'«•vendido e m S a n t o s , o u n o e x t r a n g e i r o . 

C o n h e c i m e n t o s e l n s t r u c ç õ e s p a r » o 

E S C R I P T O R I O C E N T R A L 

Q u i n z e d e N o v e m b r o , n . 3 8 A ' r u a 

A g e n t e s e m S . P a u 

P r e ç o s d a s b o t i c a s 

t Rolíca «le 
de 
de 
de 
de 
de 

Q L O B U L O S 
t i medicamentos , 
S4 
30 . 
86 
48 . 
60 

de 120 > 

Q L O B U L O S G R A N D E S ( p í l u l a s ) 
HOJP. G R R A L M K T T R V S A D A S 

H O M C E O P A T H I A 

A I . M U M S A T I V U M . d e J . G u e l b » B a r b o s a & C . , r u a doK O u r l v e x , n . 8 f i — R l « » 
«te J a n e i r o , o q u a l s e v e n d e o n i t o d a s a s p l i a r m a e i a » d o B r a a i l . T o m a n i l e s e i * 
]|ott:iM e m i n e i o c o p o <-om a<|ua, d e u m a s«» v e z , A n o i t e , a o d e i t a r s e , 4 u m g r a n d e 
• H Í e r o b i c i d i i , m a t a o m i c r ó b i o cia i n l l u e n z a d e u m n I r e s d i a s e c u r a t o i l a a a e m o l e s 
t i a s q u e t é m p o r e a u a a u m r e ^ l r i a m e n t e . O l e g i t i m o t e m u m e o e l l i o p i n t a d o . . 

Illmo. senl'or.—Os alialxo ass inados , proprietários 
e directores do importante estabelecimento de pliarma-
cla homtpopatliica, nas ruas dos Ourives, 80, c U'iitau-
da, 74-1", o qual conta 47 iilinos de existencia, tóm a 
honra dc participar a v. s. que acaliam de eiilalmlar 
relações direrlas com as nolavels casas CIIARLF.S IIUL-
BAIIR, de Nova-Vork. para a remessa dos seus cspeclli-
eos o dos preparados americanos, em geral, além da 
activa e conslan e correspondência, cm que já sc a d i a -
v a m c o m a s d c X O X O N , ( . A T K I . I . A N , J A M E S E P P S e " d r . \ V , 
SCIIVVAHK, de diversos pal'.cs da America e Europa. 0|L> 
Iroslin, mie lez iiltlmainente acqulslçllo do dlreilo px-
clu^ivu «le prepararem o expúr as carteirinlias de me-
dicamentos para eadu enfermidade, secundo o mctliodo 
syslematico introduzido pelo dr. K. 1'luto, è cuja efll-
ciicla, coiislautemeute provada, pude ser garantida; dei-
las já se acham á venda as constantes «festa pula; jieni 
como dos medicamentos cspcciaes do dr. Marques de 
Faria, 

Os al al\o assimilados, pliarmacèullcos liomccopatlias 
e m e n i l i r o s d o I N S T I T U T O H A I I S K M A S N I A N O n o U I I A S I L , a o 
dirlglrem-se a v. s. para faxcr-llie tal communlcaçfto e, 
ao mesmo lempo. pedir-lhe a honra de visitar o seu es-
lalteleclmenlo e dlstinguil-o com a sua conliani;a, nüo 
pódem eximir-se de mais uma vez insistir nas vanta-
gens que leva o systema liomiropatlilco sobre o anilho 
systema de curar,'especlalmento para aqnelles a quem 
a dHancia dos centros populosos (onde sdmento encon-
tram de proinplo os recursos da sclencla) oliripa, furço-
samente, a exercer medicina domestica, como recurso 
de conservação e, nüo poucas vezes, como fonte dc c a -
ridade. 

Esla asserç.lo ti Uo verdadeira que o i próprios mé-
dicos allopalhas, em suas rc«ideucias «1o interior, pos-
suem carteiras dc medleamcntos honueopalliicos, supe-
riores ainda aos outros, pela facilidade de seu emprego, 
como preparados simples, que sito, j á confeccionados, e 
de iienliuinn sorlo perigosa no selo da família c sua 
conservação. 

Aceresee ainda que os nossos tratados de medicina 
domestica, numeroso', e claríssimos (o que n.lo possue 
nem pode possuir a oulra medicina, t.lo complicada a 
sua tlieiapenllca e tao escru|iuiosa a sua plurinarologla), 
achando-se no alcance «le todas as intelllgenclas, consti-
tuem seguros guias, pelos quaes pôde qualquer curar-se 
a si proprlo e aos seus, cm todas as riiferiuldádes; e 
isto nau só com maior presteza e suavidade, como aluda 
com dlspendio Inlinitaniciite menor, quasi sem dlspeu-
dio algum, attento aos preços dos meulcamenlos e i In-
slgnillcaule quantidade ipic dcllcs se emprega cm cada 
caso. 

Ultimando, os abaixo asslgnados tomam a liberdade 
dc otTerec.cr a v. s. os preços correntes de sua PIIAIIMA-
CIA e esperam ser lisonjeados com a sua eoullauça, a 
que ligam tlty alto apreço, quanto liournm-se cm sul>-
screver-sc. 

De v. s. multo allentos respeitadores, criados cohrl-
p 'os — J. Coelho Harbosa A Comp. 

liotlca do 12 medicamentos . . • • • • 
de 24 * t • • • • t 
de 32 » • • • • 1 • 
de 30 » • • • ' • • é • 

» de 48 » 1 1 • • • • 
> de Of. * • • • • • 1 

de 120 » • • t 

T I N T U R A S 
Ho li ca de 12 medicamentos . . • • f • 

• de 21 * • • f 
• • 1 » de 32 i t ( • • 1 • 

» de 30 » » » . . . 
» de rio * * • • • 1 • 
> dc 00 i , , • • I 
» de 120 » , a • • t • 

101000 
18|000 
tilOOO 
ÍStOO» 
3íH00d 
401000 
05(00» 

HWOO 
áofoòo 
21$000 
28|000 
361000 
459000 
7 5 W 0 0 

15*000 
24900U 
3oe<x>i 
35*000 
40*000 
r,:,»<>0Q 

100*01» 

I N D I S P E N S Á V E I S 

ltemellemos catalogos a quem nos pedir. 

Especialidades para cada moléstia 

M e d i c a m e n t o s q n e ( o d o s d e v e m l e r e m e a s t 

Ú T E I S 
Aplsmel 
Calcarea 
Carlio vegeUil 
t.hlna otl 
Collea cri. 
Ileparos 
Iguaria am. 
Hlius tox. 
Sepia 
Sllicla 
Thusa occ. 
Veralruin 

Todus estes medicamentos 
constituem t liotlca com 24 
vidros, 1 hollca de lamilia, 

Ein tlnt. custa 24* 
Em globulos.... 18* 

Junte I2Ü para o «iled 
da Família». 

Aconlto 
Anilca 
Arsênico 
Ilelladona 
ltryonla 
Chaniüinllla 
Ipccacuaulu 
Mercúrio v . 
Nux vomiea 
Pulsatllla 
Pliosplioro 
Sulfur 

Estes medicamento.? for-
mam uma meia liotlca. Cus-
ta 10$ em globulos c 15$ 
em tintura. Junte 12$ para 
o .Medico da Família». 

Medico 

o : B A R U E L & C O M P . 

3 3 3 E 3 O 

MANIÇOBA 
A decretaria da Agricultura recebe 

propostas, até I de agosto proximo vin-
douro, para a compra de sementes no-
vas de maniçoba, da colheita deste anno, 
devendo os vendedores indicar a quan-
tidade de que dispõem e o preço por kilo. 

Vinho e Xarope de Dusart 
0 

CONTENDO 0 LACT0-PH0SPJÍA TO ClC CAL 
A P P H O V A D O S P E L A J U N T A D Í I Y G I E N E D O RIO-DR-JANÊIRO 

Lacto-fhospfwto Cie cal contido no XAROPE o 
no VINHO do DUSART é o nini« poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Ello fortifica o endi-

reita os ossos dós crean(;aâ Hachitica», tpina vigorosos e 
activos os !trl'»!e>f<'ntes tnolles e lymphattcos o os que 
monstrSo-so f.itigados pelo creuimento rápido. 

As mnllirrrx grariilas fazendo uso do VINHO ou do 
X A R O P E <1 ' ÕUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sf-m voinitos. o ilão a luz a cienuças fortes 
e vigorosa-i. U LüCtO-PtWSphatO Cl3 CUl torna rico o 
leite das Amas e preserva as ercanças da Dian héa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Feia sua 
influen ia, a Iicntiç/lo ti faeil e opera-se sem convulsões. 

em Paris. 8 , me Viviam, e nas príncipaes Plarmaciai 

Pensão âllemã 
2 2 , B Ü A J O S r B O N I F A G i a 2 2 

LUIZ SPIESS 
„. . ^ ' " " Í , 6 ' d i * ' l 2 4 1 hora.—Janlar, dai 3 I|1 4 , í horas. L insn M M . 
« y j A , m o í ° , j a u ' " , ' o m 7 pratos hem r . r jpara lu u r j r i t n . 

I» 00, com mela garrafa de rlnho esjwcial, t f m . 

• T o d o s o o d i a s u m u r a t o e s p a c i a l 
V ! K H O « E L I C O R E S r i W O S ! CEHVKJAS Eli SARRAFA3 K C l » ? ? 

S e r v i ç o it Ia e a r t e d« primplpM o r d a n 
Vales para 30 refeiçíiei, 371000. Vales para 30 reíeiCwi com 3 ) m«i.« 

P a r « - m i V ^ n T r r o f ^ I , " . -
(itr 100J000 a tá i a * m oor mei, elu-ruo da 60» WJ «te f o u n » * ms-. 

H a i b u r i - S U i B i r í c i i i i e l i D i i -

p!se hifff a brts - CasaHscbafl 
VAPORKS A SAIIIH ' 

•Ho P a u l o , em a de acosto 
P e r n a m b u c o , em 23 de agoeto 
A a n n c i o n , em 30 de agosto 

ll paquete allemilo 

S a n i v i c o L A S 
C a p i t i o , J . K r o g e r 

Salilrá no dia 86 de Julho para o 
Rio, Bahia, Lisboa, 

Leitões, Boulogne, 
SjMer, Iiotterdam. 

e Hamburgo 
Preço das passagens de terceira 

classe, para MslxK 165$000 rélf. 
Incluindo o imposto. 

Kornecem-se bilhetes de passagem 
dlrecta para Paris, Tia lioulogue. 

.Para tratar com os agentes 

E. Jolinslon Cump. 
fina Jmè Bonifácio, n. SI—S. PA VI.<> 

T I I Ü T K O P Ü L V T B E A M A 

Empreaa J . Cateyaioa 

op !• Ciande Companhia Italiana de 
ra» cuniiea» e operelas 

Soli a dfrecçlto do «r. E t t o v e V i t a ' « 
Maestro concerta lor e rebente da 

orcliestra UIOYANNI liEil.MI 

I I O J K I I O J R 
Ter<;a-feira, 2~> de julho 

(irande festival artístico em bene-
nclo da prlma-iloua sra. 

• a l d i n a A n g e l e l l i 
Primeira representaç-lo da opereta 

cm 3 actos, do maestro t . Audran, 
nora para S-. Paulo : 

M A D A M E L A G E S E R A L E 

ftila, sra. C. MOBOSI.NI. 
No Intcrvallo do primeiro acto a 

lieneflciada cantarl a aria .Rac-
couto de Sant i iua . . da .Cavallerl» 
Roslicana», e a aria e liallata da 
opereta -I Pagliaeci». 

Prero» e lim at éo roitnme 
Os Mlhete, a Tenda, na Confcilarl» 

Caalellrtes, das to horas da manhl M 
3 da tarde, e depois, na h i s t e r i a <1» 
lheatrj . 

Domingo, MATINÊ» 

tf 

-


